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gètá r ios  d r rs  ESP0LI0S Dt  D0 l . t : l t ÌC0  RICCIARDÌ  ! , tARÌC0NDi  e  Ì sÂ ! Ì i j r  l . :À . .1
RÌC0NDÌ ,  po r  seu  advogado , -  nos  au tos  dos  " tBARGOS D€ TERCt iROS -
p ropos tos  en  nome da  C0 l .1U ÌDADE DCS J f lD l0S cUÂRAi ! iS  do  R i - ! ,e - j Ì ;o
do  S i l ve i ra ,  po r  esse  d igno  Ju izo ,  con fo rme p rocesso  suDra ,  ao t ì ì  -

ì .e fe rênc ia  ao  Lãudo  Per i c ìa l  e lnborado  pe lo , , y j s to r , ,o f j c ja l  e  -

subscr i to  pe los  ass is ten tes  técn ico3  ind . t  cedos  pe là  A .  c  FUì ,1Â1,  -

vem.d izc r :
' |  -  Ev idenc ia -se  a  pârc ìa Ì idàde  do  Per j  i o  no$còdc

por  V .Exa . ,  c i r cuns tânc ia  essa  que  ense jou  man j fes iação  dc5  Sup ì j
côdos ,  receb ida  como Aqravo  de  lns t ru Ínen to .

to ,  essa  pa Ì -c ìa l idaCe é  demons t radè ,  -

to  0 ì  da  Au to rè ,  com re fe rênc iô  ã  ã rea

!J : t  ' i
Pro( .  611/S2 |'19  

o f ic jo  I
I

Anl lAND0 J0RGf  l tRÀL lA  e  OUTRCS.  sucessc . r  . :  ìo - . ]
I  Ì a ì ç  n F  n n r l e r , Ì a n  o r . . Ì ^ o n Ì  ^  , . ^ , , " .  , , i  I

t t  A  conun iCade  Ind igene  Gudr ( Ìn í  11a1 : i Lc

a  a l l ca  an  qu .  s  I  ao  .

Des c reve  ôpos ,
con  o  per i Í ìe t ro  t raçado  no  "ma põ  "
d i  fe rença  de  que  na  par re  super i  c r
l "1a  r  ,  ì .ep roduz indo ,  in tegra Ì Í ren te ,

3 -  0ra ,  na respostà
Joaquim Fe l ic iàno da S i Ìva  t le t to  e

ô  ã reè  ea  ques  t ão  ,  . i : e t . t - , c r : e

que ins t ru iu  à  ' i  n i c iô ì ,  con ì  o

,  sub i  u  em d ì  reçâo  à  Ser ra  do

no  seu  anéxo  10 ,

ao  0ues i to  A ,  fo rmu lado  por

0u t ros ,  vem a  à f j r rôação : .

"a )  Á rca  da  a l d r i ae  i t ; t o  i ,  a  ã r cc  7 i . r ! -

n i  í aCa  pcLac  c r ' hana . ,  ú :e l t t i t t ! o /

( con t i nua  ãs  f Ì s .  2 )  I
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con t inuôção  de  f l s . f Ìs .

i ne lu índo  não  eó  o  pá t i , o ,  ncc  una

fa i xa  de  20  -  30n  de  La rou ta  en  /
t t o l t a  da  nesma;

D , t  l ì s  t oças  quc ,  canJ  a ìnc  o  cc .  o t  po

den  íncLu i r  a  ã rea  p l c . r ' - càc  r  t an

bén  toças  abanàonadaa ,  ap5s  c lo ros

anos  âe  pLan t i . a  e  ma is  . ; c ! ; c  Ì , eg

P?aDe i t adas ;

' c , /  u  t c r !7  í ; a r - -o  x ! - -ba  I ,  qu ( . ,  (  " :  : , ( r -

t nos  p rá t i c cs  i nc l u i  a  á ree  u : : : dc l

pa7 .a  a  caça ,  pesea ,  e r i : r eçãa  de  /
- ^ t ; - : ^

eabanas ,  Lenha  e  p radu tos  r . cL to " . : ,

e ,  en  L r rnac  í àeo lõq i cos  : .  - : r oo ,
aqucLa  a?ea  que  ô  ç "upa  cô ' , a : c : l a
. . , -  ^ - : ^ - ;  ^  - ^  ^ , , - 1  - :

' ne l r : ação  de  ou t t , os  g rupos  nc \  o

ap?oDe í tanen ta  de  seus  yecuysos  /

PO?  OUt rOS .

r tNo  caso  em ques l :ão ,  c  a ! l 1ç -_g ) '
corre sp onde aa ga!p9j9,!!_b_q::92 /

ho je  e  an ie? io rnenLe  heb ' ; t càc . ,  -  a

r e c u D a Ì 1 J ç a ô ,  a  a a ü 3  e , /  c  c : . c  c c -

Ì i n i à o  i e T c c  n c n b r o s  d t  c  - : t  t i < i c -

à a  o a t r  . . ,  - .  - Ì ;  ú 1 ' à . à . .  
" c o n ì n í  

-
: :  í * ' _  " * * "  * - - - - _ * ì - -  " '
cas  àe  subs i s tãne ia  ( / í de  a t1e .o  /

13 t .

Cìaro  cs tã ,  que  a  ã rea  c fe t i va ron te

b i tôda  e  ocupada ,  co r responde  ãs  zonas  do  anexo  Ì3 .0

res tan te  não  õ  ã rea  hab  i  tada  ou  ocupada ,

na  respos ta

r ,es  ponde !a

inser ida '

tòda  "  co r -

#

z o n a  b )  à s  ) . o c a s  e . í s t e n t . r s  .

ha

ao Ques i  to  0 ì  da

ãrea  em ques tão"

ó  fa ìsa  a  a f i rn rôção

de  .que  "a  ã rea  hab  i
Por tanto
Âutora ,

a s  t  l s(  cont inua
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0 fè to  a ìegarem os  " ind ios
caçam e  pesca ! Ì r  na  ã reò  iden t i f i cada  como zona  ' , c , ,não

ve ja -se  o  que  es tã

t i  do  o  R I0  UNA,  que

f  ì  s .3

" ,  dc  que

carac te r i -

a  ACESS0S,  CA l . l lNH0S e  ÌR lL l lÂS,
Ânéxo  3 ,  0bserve-se  que  fo i  omi

do  Cedro  e  co r ta  a  ã rea  cn i re

za '  posse ,  mas  s i Ìn ,  exporâd icas  invasões ,  o  que  a ì iãs ,  tambõm é  -

fe i to  por  caçadores  amadores ,  em busca  de  d ive rsã0 .  Esse  fò to  não
ocor re  sõmente  na  Jurõ ia  e  Boracó ia  '  môs  em toda  l , i è ta  Â t lèn t i cã ,
como em l la to  Grosso ,  Amazonas  e tc ,  e tc ,

as  coordenadas  l8  e

Quanto
demons  t ra  do  no

nasce  no  Mo r ro

20 .

exc Ì  us ivãmente  a t ravés

ex is te  a  tã Ì  "ã rea  de
je to .

ve -5e :

0  ACESS0 à  "a ìde ia "  é  fe i to ,  !n i ca  e
do  caminho  que  vem da  Bôr ra  do  l Jna ,  e  se

perambuì  açã0"  é  e le  iden t i f i cada  ness .  i rè -

Quanto  ãs  TRÌLHÂS E CAMI I {HCs obser -

t

í
I

Ì

A Tr i ìha  l0  con to rna  a  margem esquerda  do
do  "R ibe i rão  Verme lho" ,  pa rando  Éxa tanen te ,  j un to  ã

RÌ0  UNA e  não

t r i ì ha  7 ,  que

de Donõn ico

edade  . jun ro  à

co  e  Josõ  Bas-

nao  Ìo ì .  aDe l . Ìa .pe ios  " ìnd tos"  e  s ìm pe los  empregados
R. l lan icond ì ,  quando  f i cou  de f in ida  a  d iv i sa  da  Dror r

nao  1o ì .  ôDer ta  pe tos  " ind ios "  e  s im pe los  empre

pror ì
Jurõ ia ,  pe ìa  Ação  Demarca tõ r ' i  a  ocor r ida  en t re  Domên i
t os .

A  t r ì l ha  6 ,  es ta  í o ra

n i co ,  ì oca ì  i t " . , d " - t "  na  Ju rê ia ;

A Ì r i Ìha  7 ,  como se  d isse  ac ima,  co r responde  ã  d i
das  p ropr iedade  Juré ' i  a /Boracé . ia ,  e  e la  vem desde  a  t s t rada
sen t ido  Su ì , /Nor te ,  numa ex tensão  aprox imada de  3 .000  met ros

A Ì r i ìha  B ,  fo i  aber ta  aoõs  a  p ropos i tu ra  da  Áção  de  l l a -
nu tenção  de  Posse ,  ev iden temente  para  ten ta r  , , j us f  . i cò r "  a  p rópr ' i a
êção , .vez  que ,  invade  pequena  par te  da  p ropr iedade  do  Espó Ì io .

A  Tr i l ha  9 ,  tambêm,  nas  mesnas  cond ìções  da  àn te r io r j
fo i  aber ta  após  a  p ropos i tu ra  da  ação ,  fôzendo  l i gação  com ô . Is t rô
da  de  pene t ração  que  con to rna  o  l l o r ro  do  Cedro ,  es t i vàda  e  compac
tada  e  de  uso  e  p rop | iedade  do  Espó l io .  No  re fe r ido  , , c roqu is " ,  tam
bénr  fo i  omr ' t i da  essa  es t rada .  As  demais  es tão  fo ra  dã  Boràcõ ìè .

'  Es te  tóp ico õ  resuÌ tado de supos ição e
puro "sôudos ismo" .  In fe ì izmenle ,  d i0a-se de passagcm!  os

da p ropr iedade  do  Espó ì io  de  Don iê -

v l s ô

môìs
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assìm,
v9 ou

tentar
gra f ias

f ìs .4
que não-  fo ra Ín  capazes  de  apresen ta r  un  ún ico  espõc ime,

Í ìo r to ,  ! j j 3 !g  pe ìos  " ìnd ios" .  Para  ì l us t ra r  o  t raba lho

impress ìonar  o  d igno  Ju izo ,  não  se  fu r ta ram

( fo tos  de  nçs  Ì  a  3 l )  no  Ja rd  im 7oo Ì6g ico

Esses  an imaìs ,  ou t ro ra  encon t rados  na  f ia ta

ho je ,  se  ex is ten tes ,  re fug iam-se  nas  par tes  ma is  è l tas

I ïa r ,  cu j  o  accsso  é  quase  imposs ïve ì .

em buscôr

do  Es  tado

Ât Ìân t i ca

da  Ser ra

D izem os  per i tos  que  "pe Ìcor r idas  as  ã rcas

de  caça  e  caça-co ì  e tÀ ,  encon t ramos  vãr ias  a rmad i l  has ,  u t i  ì  j : àdas

pe ìos  membros  da  Comun idade  na  cap tu ra  dos  an ina is  a indô  ex is ten-

tes  na  reg ião" .  Não  ass ina la r Ì r ,  no  en tan to ,  os  loca is  onde  " iè i s

a  r  [ ì  a  d  i  ]  h  a  s  "  f  o  r  a  m encon t radas  !  e  n  em,  como jã  se  d isse ,  apresen tà -

ram um un ico  espec ime "caçado" ,  v i vou  ou  mor to :  l ' 4os t ram fo tos  de
'a rmad i ìhas ,  que  são  usadas  por  qua ìquer  caçador ,  em "qua ìquer "  mô

ta .  Nada  ma is .  " .
0  nesmo se  d iga  quan to  ã  pesca .  ,A  a f i rma-

n i n  r Ì e  n r r p  ã  r p r ì  i z > r l >  t  n ô ì f ê  â n  1 ô n n ô  d ^ c  q i h ô i r ò e s Si l ve i -

ra  e  Verme lho  -  é  quando .  mu in to ,  r i d ícu Ìe .  Bas ta  ve | i f i ca r  " in  lo

co"  pa ia  cons ta ta r -se  ã  ìnverdadc  de  ta l  a í i rmação .0  R ibc i rão  do

S i l ve i ra ,  possu i  ãgua  c ìa ra ,  c r i s ta l jna ,  po rém,  sua  p ro fund jdède

não  và i  a lém de  30 /40  cen t ïmet ros ,  en t remeados  de  bancos  dc  a re ia

0  R ib r i i râo  VermÌho ,  na  verdade ,  é  n r i s  un  cor rego ,  que  dcsáç . r :  no

R io  Una .  No  UNA s i Í r ,  p rovave lmente  pescam,  ! ! !9 l ! : j l = ! !9qs  o : - - '

ca iça ras  da  reg jão ,  se -qu jndo  o  caminho  quê  pàr te  da  Prà ia  dè  Eorà

cê ia ,  e  que  se  acha  ass ina lado  na  P Ìan ta  Of i c iô l  de  Sa ìesõpo ì i s

PLANTAS EXISTENTTS NÂ RTGIÃO

0s espãc ines  ob je to  das  fo tos  (nq  Ì  a  62) ,

que  d izen  te r  co le tado  e  iden t i f i cado  na  reg ião ,  ev iden temcnte  -

ex is te Ín  e ! Ì Ì  toda  Mata  A t lân t i ca .  Fazem Dar te  da  f ìo ra  reg iona l  '  -

Encon t ram-se  tan to  na  Juré ia ,  Bo iacé ia ,  Ber t ì094 ,  Pra iõ  Grande ,

l4ongaguã ,  I tanhaén Ì ,  P  e  r  u  b  i  b  e  ,  e  t  c  ,  e  t  c  ,  Não  é  p r i v i ìég io  da  reg ião

ob je to  da  per ïc ia ,  Ex is tem nas  encos tas  da  Ser ra  do  14ar .

ARTÊSÂNÂTO

e-

fo to

:

I

i
. :

Nío  se põe  dõv  ida  quan to  a  con Íecção  de

Porõm '  a  t rahsc r i cão  do  Que csc rc -aÌgur Ì ìas  peçõs

veú Mõ r i  ô  I  nês
de ar tesanato .
Mar t ins  Lade ira  "Â ìdc ias  L iv rcs  Guaran ï  do  L i to ra ì
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, ,Â ìde ias  l i v res  Guaran ï  do  L i to rô ì  de  São  Pau ìo  e  Per i fe r ia  dô  Ca-

p  rn ta  l  " , não  pode  ser  levada à  sêr ' i o ,  po rquan to  fo i  ed i tèda  em ì984 ,

preçti,grll1g,-P!l! ten tar  dôr cons is tênc ia  ã  in jus ta  p rc te rsão  da  /
, 'Comu n  i  Cade  do  R i be i rão  do  S i

' ì  
ve i rd " .  Con fo rme e la  mesma con fessa ,

6s  5sg  depo ìmento  de  f l s .  4 . ì ,  fo i  e ìa  quem con t ra tou  os  òcvogados ,

para  Íng rcssarem em ju ï20 . . ,

AGRiCULTURA

-se  na  ã rea  onde  es tão  Ioca l i zadas  as  casas ,  a lgumas banane ì ras  ru

d imenta ì .es  e  na l  t ra tadas ;  uma ìa ran je í ra - ,  duas  go iabe ' i  ras  e  um /

fa ìsas  a f i rmações  es tão  i rmanadas .  Ëm verdade

espéc ie  de  ìavoura ,  como não  ex is te  cu l tu ras

pos i  çãa de
af i rmação.

na v  e  rda  de .  não  represen ta  a  ve rdade  dos  fa tos ,

dade  e  por  causa  d ìsso ,  omi te  rea l idades  e  to rce

to ,  é  impres tãve l  pa ra  aux i l i a r  a  Jus t i ça  na  emi

Este e out ro  t6p i co  onde  a  i  nve rdd  de  e

,  nao  ex ì s  l e  qL ra  / que r
ô ê r m n  n a h l _ D <  F n . ô n + F ì

,  9 rã f i cos  e  to tos ,

os  fa tos .  Por tan-
r . ; ^  , l :  < . n + ê n . ã  /

Veja -se ,  por  exe tnp ' Ìo ,  a  respos tè  ao  /

coque ì ro .  Nada  ma is .  Ve ja -se  as  fo tos  que  jun ta ram ( Ì l  ã  25)

so  o  seu  cu l t i vo l

Não  p l  an tam nada :  5e  V ,  Exa .  ,  t i  ve r  d is

fazer  uma v is j ta  " in  Ìoco" ,  cons ta ta rá  a  ve rdade  des ta

Coa o  dev ido  respe i to ,  o  Laudo ,  não  /
obs tan te  es ta r  recheado  de  t ransc r i  Cões ,  es tudos

de l.íé r i to

Ques i t o  4  da  Au to ra ,  que  ì ndaga ] .  t tE f t t l e  ae  dáeadas  de  50  e  60  quen

e fe t i oamen te  ocupa  a  ã rea  ob je to  do  L í t í g ío? t t  Respos ta : ì t à t : ' a r . . t e  /

as  dá .cadas  Ce  50  e  B0  somen te  ínC íos  ocupa t ;am e fe t i t anen te  a  ã?ea

cn  7 i  í ; í g i  o  -  "

Pr ime i ro ,  po rque  o  documento  de  f l s '  ì69  des te  au tos '

p rova  que !  e rn  abr i ì  de  1 .950 , .  fo ' i  j u ìgada  Ação  de  Manutenção  ce  -

Posse  p ropos ta  con t ra  Bened i to  Tavares  e  Pedro  Pe ix inho  quc  hÀv iôm

se ins ta lôdo  nos  ranchos  ex is ten tes  nè  ã rea ;

Segundo,  porque  o  Âbõrdão  nQ 84 .250 '  p rova  quer  cm ì957 '

o  Cc ì .  Homero  San tos ,  comandando ïnd ios  e  ou t ros  ôcec Ìas ,  ten tou

i n u ã á i -  ^ r ê - .  F , n - r . ^ .  ^  r ^ - i -  - ô . h ì ^ ì ; ^ "  , . . , . ; a  . t ô  Ì n t o r d i  t o  P r o i

Essa  a f i rmação  ã  fa l sa :
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Ìe rce i ro ,  porque,  o  depo imento  de João Bernardes I Ïa r -

t . i t ns ,  na  ìns t rução  do  Processo  316 /68  (Re in tegração  de  Posse) "

õ  p rova  de  que  os  índ ios ,  à  mando.do  CeÌ .  Homero  san tos '  i nvad i -

rõm a  re fe r ida  ã rea ,  em ou tubro  ou  novembro  de  ì ' 962 '  oes t ru indo

ranchos  e  p ìan tações ,  lã  se  f ì xando  desde  en tão '  t sse  documento

fo i  j un taào  pe ia  Au to ra  ãs  f l s .  ì7  dos  Enrbargos  de  Terce i ros  ( -

. y r o c .  o e u /  o .  j  .

Por tan to ,  es tá  p tooado  que  a  ín tasão  deu '

t e  em 7 .g62 ,  i s so  en  re7 ' açãa  ã  á rec  onde  se  Loea - l l zan  as  : ' c t c i ' c "

que não vai a-Lén de un al'queíre. Q!!tj9-3L!9:j3!jL:a9-i!Í9' o"o

a\-eatõria e íniustãnen+e e9ji9,,9-9 j9aÈ"4e ' nunca tìte?6n Ì,Ôssc e

nenhuma  ben fe i La r í< Í  possuen '  es?ecaa inen te  pa ra  o  Lado  oue  l d t  -

Ainda .  A  tese  de  l r l es t rado  em

%
bi  tõ  r i  o ;

Out ra  i  nvcrdade É

te  dô resposta  ao Ques i  to  5  da Autora .  D ' i  ze Í Ì

' l og ia  Soc ia l ,  de fend ida  Pe ' l  o  PROF.  Ì ' 1AUR0 CHERUBI I ' i  -  USP I

a7 ,a r  esse  l a tô ,  não  s6  quan to  à  o r íqen '  cono  tanbérc o ! ? o b a 7 ' a !  e s s e  Í a t a

Ant ropo-

981  ,  ten

à  da ta  da  oc t i >aeão .  0  documen to  de  f l s .  Ì 61 ,  des tes  au tos '  que  é

i  den t ' i  f i  cado  como Anéxo  I  3 ,  que  i  n tegra  a  tese ,  d i  z :

' iAUToRÌzÂçÃ0 -  Au to r i zo  ao  senhor  cap i tão  Pedro  dos

:San tos ,  l " l u rub ichaba  Issu  Ar iano ,  a  res id i r  em te r -

' reno  de  mi .nha  p ropr iedade ' ,  denon ínada  Fazendô ' . ' ' ( i I I

g ïve ì ) , . .  ìoca l i zada  no  munìc ìp ìo  de  são  Sebas t ião

no  v iz in -o  Es tado  de  São  Pau ìo ,  podendo  nas  mesnas

te r ras  se rem Ioca  l  i  zèdos ,  à  morada  de  sua  t r ibo  ( '

T r ibo  Guaran í ) .  R io  de  Jane ' i ro ,  3 l  de  iu lho  de

ì . '96 ì  .  a )  ca tão Noguei  ra  dos santos .  "

a a f i rmação  cons tan

que  "não  ex ì  s  te  qua ì

da  ã rea  ocuPada Pe-

ì  evam ãgua  Pô  ra  um
quer  ben fe i  to r i  a  dos  réus  '  den t ro  dos  I  im i  tes

ìa  Comun idade  dos  Guaran Í ,  a  não  ser  canos  que

lo teamento  ìoca l i zado  na  p ra ia  da  Boracõ i4 . .  '  "

.0 ra ,  a ìËn  dos  canos ,  ex is te  a  es t rada

es t i võdô  e  compac tada ,  que  va i  a té  a  encos ta  do  l l o r ro  do  cedro ' -

onde  6  cap tada  a  ã9ua ;  ex is tem ou t ràs  e ; t radas  t ransversa is '  tan -

bcm es t i vadas  e  compac tadas '  con fo rme p lan ta  de  f l s '  2 '10 ;  f  x ìs te Ín

hôn Ìo<  <^hF '  ô  P ihp i  ì ;ô  ve rmÊl  ho  e  ou t ros  pcquenos  cursos  d 'ã9ua ;

ã ip tsc  con ).ooriedadê dô EsDóLía de Domãníeo Rieei44y4 Lgl"" c on
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t r t \ . ! t t  (  ( ' t l t ì Í :Â  . ! L : l ì ì Ì l ) . r .

(cont i  nuação de f1s .6) f ls ,7

Ex is te ]o teamentoaprovàdodesde] .957, reg is t radonocar tõr iode
t róu" i rdeS.Sebast ião,sobn9s35e44respect ivômente 'sendo-
q, re  o  n i le i rão vermeìho cor ta  d iversas o :10:u t  o .v ' ias  púbì icas ;

Ex is te  a  p icada aber ta  es tabeìecendo os l ìmi tes  d iv isõr ios  dàs pro

nr iedades denominadas Boracõ ia  e  Juré ìa '  r  e  s  p  e  c  t  i  v  a  Í l  e  n  t  e  '  nà  epoca

lor  r " r ,  t i tu Ìarcs  Donrên ico Ricc ìard i  l  l  a  r  i  c  o  n  d  i  ' /  J  o  s  ã  Bastos  dè s i ì

va ,  oco r r i  da  cm ì  .  968 '

as  dà  jnsensa tez

pe la  Con ìun ìdade

ta I? "

.  A  pergunta  é  a  seguì

Ìndígena é  reconhec i  da

A respos ta  ao  Ques i to  6 ì  chega  ãs  ra i -

n te :  "Â  ã rea  re inv i rc i . rd ;

por  a  Ì  gum 6rgão  governamen-

duzenexa tamenteo t raçadoa ]ea tó r ' i ocons tan tedo Í ]apade{ ]s .10

da  in i c ia l ,  da  Ação  de  Manutenção  p ropos ta '  Essa  p re tensão '  rea f i l

r " - r " ,  a " t " * i  nandc ;  per íne t ro  a lea tõ r ' i o '  ã  pura  ìnvenção  daque les '

que  assessoram os  " índ ios" '  0s  in tegran tes  do  ta ì  cT I  (cen l ro  de

Traba Ìho  tnd ìgen is ta ) ,  teó r i  cos  da  UsP '  l i de rados  Pe la  s r tò '  l l a r ià

ima.  Fo i  e ì  a  I
Ines  Môr t ins  Lade i ra ,  e  que  ín ic ' i  a ram toda  essa  t r i

Ouaa  a"nar " to ,  o  ôdvogado  Marco  An ton io  Bõrbosa  (e la  mesma a f i rmô '

i sso) ;  nessa  ocas ião ,  e rô rn  " f ree  
' Ìance"  in tegran tes  de  a t i vo  9 rupo '

Depo i  s  da  mudança  do  Governo  do  Es tado-  consegu  i ram enqa ja r -se  na

âdmin is t ração  púb ì ìca ,  passando  a  in tegra r  os  quadros  dõ  SuDtLPÀ '

n i cos  que  "a  á rea  re iv ind icada  É  reconhec ida  pe ìô  FUNAÌ  de  acordo

"o r  
, " ,  tuOu da tado  de  16 lOB/83  cons tan te  do  p rocesso  nq  0531 /83  e

pe la  Secre ta r ia  do  In te r io r  a t ravés  da  SUDELPA (v ide  anéxo  9  e  ì0 )

ô  , ' F Y n p h i  "  p  â s c i s t e n t e q  t e c -
Ì r i , i 5 P U ' r u c

a ã rea  de f in ida  pe ios  índ ios  nos  p resen tes  aÚtos  -
e  co i  nc i  de  com

jud ic ia i s . "
Nunca  se  v iu  ta Ínanha  des faça tez :

ve ja -se  que  os  re fe | idos  " Í l apas  repro

a fe ta  ã  Secre ta r i  a  do  ln te r i  o r '

0ra,  dent ro  da SUDELPA,  manipuìôram e

ìndo  da ï  o  "Hemo
ionsegu i ram ' i  n f Ìuenc ia r  de te . rm inados  se to res '  su r9 ì

"Dcs

" ìa ì  
i "sc" i t i vo"  da ' 'ã rea indí9ena guaranï  do Rio  s i lve i ra"  e

c r i ção  do  Per imet ro  da  A lde iô "  (  doc '  de  f ì s ' )  co Ín  o  t imbre  oa

su0;LPA,  e ìôborado em c ima da car ta  "sa lesópo l is "  obedecendo o  r ìs

co  apresen tado  .co Ín  a  in i c ia l .
nou  dc  cn_
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A D Ì O t - . A C I T

nar  qua

Descr i

cont i  n  uè ção de f ìs 7) t t s

dos indïgenas,  e ìaborou o  Me[ ìor i  a Ì  /

Des c  r ì  ção do Pe r ime t ro  e  o  "mà pè "  de /
' ì  i  te r i  s  "  as  mesmas I i  nhas:

j u r íd i co  jus t i f i cando  a  p r -e tensão  cons tanto "  não  te t Ì l -  nenhum va l  o r

te  da  in i c ia l .

px i s tênc ia  do  a l de iàmen to ,

"Conun ì  dade

Ì i

t i

dade  de  tu to ra  ìega l

vo  de  De l im i tação  -

f I s ,  rep ioduz i  ndo " i  P t i  s

Veja -se  que  a  ação  fo i  p ropos  t i  cm 22 , /

12 /82 ,  e  tan to  o  "mapa"  da  SUDELPÂ,  cono  da  FUNÂl '  fo ra Í ì  -e  l - ' L ' l {g  -

dos  pos te i io rmente , i s to  é '  en  ì  .983 ,  por  ta  n  to ,  ta l  " reconhcc inen  -

A  con t rã r io  senso ,  vem provar '  j us tò  -

mente  ,  que  tan to  a  SUDELPAcomo a  FUÌ {A I  desconhec ìam to ta l Í ìen ie  a

da  mesma fo rma que  I  hes

dos  lnd ios  Guaran ïs  do

e  ram desconhec i

R ì  D e l  r a o  0 0  > ì  I
da a  ind ig i tada

ve i  ra  ! ' I

0  An t ropõ l  ogo  EG0N SCHADEN '  em s  ua

obra  "Aspêc tos  Fundamenta is  da  Cu l tu ra  Guaran i " '  Ed i to rà  da  Un iver '

s idade  r le  são  Pau lo ,  cons tan temen ie  c i tado  pe ios  seus  con temporã  -

neos ,  con ta  a  h . i s tó r ia  dos  Guaran ï  e rn  te r r j tõ r io  pau l i s tà '  v ìnc jos '

do  Paragua i  e  Argen t jna .  Esse  fes te jado  an t ropõ lo9o  t ravou  conhec i

nen to -d j re to  con  os  guaran ís  e  suas  a ìde ias ,  ìoca ì i zadas  no  l i t o  -

ra l  pau l i s ta ,  dando  as  ca rac te r ís t i cas  de  cada  uma de Ìas '  [ f i ì  nenhu

rna  das  
' Ì86  pãg ìnas  'dessa  obra '  se  encon t ra '  nenção  do '  ' l è lde iànen to

do  s i l ve i ra "  e  muì to  menos  da  decan tada  "Conun idade  dos  
' l nd ios  Gua

ran ïs  do  R ibe i rão  do  S i i ve i ia " l

a  ex is t i r  Por  a to l . i c i to  /

sob  o  comando  oo  Le  I

contudo hã mai  s  I

I - ìa  passou

dantos.

OS OCUPANÌES DA ALDE I  A  -  DATA DA

OCUPAçÃO

-HoÍnero

a  a ì  de i  a  ã

pe ìa  Per íc i

Ína rgens  do

a  -  a  gos  to

.  Quantos i  nd i

R i  be i  rão do S i  ì  ve i

de l9B4 -  acusa a

Dian te  desse

a  co luna  " loca ì  de  nasc imento" ,  fãc i ì  é  a

t i vamcnte  hab i tam no  ìoca ì  qua t ro  famï ì ias :

v ïduos  e fe t i vanen te  ocuPanÌ

ra?  0  "quadro"  e laborado  /

p resença  de  47  ' i  nd i  v Ìduos  '

, ,quôdro" ,  vc r i  f i  còndo-se '

consta tação,  ds  quc e fe
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(  cont inuòção de f is B) f ì s

-  SamueÌ /Tereza

Í i l has :  Môr ia  dos
'  Ju  re l ìa  dos

santos -

Santos-

anos
òno5

6 anos

4  anos

2  anos '

9  neses

6 anos

4 anos
2 anos

ve i  ra

ve ì  ra

' I  
ve i  ra

I  !e  i ra

I  ve i  ra

ì  ve i  ra

l ve i rô

lve i rô

lve i ra

ì4
l l

Loca l /Nasc i Ì Ì ren to

5 l

si

s i  ì
5 ì  |

-  Rosa /José  A i  r ton  (cearence)
r . ì r ^ - .  ì ^ . ã  À 1 i Ì t n n

Denise
Ânton io  Hé1io

L ì O ì A

? - (  Paranaense  )Vera /Va ldomi ro

f  i  ì  hos :  Luc  ia

0da i  r

Vã ì  den i

Ju  ì  i  o /Ju rema

f i  I  hos :  s i  l vana

r

Lu iz
L i Ì ia

A Vera  e  a  Rosa '  sao

za  da  s i l va ,  que  v ive  mar i ta lnen te  co r  sènue l

pe ìa .da ta  de  nasc imento  de ìas '  ocor r ìda  no  5 i

que  essa  ocupação  não  va i  a lên  de  l5  anos  '

5  anos  -  H 'Bo i  l i i r ì Ín

3  anos  -  S ' i  I  ve i  ra
'ì 

ano 9 meses

f i l hàs  da  Jereze  Lu i -

Ben to  do€  San tos  '  e
' I  

ve i  ra ,  cons ta lê -se  /

os  de  ou ! ras

5e  encon_  /

no  I i  to ra  ì  :  : :

,  na  l e -

con  a  mo l te  do  caP i tão  PedrÔ '  6uce  -

dn r - l o  o  seu  f i | ' ho  Gunerc indo ,  en ten

de t tdo  qúe  a  I ' i de rança  àeoer i c  xe t  hc

|eâ i t á r i a . t '  . . '  Ne6 te  aLàcanc ' Ì t o  hou

úe  un  c?esc imen to  ' 1o  n ína ro  Ce  "coL
'pe raões  t ' .  as  t ' con tcv ! ' í ào [ i  t '  cancça raú

q  eob ra r  do  cap i tão  un  conPar ranc l l xo

S i

5i
S i

'  Todos  os  de ì Ì la i s '  sao  o r ìg Ìnar l
- I t i vamente  no  a lde iamento '  Lã

reg iõcs ,  não  res ìd indo  e t i

t ram esporad icàmente '  sem f i xação '  e  vão  gozôr  fe r Ìâs

0  an t ropó l  ogo  Pro f  '  Mauro  Chêrub  ìm

se  an te r io rn lcn te  c i tada ,  i  n fo rma:

'ã



s t t i í ì s to  t ) t ;  s^

. t ) t ; \ - , \ l I  ( : ( , l t  t l í : .1  ÁÍ ' I l  I i Í I ì ' r '

. r l l t o o À c l l

con t inuação  de  f l s  '  9  )

qúanòLo  e ra  í requen temeí te  encon t rado  /

embt íagado  e  t t i ogado t '  ao  l ongo  ão  can i

nho  en t re  Ba t ra  do  l Jna  e  o  a ldcancn to '

aconpanhado  de  sua  mu lhe r  e  do  f i t ho  /

nhe rde i ro ' t ,  O  resu | t ado  f o i  o  es taz i c -

' den to  Co  aLdea f l en to '  Pa r l t e  i n t cgv ' r u - se

no  a ldeamen to  àa  Bar ragem e  ou t re  oa r -

te  fo í  pa ta  Juqu í ,  j ua ta r - se  ã  knc  Ïa '

m í | ' í a  que  i á  res íd í ra  no  s í i - ' t c " i : : c  '  Da í

fo ' . ãm pã ta  Bo iss t t canga  e  depo is  pc ra  /

'  úb  a tub  a .

n ío SíLoeíra f i  ca?an1

do ,  sua  mu lhe r  e  seu

, " " r "  * "  consta  ãs  f ìs '

Íne rc ìndo  fa leceu  na  década  de  70 '  o  que ven  co  i  nc id ì  r  ' co Í

"  
'  '  "  '  :  

'  
:  -  :  -  :  ;  

-  
'  .  .  t  ^  n^ .  san tos  ,  v i  ndo  da  a l  de i  a  do  Banõna l  '  i un ta -

e m  q u e  5 ô m u e  I  D t s r r L U  s u r
e m  q u È  J s r i ' u  !  '  - -  - -

mente conì  Tereza Lu iza da s i ìva  (que jã  t inhô 
" t  

t t tn : :  * : t : - : -1" -

ra ) ,  passara Í l  a  hab i ta r  no  loca l  '  resu l

í iLha

Í ren to  de  Mar i  a  dos  San tos

l4  e . ' l ì  anos '

Home ro  .

cons tô ta -se '  con fo rne

jun tada i .  nada repre 'entar ' ì '  A  s impÌes a ìe9ação de '
" r "orur "nau 

uma sepu l tura  não tern  nenhun va lor  h ì

"0 .  
Ha u""auau,  a  "dracena"  faz  par te  da f Ìo ra  da

e ã  encont ra ta  en abundãnc ia  '

Ju  rea  a  dos

' ^ inda .  Pe ' ìa  ìoca ì i zação  do  " tô ì -cc Ín ì rc r ì

"Croqu is -T r i  ìhas  "  i  den t i  f i  cõdo  pe ìo '  l umero

e

CEM ITERI  O I  NDl  GINA

Com re fe rênc i  a  ôc  decan tado  "ce Ín i

a  s  f  o  tos

"d raçena"
-c ìen l ì Ì ì

A t Ìan t i ca

Mesno  que  se  ace i  tasse
' '  "ão"  Pedro  t ìnha  s ido

a f i  rmação  de  que  o  -caPr  r '

run to  o  da  Í les [ ìa  fo rna  ocor r ido  com Gumerc i .ndo ' -

que  ta is  íô tos  não  carac te r i za í ì  
' cemi te r io '  ìno ì

-  
da  ã rea  '  sob  ôs  o rdens

oco  r re  ram apos  a  ìnvasao

- - - r . - . , ,  ì .  f ì <  ì ì  ì

ã-

f I s ì0

c  Gun t : x ' e in

con  c  i an í '

do Laudo ,  o  Gu -

da ta  /

ta  ndo  dessa  un ìão  o  nascr  -

San tos ,  resPec t  j vamente  cc Ín

t6 r io" ,  /

a

que cada

s to r rco_

l1a  ta  I

cono  verdède i  rô '

sepu l  tado  no  a ìde i

õ incontes tãve l
gena,  a tó  porque

e comando do Cc l

ô -



' i  den t i  f  i ca  do  nc lo nuÍ ìero

r i edade e posse oo Ls  po  r

(  cont i  nuação

st!i l ::5ro rtr; s.i

t ' l ì . . Â l l  ( ' o l l t i r . , ì  . \ 1 , \ : ! l I Ì ) . 1

de f ls

I ,

ì0  )

es tã  to ta Ìmente  fo ra  da  a rea

de  Domên i  co  R . l ' l a r i cond i '

a
' |  t s ì ì

p ro  -

se r  l ! ì pa r -

pos tôs .  l em -

de

I  Sõ  ass im -

PnOC:6 I2 /82 ,

A u t o ? a . , , ' l

arec imento"  fo i  o

que  o  au to r  do  ìau

'n " -  c fe t i vsmente

tos  formuìados Pe l  o

i  r rvés de resPonder '

sub  je t ì  vanen te ,  nas

o

RESPOSïAS ÂOSQUESTI OS DO REU

e

Nos dã  conv icção  de  que  o  "Per i to  do  Ju i -

per i to  da  Au to ra ,  as  respos tas  dadas  aos  ques i

Rãu-  Es tã  ev iden te  o  par t ida r i smo na  cãusè '  Ao

c ' Ìa ra  e  ob je t i vancn te ,  ap resen ta  a5  r ' - s fcs - iès

sempre  co tn  q  côno tação  de  verdè  i ]  c  as j l  .

Ao  responder  o  Ques ì  to  Ì  '  ren ìe te -nos  ãs

ou t ras  par tes  envo  l v j  dàs ,  fazendo  a f i  r -

en tan to  PR0yAR 0  QUE DIZ .  Ve ia -se ,  por
respoS tas  oe

maçoes  g ra  !u1

exenpl  o ,  com

queì . ,  oo  que

cu l  tu ras  ( re Ì

da dos pés de

ques ì  tos  das

af  i  rna  -  Nem

ãreas  cu l  t i  vadàs .  l l ão  hã  uma p rova  só-

uma fo to  p rovando  a  ex is ten te  das  ta i  s  -

Anéxo  l4 ) ,  com exceção  de  a ì  guns  ma l .cu iac i  ona  das  no

bana  ne i  ras  I

ì ' i r o rad ias

da  me5 Ína

t ru i  u  o
as qua ' ì  5
l l ï Ì ca r ' '

Quando se  pergun ta  no  Ques i to  2 ,  se  as  -

ou  hab i tações ,  ben fe i to r ias l  e  ã reas  cu l t i vas '  t ra tà -se  -

á rea  ass ina ' ìada  pe lo  s r .  Per i to  Jud ìc ia l  no  lôudo  que  ins

Proc .  3 Ì6 /68 ,  vo ì ta  a  faze .  remissões  a  ou t ras  respos tas  '

,  c .omo se  vê ,  são  op in iões  e  supos ições  ob je t i vando  " ius -

'a  p re tcnsão  da  AL i to ra .

0 ra ,  o  Per i to  do  Ju i  zo  deve

! -gL,  ius to  nas suas observações '  c la ro  nas suas res

que f icar  equ id is tante  da Ì ide .  Deve d izer  a  verdade

efe t ìvamente,  seu t raba lho pod: rã  ter  va lor "  '

Chega-se  a  duv i  da r  que  o  Dr  '  Des  ì  dÉr i  o  -

Ay tay  e fe t i va Ínen te  ã  o  au to r  do  "Laudo" '  não  sõ  pe ìa  fo rma co t l ìo  -

fo ran  e laboradas  as  resposLas  aos  ques i tos  [ Ìa i s  c r í t i cos  '  como -
' to  5  do  Rãu) 'taml - rõnr  pe lo  tõp ico  (penu l t imo  da  respos ta  ao  ques ì

que  d iz ,  sen Ì  rebuços :

A mençdo  a ì l e t rau r  e  Ì Ì i nuenâa i í  Pc la

Ora,  quem fez  ta l  "esc ì

não o  sr . ,  Per i to .  À não ser

var ìe  n  te  o  advogadol

t r Í À  r . l : l ( ,  l i l t Ì .  ? l l  -  r ' '  r Í l r  6  r 3

1 r t l . . :  6 l ' l  l l r i  -  c c t l I l ^ ( '

advogô  do  da

do ,  tenha  s i

Autora ,
do e fe t i



6t,
ì ì ) f ìs .12

esforçassc

ìoca ì i za  no  ì  i  t o ra l  Su l  do  Es tado  de  São

tem,  por tan to ,  com a  "A lde ia  do  s ì l ve i ra " '

cons ta  no  p roccsso  3 l6 /68 ,  pc ìõ  invas ;o  das

ãpoca  em condomín ìo ,  ã  Josã  Bas tos  da  5 i ì -

l l a r i  cond i .

0  An t ropo ìo9o  e  h ìs to r iador  tgon  Sch . ìden ,

Ex is te ,  po rém,  no  Laudo ,  u l Ì ì  t recho  qUe -

' l uz  
e  res tabe lecer  a  ve rdade  dos  fa tos .  Par te

ao  Ques i to  E  fqmlu lado  pe lo  Dr .  Joaqu i r Ì r  Fe ì i c ìè -

'  
Os  t?aba lhos  fo ran  p re juã i cados  peLa  à ' ! pc -

o ô a n c n l o  d a  a 7 o . 7 Z  D c  a e o r a o  
" a ' n  

c : ? a r :  '  c :  :  -

essoas  en  SaL te iT4 .  ì l aqueLa  acas iao '  o  assc r r l e

meftto cua?ai' i  era conpa;to dg p43,-!3:3:-Ii!at"

das  po r  LPezc  l a ' l i 7 - ;as .  LôcaL ízâL )a1 -sc '  ! 9 : - - ! ! e

ra ,  d i spe rsas  e4 ! " "  . r , oúa "  n7 r t " : õ  '

a b a n d o n a d a  P  D e o u c n a ;  r o ç a 5  c u i à a à a s  à '  n â n à í o -

cd ,  ba l t a ta  doce  e  n i | ho .  Jun to  ãs  cdsa6 '  un  ou

ou t t , o  p6  è le  unucum,  de  cabac inha  e  de  cond inen -

to ,  como a  a l f aoaca .  Dèu ' ída  a  easa  e r í -ac  d !  a ' -

c i an  no  l oca l  en  L9?1 '  ac  ou t "aÊ  t endo  sê  e6Pa -
t9 : !4 " ! . " ,  po rém,  apenas  qua t ro  fan íL ' i as  ?c t ' nane -

S I N t l : S l O  r r l ì  s Á

Irts,r . I Í  c(JI t  I t  t , !  Ât. l l l i Ì t t - l

l ' l ) ì ' o c 1 c I ^

(cont inuação de f  ìs .

Não obs tan te ,  po r  ma is  que  se

t i ve ram que  admi t i r ,  com re lação  ã  menção  dos  " ÏA ' l lYGUÃ" '  re fe . i  dô

nôr  Cur t  N in ìucnda jú  "se

paulo ' ' .  NenhuÍ ìa  re  l  ação

què fo ì  fo r tanda '  como

te r ras  Per tencentes '  na

va e  Donônico Ri  cc i  a  rd i

que v is i tou  e  es tudou  os  Guaran í  a ' ì  deados  no  L i to ra l  de  São  lôu lo

e  ou t ras  a lde ias  do  Paranã  e  l1ô to  Grosso ,  NÃ0 C l ÌÂ  A  EXISTEÌ iC lÀ  -

DE GUARAI I I  E14  QUALQUER 0UTRA REGIÃ0 D0 ESTAD0.  A  p r ime i  ra  ed ì  ção

da  re fe r ida  obra ,  da ta  de  i .954 ,  o  que  ve in  demons t ra r  e  p rovar  -

que  a tã  aque ìa  da ta ,  pe lo  menos ,  inex is t ia  qua ìquer  posse  i f i d íge-

na ,  não  s6  no  5 i ì ve i ra ,  como tambãm de  Ubatuba '  Bar raqen '  Crucu tu '

e  I ' l -Bo i -Mì r ' im ,  as  quã is  ocor re ram Pos te r io rnen te '  obedecendo  o  mes

mo processo :  INVASÀO DE ÌERRAS PÂRTICULARIS:

ve Ín  t t .azar  a l  guma

f i  na l  da  respos ta

no .  D iz  e la :

t 'Re fe ren i ;e  ã  Comun idaãe  Gu , : t an í  do  B ío  S i l : t e i ra '

a  an l ; rapóLoga  Ar .a  fhek la  Ea? tnann  d í2 :

d n l t e ) ? i o "  ( 7 g 6 9 ) '  c s P e ? á t @ 1 1 o s  e n c a r t ? a ?  u n c s - i a

:relhas íruteí?as que ï a Latg!,:&--!!9-,tS:!jlly!!-:

(  con t inua  ãs  f l s .  1 i )
n t t r  L l i ^ o  : t t t l .  2 ì l  -  ! '  r ì l j  _  s

' t  ! t - r  6 l ' t r ( t 5  -  C C I ì ^ 1 À ( )
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Ì l t ì i . l t I  c( ìrr l ì1. : .1 - l  l -  ] i  r i  I  l ) . \

r t , v ( r o ^ c l ^

O'; . '
ztn
,ã ' {

1
I
I

de !?s .13.
nor te  (  l lba tuba,  B  o ia  sueanga,
íLs .12)(  con t ínuação

t tLhado mais  para

São  Sebae t i ão )  e  pa ra  o  p l andL to  pau1 ' i s t a  (Ba "
'e  mes t tado  Pc  cen  Le  na  n?ageq ) .  Umd  a lLssc lLaçaa  o  -

te  de fend ída  na  l | n i ve re ídade  de  são  PauLo ,  en -
'  - ^ - - i f ;  - ^ "  o " n n n !  r :  -

b o r a  n ã o  f o Í r r c ç c  d a d o s  < 1 c ' r o 1 . ' u J  - L - -  e e v ' u ' J '

de ina  en te t c r  a ,ue  não  houpe  i ncvenen to  posLc -

' r í o?  na  aLâe i t ,  senãa  p rooado  que  eLa  ho ie  nçn

ma is  eu iê  te  t ' .

.  Ve ia -se  que  a  obra  c i tadò  da  an t ropo ìoqa

Ana Thek la  Har tmann,  fo i  ed i tada  em maìo  de  l  ' 98? '  E fe t i van Ìen te '

a  a lde ia ,  P ra t i camente  inex is t ia ,  po rquan to  ìã  só  pernanceu  a  Ía -

m i  Ì i a  do  Samue l  Ben to  dos  San tos '  Sõnren te  apõs  a  ' i n te rvenção  e  -

toda  es ta  t rama u rd ida  pe la  s r ta .  Ì l a l i a  Ines  Ì ' l a r t i ns  Lade i ra '  é  -

aue  o  "a lde ìamento"  passou  a  "encher  novanen te ' ' '  po ìs  para  ìã  fo -

ran  ìevados  os  "Guaran ï "  que  e fe i ì va Í len te  res ide l Ì l  no  Banana l  '  Bar -

rage Ín ,  Ì4 tBo i  M i r in ,  Crucu tú 'e  R io  B fanco '

Passa t .a t Ì l  ass im a  engrossar  o  nÚÍ le ro  d .e  _

hab i  tan tes ,  Pa ì  a  dar  ma i â F  í ^ F . ã  i  
" . p t e n q ã o  

e  i n í ì u e n c i a r  1 à ' 1 t o

a op in ìão púb l j lu_r ! t !_  i própr ì  o  Ju ìzo ,  e  m "  j  u  s  t  j  f  i  c  a  t  i  v  a  " ã e  X ' . e  n -

são  da  ã rea  Pre tend i  da  e "quan t i  dade  "  dos  ocuPantes

Ve ja -se  o respos ta  ao  queS ì  toquaoro  en

a  p resençaD do  d r .  Joaqu ìm

rãn ,  cbm exceção

sa  n tos  ( f i l has ,

Fe l i c iano :  Acusã

dos  i  n tegran tes

en teadas  e  ne tos )

da  fami l i a
Ì  nnnç  q t rô

de  47  ind iv ïduos .  Po

do  Samue l  Ben to  doS

OE OUTRAS A!OTIAS:

a  em I .92 ì ,  fo i

3  Ì  6 /68  - .  Eng .

Por  out ro  ì  ado,  o  que fo

igua lmente  co,nProvado P

Cass iano J .S.  Agu iar '  da

i  cons  tô  do

e ìo  Pe  r i  to

tado  de  l2

dc  Ju i

de  fe -
Dra
zo
Ye  i

Thek l
Proc.

de ìro 977 ( f ìs .  3 .s6)

tAchd -se  reP  re  s  en tàda

Aez to fo to  (L )  aná .zada

pos te  adqu i r i da  PeLo

Ía? ia  (  f Ls .  s6  ) .

t '  s i tua-ee  no  aopé do  ì to ' r to  do  S i l ve i ra '  ãe

@t lb  os  o6  Lados ro  ? ' io  do  mesno none cncraDa-

dã no  ia te r io r  da  
'a rea  

Pet ' tencente  ao  Espó| ío

de  Jos6  Baê tos  da  s í l t ã . t l
\  àa  f l a .  14 )

f i o  A n 6 i o

sab  n?  V

Rêu a Si

f V  e  t í s t a  Ì 1 4

e  c o n s i s  i e  ì 1 a

L t ) í n o  M i g u e l  d e

'  (  con t ínua  as  fL6
x t t r  L t : - l { )  \ l l t . ' . i l l  '  l . '  r ï r r  ' è

-  1 ! L . : 6 l . l l o í  -  (  u t Ì l  l 1 o
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Dt : i , r  co r  r í : , t , { I . l l  nM, l

l D Ì o c ^ c ! ^

(eont inuação de  f l ' e  '  13)

ce ivas  de  banbu ,  e t c .  ( í o tog  ?  a  9 )

A .popu l 'ação inc ígena que aL í se  e íca f i t ) aa :

membros  àe

. . , - .  - ^1n - -

aL inen te r  -

6

o Dr .  Cas-

o

T  L ê

'  Cona td  de  ve6 to6  de  banana l  ( f o toÊ  6  d  g )

de  oea ' t í gáaa  de  â tea  cu l t i oada  veP?eaen tada  -

ho je  po r  md ícha l  de  t : ege tação  r cs te i ra  (gz 'a '

m íneaa)  e  avbõ reà  (eapoe i ra )  e  de  p |an tas  t í -

p í cae  dae  cevcdn ias  de  hab i tações  ca íça ras

co tno  j aque i ras ,  í an ran ie i t as  t  L ínoe i tos ,  t ou -

ho je ,  é  reàuz íde ,  compondo 'se  dos

4  fan íL ías  que  ma í tA f l  ao  redo r  de

ças  pequenos  cu l t í t as  àe  ca tâ ! ;e r

m iLho ,  manã íoca  e  fe i j ão  ( fo tos  4

Às f ì s .  361  do  re fe r ido  Laudo ,

s i  ano,  ì  n forna:
I  Doz  índ íos

Sanchos em que habítcnt

ças  ( ío tos  4 '5  e  6 ) ,  Os  índ ios

L O C A  L  A e S A e  J . J O / .

A ârea que e  fe  t i vamente

a lqueíxë  no  mãt ímo.

t '  An te r ío r i dcde  aos  índ í  os

Segundo  in foznações  coLh ídas  úas  l eãon-

dczas  e  coúa  cans ta  naÊ  au ,os  as  i e Ì ' ì ' c ' t  c ) , ; c -

t i r adas  pe lo  L i ' t í g io  cons t i t u i Í am posee  do  an -

. t eeessà r  áo  f râu '  S i l u ino  MígueL  de  Fa r ía '  Co t t : o

' es í íg io  ãe  sua  posse  hâ  res tos  de  bana taL  e  '
' ou tz :as  

â roo t ' e  a  -  j  aque i ras  '  pLan taê  c í t r i cdÉ5e tc '

( í o toÊ  6  a  9 )  que  apa ren tan  I t e?  ma ís  de  30  enos

Denonst rôdo e  provado,  es tã ,  peìo  que. -

peìo  que coní i rma o  Dr .  Cass iano,  tuCo cor i

e  pequeras  ?o -

se  encon i t?am no

oeupatn ê âe 7

af i  rma a
roborado

Dra .  Thek  ì  a ,

Pe ìa  tese  do

a) A
Pro f .  l ' l au ro  Cherub in ,  que :

. .
posSe cor responde a  lmesnô area

nov i  da por  Josã Bastos /Do[ ìôn ico

em 1.97ì  eb)  .Lã não ex is t iô 1.977  ma is  do  qu9  -

fo ram ìevados par
2 r l  . 1 . ' a N l t . S  t 3

ob je to  da  -

R .  l ' l à r i cond ìa,çã o  de re i  n tegração
cont ra  o  Ceì .  Homero

ô ' r ì + F ^  + : õ i ì . i : c

d)  0s  " ind ios"
x u r  r , l : - \  ( )  x l l r .

peì



'  sIÌ\.. í:s I o oE sÁ

t r l : i ^ l t  ( ' ( r I ( I i Í ; , i , 1 Í , : i Í ; l l ) Á

r . l , Ï o o ^ c ! ^

{con t i  nuação  de  f ì s .  ì4 )

5an Ìos  i

vez que o

de queÍ ì  o

e)  Ântcr io rmente  a  essa invasao e  posse '  que se

Per i to  Dr .  Cass iano J .s .Agu iar ,  em ì957 '  NÃ0 l l ^v lA

ocupante  dessa pequena ãrea '  ERÀ 0 5R.  -

Ceì ,  Homero 5antos ,  te r iô  comprado à  pos

f ìs . ì5

posse  o r ig inã r ìa  e  s im de  ln -

tan te  de  a to  de  Posse i  ro  conum'

Cel  '  Home ro

deU '  Segundo  O

ÍND. Ios  LÃ '  umô

gtLVIN0 FARIA '

Se .

f )  Em nenhuma das  t ransc | i ções  fe i tas  de  obràs  de

h is to r iadores  que  t ra ta ra l ì  das  m ig rações  dos  Guaran ïs  em te r r i t6 -

, i o  Bras i le i ro ,  cons ta  a  ex is tãnc ia  de  "á ldeanen to"  nas  nargens

j9  R ibe i rão  do  s ' i  ì ve i ra ,  e  nem sequer '  ass inô ìam a  p Ìesença  de  -

6uaran i  no  L i  to ra l  Nor te  do  fs tado  de  S  '  Pau ì  o '

vasão de

cont rãr i  o
ter | -as

a  Le  Ì

*Não são  ïnd ios .

h )  Corno  d isse  a  jo rna Ì i s ta  Pr i sc i la  S ique ì re :

Não  são  B iancos ;  são  a ì  gumas pessoas  ten 'Lanc io  so -

ver" . . . "0r i gìnãr ìos  de  Peru ibe  è  i tanhaém,  no  1 i to ra ì  Su l  '

i nd ios  che aram ãque la  reç ìão ,  hã  v in te  anos ,  t raz idos  pe lo

9)  Não se t ra ta  de

par t icu lares ,  resu l

e  ao Dì re i to .

brev i

enteo corone l  da Pol i c ia  M i  ì i t a r  Homero  San tos '  que  quer ìè  con Í ì -

l

d ' i  ze r?

D ian te  dessa  pura  e  s imp les  rea l idade ;  o  que

desn Ìascare  a  t rap rec iso  Po i  s ,que  a  JUSTIçA
. in te lec tua is  da  Presen te

o  JUST0 e  o  D I  R t lT0 '  des ìs

ã  p rop  r i  edade  Pr i vada .

Serenamente  se  es  Pera ;

a

a

ac

urd i  da Pe l  os  autores

,  a ìÉm de harmoni  sar

de a tos  a tenta tõr i  os

ação ,  e  dessô  ío r

t inu la rã  a  Prã t i -

L O que

x l t t ,  ? t t

dezembro  de

ín6s io  de sã -  oAB 18.265-SP

s  l i



l )R l iS  Ì Ì ) l 'N '  l l  l ì ^  l r Ì lN I ) ^ ( ^ ( )

9-

è-l y'.'( 3 8r-'

ì

l ì x r ì ro  .  S r ì  Ì  ,  l ) r .
Ì ì Ì 1 . N^c l ( ìNAt .l ) ( )  I t r i ) t r )

1Õ)'/4., 'V
,!-
_ -i, I

'  , \  t-L'--J {ì
Ç-, *A f'

, ' .J  _, ,  í ( \ .
, {  

" Ì tç l ,u 
}"o' ;  r  '  '

l@Y

\ ,--o" o
\ : l !4Qq_1M |Er, lc tÂNo pA sÌLvÂ NETTo,.  úc;rsí te i ro

so l t c i ro ,  n ra io r ,  c rgcnhe j Ìo  c i v i1 ,  Ìes iden te  à  Âv .  p ro r fessor  A1-
fonso  Bovero ,  9 ì8 ,  V i la  Ponpé i ; r ,  S .Pa Ì r1o ,  CPF ne  019 ,631 .558-15 i
Es Ì ,ÕLI0s  DE DOÌ \ l [N ICo I ì ICCÌ^RL]  I t ^RÌcoNi ì I  e  tSAUM MARTeoNDI .  en  -

cu Ìso  na  6a . ,Va Ia  da  Ia Ì ì Ì i l i a  c  Sucessõcs  da  Cap i ta l  de  São  Pau lo ,
( í Ìoc ,  1848 /71)  ,  f  o r  s ( ì r r  ì ì r Ì , cn t i Ì Ì  ì l ì ì ì t c ,  s r .  ^R I \ j ^N I IO . lOR( ; l ì  P Ì lR^ l ,TA,
(doc .  1J ,  po Ì tuguôs ,  co l r  c i c la r la l i a  b rus i l c i l a ,  co Ìne Ìc ia Ì ì te ,  domi -
c i l i ado  ì  rua  Josc í  I {a r i  !  l ì r i vo  nç  Ì25 ,  Ja r r l i r r r  ( ; l sque i ro r  Cuba tão ,
CfF  ! ìe  ( l  I  7  .  5  I  I  .  / l  0  B  -  9  I  .  Ì ro r  sL . r )c  f cs ì r ' (  t  i vos  l r l ro ! Ì l Jos ,  q r rc  a  f i na l
subscrevem,  vôm expôr  e  Ì c ( lL Ìe ro r :

1) .l -N 1 rì_0 _ri !l_!-4--c

J ì i r i gc  r - sc  a  V .Dxa . ,  os  s i gna tã r í os  des te ,  e

o  l azeJn  na  qua l i dade  quc  r cssa l t a r ì ì  de  dc ten to res  do  D0 ì \ { ÍN IO  e  da

P0SS i l  c ì eco Ì Ì e r Ì t c  dos . imóvc i s  dcnon i r r ados  . l t l i ìÉ14  e  BORACÉ lA ,  s i t ua

Jos  no  l r i s t r ì t o  ' l e  l \ l r r es i r r s .  n ' r  l . i . o  Se Ì . r s t i ào  o  p r i r nc i r o  c  pJ Ì t e

pa r te  en  São  Sch i Ì s t i i o  ( '  l ) : ì r t ( -  e ìL ì  San tos .  _o ' segunc lo ,  an ìbos  ncs te

Es tado  de  São  l ' a t r 1o .  co Ì Ì ì o  N  scu  1cn ìpo  c ' t ì ì a i s  ad ian te ,  f a r i r o  p l ova

l ) r s t aJ l t c .

0  i r r i õvc l  . JUR l l l  ̂ é  c ì c  p rop r i cdade  de  JOAQUI Ì r i

Í : I TL IC IANt ì  l ì ^  S l l ,V^  N l l l  l 0  c ì  ( lU l l ì 0S ,  con fo rnc  cons ta  da  l l â t r í cu Ì3  -

e  l Ì ansc Ì i çóes .  dev id í ì | ì o l l t c  Ì ( ) g i s t r adas  no  Ì ì c ! Ì i s t r o  de  Imóvc i s  de

S io  Se Ì ) r s  t  i  i o  ( .  : i r ì Ì ì  I  os  .

I I .síN1 ì,- ' j l ,D,\ {ìtI l jS lÃO

t ,s  i i i -  cnr  andarnet Ì to  nessa IUN^I  o  p rocesso nç

luNAÌ /BSB/053 Ì /81 .  dc  i ì ì i . rôsse  da"ÁRl ì ^  ÍN Ì l IG tNA GUÂRANÍ  0o  RIuEI -
Rt rO S I  LVIJ Ì  RÀ ' ' .

0
a  J r r l ( r : r A .  o e  p r o Í ì r r (  d . l ( l c

I ì i h0 i r ' ao  S ì Ìvc i r .a  (ou  r io
L lo  p r i r ì ì c i Ì -o  rc ( l Ì l c Ì - cn te ,  c

S i Ì vc i

a Ì i .

r aJ  co t t a

ír àcnc,ni- 
, / /
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' '  Ì ì s sc  r l oc : t r s : o  ó  o  r es r r l t i ì do  r ì c  p l c t c r r sõcs

co loc ! ( Ì as  po r_  i Ì ) t c r ! i r Ì ì t c s  r Ì c  , l c t r L ! r i r t i r t ì r r  " con r r rn i r ì ede  ì r r J í qc r r r  g t r a -

Ì ân Í s "  a t Ì avés  de  ô r ' g : r os  r ì c r  r l c f cs r r  ( 1 , ì s  i n t c rôsse : j  i nd í l cnas ,  o

CAn t Ì ' o  de  I Ì a Ì ) a1ho  I r ì d : i gc ] ] j s t a  c  i t  ( l on l j s são  l ' ] Ì õ - I Ì ì ( l i o  dc '  S ìo  Pau -

1o ,  seus  i n t cg rn t i ï c s  c  advoq l r . ì os :  Ì r r i s  cn t ì d i Ldcs ,  j l r n t l l Ì r cn l i  c c r r r l

as  p i opa ladas  " co r r l Ì r n ì ( l r L l . ì s " ,  l ì r o r ì ì r ) v r Ì Ì i ì r l  t r n  ì r ì ov i ì i Ì c r ì 1o  j L l i , t o  r l o  Co

ve t r ì o  do  Ì l s t ado  dc  i i a Ì o  l ) l u l o ,  c  o Ì r l  i v c l u r r r  J co I l ì j ad i Ì  l t s  so i r : ,  f r e -

t e r ì sões  t e r r i t o Ì i a i s ,  po Ì  i n r c Ì r n r i r l i o  c Ì os  ó r r ; ãos  d i ]  r \  d  n Ì  i  r ì  i  s  1  r '  3  ç  ã  o

do  Ì i s t ado ,  i s t o  ó ,  Sc . rL Ì l i l r i r  do  l r ì t c l i o Ì -  c  S t j l ) l j l , l ' ^  -  SL rpc l  i n t cn

dô Ì ) c i a  do  Ì ) csc ì l vo i v i  Ì c  t o  ! l o  l , i t o ra l  l ' au l ì r ; t a .

l Ì s s i l s  l ) Ì ' c r t a r Ì s i ) ( r s  t c r Ì i t o ì - i ; t i s  l c l r  I r r t  i u t t -

da t l cn to  dc  un r  l ado ,  o  i r Ì t c rós : j o  c l : r s  co r r r un r r Ì adcs  [ ó  o  ( ì Ì r c  a j  i ] r nan )

de  co loca Ì - sc  ã  N l ^R( l l i l i  c  Ì Ì ó l ÌA  da  ìugc r i -nc . i  a  da  l Ì l lNÂ1  ,  co r Ì Ì o  a f  i r -

r nan ,  ã  pag ,  154  do  Ì i v ro  i n t i t u l ado  " l nd ios  : r o  l l s t ado  de  São  Pau -

1o ;  I ì es i s t ônc ia  e  ' l r - uns f i g r r Ì ação "  -  Ì i d i ção  YÂNK; \ ' lU -1984 :

" P a r a  p r . . s . r v - * r -  s 1 r ã  a u t o n o n i l ì ,  o s  u u a r a n i  n ã o  . r c e i -

t i m  v i v c r  s o b  o  c o n t r o l c  d a  I U N À I ,  q u e r e n d o  t c Í  o

d o m í u i o  p l c n o  d ( :  s Í r u : t  r ! r r i  t ó r i o s .  ( l n p c r a  e n L r t r  o s

C u . r r ; r I i  t  i r l '  t i i c , . n , .  i L ,  ,  '  r , l . r ç J o  r . u "  1 , , s r . , .  l I

d i g o ú a I J  d r  I r U N ^ t ,  t ) Ì  i r ì - . r ' p i ú n ì e n r . '  o s  d o  I Ì s r  í l o  ( ì r  -

s ã o  P a u l _ o _  o u d e ,  r o  c o r r t r i Ì . i o  d . ì s  a l d e i a r i  i n d e p - e ì d . r n -

t e s ,  p r ú d o n ì i n s ! ' I L  o l "  . ! t $ 1 9 ,  o s  n Ì e s r i ç o s ) . "  ( g r a i a n o s )

" A  f U N A l ,  ú  a r ì t e s  o  S l , l ,  p r e r c Ì . ì d i a  c o n f i n a r  r o d o i ;  o s

c u a r a n ï  r l e  s , i o  p a u Ì o  L , $ â  s ó  r e i j e r v a ,  e Ì r  Ì , c Ì u r ' b i : ,  o n

d e .  j i  ( ) r i s r c  ü , i  i , o s L o  l r Ì d i s o n a .  t s t o  s e  o p o c  r o i â 1 -

Ì , r e Ì ì t e  : ì o s  r o t c r r r i s ü o s  J r  r c p r . o d u ç i i o  d a  s r ) . i c d a d e  c u a -

r a n í ,  , 1 " e  s ã o  . l e t r r r Ì ì  j n a d o s  - j u s r a Ì Ì e n t e  p e l a  < 1 i n â n i c a

d a  n o b j  ì í , 1 : : r ì c  i i r s  i r ! ì í l í a s  c n r r e  a s  v ã r i a s  a l d e i a s ,

s r r r r o L i r  r s s e n , . i ; r t  r t , ,  , , o b r c v j v i L r ( ì i r  d a  s o c i c ( t a d , r  0 u a -

r a u i  
" n q u " , r t o  

l : r 1 . "

(  a s o  t  í Ì l i c o  ó  i l  d o  a t u a l  C : l c j q u e  S a  r u c l  B e Ì ì
t o  d o s  S a n t o s .  ( l L l c  n i l s c c u  t r r r  S ã o  V i . : c n t e ,  f o i  c r i a d o  n í ì  l { e s e Ì . ] , . a

d e  P e Ì L l i Ì r c ,  o ü d c  s c u  p l i  c r a  c r : c i q r r e ,  c  d e  l â  t r a n s f c Ì i u - s e  p J Ì J

a  r e g i a o  d o  S  i l  v c , i  f â .  -  .  ( d o r  ,  J l  .

l ; ,  , l c '  o Ì1 t  r ( ,

i n  v i r n r l  i n ( Ì r )  l a  f r i ì : l

l : r Jo ,  a  E \ Ì 'ÃNSÀ0  lR I ì t  t dR lA t .

ì  )  i Ì  f  t  i  c  l  l  1  i r  Ì c  s  ,  l ì v ro  r l u  t u te l a  -Pura  c  s  i l rp  Ìc ì  s
da  FLJNAÌ  .

S i l r c i r i r ,  cu j r

! \ s s  | Ì r r  .  l  ( l o ì Ì [ i l ì i

i u s t  l l e r  : ì o ,  s c l l L r r r c ì ç

da  r l c  I  oc : i r  I  i

c l Ì  zc l t ì  sc l r s

z i l d i r  ho j  c  nx  ã Í ca

dc f cnso Ì cs .  de  u -do



i  o .  Í - u I ì ( ì i i ( l i L  r r  I , l t ' i  r r  . i o  S  i  l t  L  i  l r r  .

. r c s  d o : ì  i t Ì 1 ( ' ì - o : r : r r . r .  t t . . : : s t r  \ Ì r ì L  i : r ,

I i i r  ,  \ , ì I ] ( l i r  i ì r t  Ì ì i r r  t i r ; r r r r l L .  , ì L r  l i r r l .

r : s l ) c t ; ì Ì ) \ r " ,  Ì , ( ,  L  I , , ' . , 1  , l ô  l  { l ' .  r  ,

1 1 ç 1 e  ç l ç  S l r o  Ì ì i l l r l o  l { r s i s l ( r ì r  r i l

i n c l . . s j ! (  ; t  : , ' , ' r í 1 , , i j |  À l j u  i j r  I r ' i s

n  i o  l j r r ì  l ) o s i ì  ,  s c r ì ( l o  i ì  ì )  l  ì ! r (  i  r  i r  .  I

d a d e  , l o  S i  ì v c ì r ' r r "  r r a  ; r r ' ; r o  j r r r l  i c i

a d v o ! Ì d d o  ( l r l c n r  Ì ) Ì - o Ì J o s  ( Ì i 1 i l  J ç i ì o l .

: , c 1 ì Ì r Ì ì . l r )  a r ) r ì 1 i r Ì Ì  ( , s  ì ) i r  I  r ' o i  i r r r  l r : _

t . r , ' . l i l , t r , l i i '

t , , ,  
' , .  i '  .  i r ,  r r . .  . t . 1 ,  , , r

1 o  ) l i  ) 1 1 ) "  ( l r - \ , i  " l D ( l i ( ) 5  t ì o  l s -

r  { r r r  l - i r l r r r r r ! . - i r o " .  f  : l r  i r r :  i r L i Ì o Ì ( s ,

I  i ì ( l c  i  Í i ì  o  e r l v o q r t d o  l l l ì  a L )  - , r ì t o

,  : :  I  j , | | r l , , ì  , r j  |  |  . r , l , r  1 , .  I j r  " {  u  Ì . Ì l  i

|  ì  o l ì  i r Ì r ( Ì j ì Ì l ì c n 1 o  i  ! .  r r  s a : l ( t r ( ì ( ) ,  -

( t l L : c .  l r  I  .

, , r . t , ì Ì , :  r , J  Ì '  r ,  r r J u  l ' r , r u .  l i  -

i  r ; r .  "  l _ L r l - ì r i o u - s r .  n a  d é c a d u  d , , :

( l o r  f o  Ì  r h ( ,  i  n  l - o  t  r t r r t r  r r s

,  o  r \ l dc ' i i r ) r ì .D f  o  d ! ì  S i  Ì \ : .i : l s .  12  ! )

1 .940" .

(

t ) c l r Ì ) ando  r | r Ì Ì r  Í r ' ! r i r  f í s i t r r  Dão  s l r pe  r i r ) Ì ' J  do i : j / c ì f , co

a lque i l ' e s  pau l i s t i r s ,  ( Ì  co Ì ) s t ì 1u i ( ì  l ) o Ì  c c l ca  ( Ì c  t Ì e i s  ( 31  1 ' l r Ì r i -

Ì i a s ,  a  decan tada  "Cou ru r ì i r l r de  dos  Ì r r d i os  t l ua ran í s  do  Ì Ì i o  S i Ì vc . i

I a " ,  Ì ' e s t Ì ne -se  Da  f an Ì i 1 j a  c l o  "Càc : i ( Ì Ì l e "  Sc ì Ì r ue1  e  ma i s  duas  ( l ) ,

co l Ì s t i t u i da  pc lo  c r ì sJ Ì r c r ì t o  das  sL ras  ( Ì uas  f i Ì l ì as  com b Ìa rncos ,  -

r esu l t dndo  Ì ì o  nasc i l Ì c l r Í o  <1as  c r i anças  1á  Lx i s t en t cs ,  ( l uc  so r ì l a -

das  a  r r t t s  poucos  : r l f c ! Ì i ì ! l o s  v i ndos  r csccn t cNcn te  dc  f o r l r  ,  nJ r - r  -

u l t r r passü  dc  ( l u  i  r ì : (  i r r r t i v í r l ' r u r .

Esse  pequeno  g Ì Ì l l ) a  l e r ì t o ,  cLue  os  s -êL l s  de fenso res

ap Ìese l r t an  co r ì ì o  " ( l o r ì l L rn i dadc " ,  f o i  v ì s j t a ( l o  pc l a  j o Ì r Ì r a l i s t a  p r i s

c i l a  S iquc i Ì a ,  co r respo ì l den t c  de  "O  l i s t âdo  de  São  Pau lo " .  na  -

Reg ion r l  do  Ì , i t o r i r Ì  No r t c ,  que  Ì c l i l t oL t  o  que  r ' Ì u  e  oL rv i u ,  na  -

ed i ção  pub l i ca ( ì a  no  d i a  23 .01 .197 ! ) :

"  l l . : ì  v i n t e  a n o s  c h . r e a v 3  e n  B a r Ì a  d o  U n a ,

f e q L r e r Ì a  p r r . È  l : 1  d r  ì n d i

r u , . , , : u . , . ,  l i r  r , r . ' c . , .  
" . r I . .  

r , , r  I " r  i c a  n

i , , s t r u n Ì e D r o s  r g r i c o t a s .  H o j e ,  u s a n t l o

s r b ã o  c n  p ó  n a  Ì : r v e g c m  d a  r o L r p â  .  r i n r a  p n

i r ) ' t i ) s i I ì 3 t o  . , r n r l , r r r < l a  n ' Ì  c i d u d t ì ;  s . n r  p , ' r s ,

o r : { â d a s  o r r  n r a c ì r a d o s ,  c  i t ' s  n Ì o Ì . r e n i ,  d e  s a Í â ì r ì

p o  o u  d e  t o s s e  c o r n p r i d a ,  s e m  s a b e r  m a i s

q r r c  c h ã  u s a r  p i ì r : ì  . , s s r s  d o e n ç a s ,

I  ! z  n a  r o ç !  o u  c L ) ì n o  s e  r r r b a l h a  a  t e r r a  -

s e n ì  r  l l j u d a  d a s  I c r . a Ì ì e r ì t a s  q u e  o  l t o n r e , m  -

b r a Ì ì c o  I h . : s  r l e u .  N ã o  s e  i d c n r i f i c a Í Í  m â i s  -

r . n  . , ( u  d c u s  T u p ã  r , . m  c o n r  o  c r i s r  i â n i s m o  -

q u e  I  l ì ! s  f o i  e n s i n r d o .  N ã o  s ã o  b r a n c o s , n ã o

i n r i i o s ;  s ã o  a l g u ì Ì r a s  p e s s o a s  r e n r a n < Ì o  s o b r e

v i v o r . u r Ì r  r  v c n , t . r  d L ,  c e Í i t r s ,  f t e c h ã s  o  o u -

t r o s  t i p o  d c  a r  r e s r u c t o  í t r d j o . , '
\



I

" L l n r t  d r ì s  p o r r : : Ì s  f : ì ì ì ì i  l i : r s  i n , l í g c n a s  q t r o  v i v c n

n o  s e ' r t ã , r  d c  B â r r r  d o  l l n . r ,  n o  n u n i c Í p i o  ( l e

S r ì ( ì  S . b r ì s t i ; o ,  n o  l , í 1 , , r ; r I  N o r t e  l , a u l i $ t a .  -

_ 0 r i g i r ì í r i o : ,  d e  P c Ì u Í l , r -  c  l t a n l ì . ã m ,  n o  L i r o -

' f  _ 1 .  . . : l ' _  I  .  . . s r c s  í n ( l  i o s  c l ì c r , r r a n  ã q , r , , t n  r c s i ã o

i  v i r r r c  r n o s .  t r , r z i , Ì o s  l c t o  c n t ì , ' co  r ; ne  I  -

n  ì ' o l i c i : ì  M i l i t a r  Ì l o n r e r o  S a n t o s . 91e  que r i a

l : o , l ! j k !1 Ì  _por  mc io  de les ,  uma pos6e  na  re -
iãc . "  (g r i ramos) .

Esscs  e Ìcn ìen tos  rna tc r ia i s  do  esbu lho  possessór jo  in
ten tado  pe lo  Coronc l  l Ì oNcro  San tos ,  agora  apc l idada  de  "Co Í ìun i_
dade  dos  Índ ios  Curan ís  do  R io  S i  l ve i ra ' ,  pe los  seus  de fensores ,
fo ram apreseDtados  ao  Gover -no  do  Ì j s tado ,  v ia  Sude lpa ,  como se  -
ve Ìdade i ra  "coJnun idade"  fossc ,  p l c i teando  não  os  áo is /c inco  a l -
que i res  que  ocupa ìn ,  mas  s i rn ,  vas to  te r r i tó r io , .  ï i scado  a lea t6_
Ì ia Ìnen te  nurn  mapJ ,  ( luc  i Ìba rca  rp Ìo r ì Í ìa r lon tcn tc  290  a lque i  res  pau
l i s ta ,  Com esse  in jus to  c  i1 íc i to  p ioccd in Ìen to ,  a lán  da  ã t :ea  _
e fe t i v í r  c  f í s i cancn lc '  oc r rpar ìa ,  p rc tcn ( l cn ì  i nvcd i r  ã reas  c i  r cun_
y iz in l Ìas ,  cnvo lvcn(11 ì  : r ss i ì ì1 ,  t ìo  pc r ínc t ro  p lc i teado ,  o Ì t t Ìas  ã Ìeas
pa Ì t i cu la t :es ,  l oca l i  z : t ( ì i ì s  l rão  só  na  Juró ia ,  con ìo  na  Boracé ia  e
Pra inha ,

A  S tJD l l l , l , ^  i nc iuz ic la  cn ì  c Ì ro ,  não  s6  quan to  a  v l c iosa
or igen da  ocr ìpação,  cono ta lnbóÌn  qu ln to  a  g randeza e fe t ìva  da  _
área  ocupada ,  apadr inhou  i l  p Ìc tensão ,  scn  vc Ì i f i ca r  a  ve Ìdac Ìe  -
dos  fa tos ,  e  por  consequônc ia ,  deu  i l í c io  a  u Ìn  p roced inen to  ad-
Ìn in is t Ìa t i vo  e ivado  de  fa l : ìas  a f i rn laçõcs t  cncan inhando  ã  F t tNA l
cono  se  ve Ìdade j lo  c  L íc i to  fossc ,  dando  o r igen  ao  PROCLSSO -
IUNAÌBSB/0  5  31 /  I  3 ' in  i  c  i  a  1  r r ìc ! Ì Ì t c  r< '  f c  r  j  r lo .

( lon ìo  sc  vc Ì  i Í - i c i l  da  c \pos . i çâo  dos  fa tos ,  os  s igna tã
r ios  não  fo ran  par tc  t Ìos  p roccssos  admin is t Ìa t i vos  da  SUDËLpA e
c1a IUNÂI  ,  sa lvo  o  sc i t1 l l1do  Ìcc Ì r lo Ìc Ì ì to ,  já  q r rasc  no  seu encer ramen
to  e  ap6s  já  t c rcn  t Ì i t z iL lo  pa Ìa  se ì .1  l )o jo ,  peças ,  pareces  e  1au-
dos  e laborados  [XCl , l JSìVAi { Ì ]N fE COM ̂SSl tN l -o  NÀS INFORi , IAçÕES E ELE
MËNTOS FoRNECTI toS PEl .0S DI ì ì ìENSORÌ IS D i \  R t iFERÌDA , ,COMUNIDADE, I  Ve
ja -se ,  por  exernp lo ,  o  " Ì la ÌJa"  onr le  os  técn icos  da  IUNAI  cs tabe-
lecera Í Ì  o  "pcr í i re t ro"  da  "á r .ca  ocu l ìada" ,  õ  o  mesmo que se  encon
t ra  no  Processo  . Iud lc ia t  692 /82  da  Comarca  de  São  Sebas t ião ,  e
e laborâdo  pe los  au to Ìcs  in tc l cc t l l a i s  dàquc la  ação .

Ressa l t c -sc ì  qL ìe  o  l r Ì i Ì Ì e i ro  Requeren te ,  p ropr ie tá r io
cxa tamente  da  ã rea  < la  , t r r ró i c  que  es tã  ocupada  f í s i canen te  pc lo
"a lde iamento , ' ,  JAI1^ t  S  iOÌqOU coNÌ lECI I j Ì tN . ÌO de  ta is  p rocessos ,  se_
não  ago Ìa ,  scn  quc  Ìhc  Ì ) c Ì . Ìn i l  iSsc  exc Ì -ce r  o  d i re i to  de  cxa Ì Ì ì i na r
seu  co Ì t t cudo ,  o  q Ì t c  ìn ìpor l  i ì  d i zc Ì  q l l c  v l l i ósas  in fo r .maçõcs ,  do_

\ (

{



r esu l t o r rdo  i l s s l l ì 1 ,  L ' Ì r l  ao ì l c Ì l l : ì ô (  s  l ) l Ì seu { l as  c t [  dudos  a l ) c ' nas  Ì ) a r c i -

a - i 5 ,  quc  cnsc  j l l ' i o ,  i ì l ' i r l l l r r - sc ,  c l r l  l l Ì i l v í ss i l l l o  (  r r o  dc  i l l t c rp r c -

t ação  po I  pa r t c  dos  l i l c t i l cos  ( i u  l r t l f i ^ l '

Con ì  o  o j ( t i vo  ( ì c  1 r ; t l l . r -  i l o  ( oD l l c c i n Ì c l l t o  dc  V  l ì x i l '  '

e  do  P rocesso  ^dn i iD i s t Ì a l t i vo  s l l l ) ' l _ i ì ,  os  c Ì cn l cn tos  dc  f a to  e  de  -

d i r c i t o  c l ue  con lpõc l t t  a  r ca l  i i l a t Ì c  soc i l Ì ,  l ' ì i s t ó r i ca  c  j u r í d i ca

da  ques tão  "A ldc i a , - l c '  S i I ve i r a " .  õ  t l r r c  o l a  nos  d i Ì i g i n ros  a  essa

d igna  P tes idê l c i a .  na  espc r . : r nça  dc  q t l c '  e Í l bo ra  v i ndo  t a i s  i n f o Ì

nações  e  c l encu to i i  r l l t auc Ìo  o  p Ìoccsso  j á  cs tá  t l uase  cncc Ì Ì  r do '  -

a inda  venhan  a  l ne rcce r  -  con lo  c Í c t i vamen te  devc  oco Ì Ìe Ì  -  â  ne -

ce5sã r i a  cons ide ração  t l essa  l Ì und i t ção  c  dos  Ì cspec t l vos  sc to res  '

e  en  esPcc ia l ,  as  á Í c i l s  dc  i : t t l l cn l l a r i a  c  j u r í d i ca ,  Ì c s tabo l cce l Ì -

do -sc  ass in  o  p l i l c í p i o  t l a  vc r ' < l a t l c  c  t Ì r  l cga Ì i dadc '

3 .  PROPI ì IÈDADE PARTTCULA&

A JURI lA  e  a  B0 I ìACÉ1A,  p rop Ì iedades  dos  s igna tá r ios ,

ou t ro ra  in teg Ìan tes  do  "S i t l o  Bu Ìacea" '  em par te  de  cu jas  te r Ìas

se  encgn l ra  a  re iv ind icação dãque les  ocuPantes '  tê rn  o r Ígen en  -

t Í tu los  de  propr iedads  que rcno l Ì tan Ì  à  época do  Governo In Ìper ia1 ,

e is  que concer l ido  o  < lon ín io  por  Àv lso  Róg lo ;  en t re tan to ,  po1 '  des

necessãr io ,  toneÍ ìos  o  T Í tu lo  que inaugura  a  co Ì ren te  don in ia l  ã

6poca  do  Reg,s t Ì ' o  l )a roqu ia l :  a  ta ts Ìav6  do  p Ì ime iTo  s igna tá r io ,

Dna,  CÂNDIDA ANGÉI , ÌcA GoI IES PRUDENTD'  apresentou  ã  reg is t ro  a  -

p Ìopr iedade denorn inada en tão  l ìO l ìACÉA (depo is  d iv íd iu -se  er ì  1 'a -

r ias  ou t ras ,  co Í ì  a l cnoDinações  d jve rsas ,  inc lus ive  JURÉÌA) ,  con-

f ina ldo  do  lado Su1 com o  SÍ t io  GÌ ra râ tuba (a tua1 Pra ia  da  GuaÌa

tuba)  e  do  lado Les te  com a  Fazenda ÌJna (a t i ra l  Bâr la  do  t lna)  ,  -

pe r tencen te  ao  conven to  do  carmo,  e  indo  dos  do is  lados '  da

f len te  aos  fundos ,  a té  as  ve r ten tes  da  Ser ra .

É  o  c luc  sc  e r ìcon t ra  t l a  ce r t idão  anéxa  e  fo tocóp ia  -

o r ig ina l  do 'L IVRo l ì l  R Ì ìCÌS1 'R0 D l  l l lRRAS da Paroqu ia  de  Santos '

f1s .  5v ,  dev idaneDte  reg is l - rado na  Repar t i ção  de  Es ta t ís t i ca  e
l

Arqü ivo do Estudo de Sào Paulo ,  4a.  Secção (docunentosÓ c  7anó

xqsl  .
Di to  Ì eg , i s t Ì o  d r t a  L l u  1 .856 02 de  Jane l Ìo ,  (n r1  no-

ye .cen tos  e  c incoen ta  e  se ls ) :

Por  lgua l  ,  jun ta l Í i - se  xe Ìox  dos  L iv ros  de  Re 'g is t Ìo

das  Propr iedades ,  con  o  nome do  p ropr ie tá r io ,  seus  f i l hos ,agre -

gadog  e  esc ravos ,  da tadas ,  respec t i vane t ì te  de  1 .825  e  1 .828  -

( .n ì i l  o i toçer Ì tos  e  v in te  e  c inco  e  mi1  o i tocentos  e  v in te  e  o i -

io l  ,  a rnbas  ex is ten tes  Ì lo  DepaÌ ta  en to  de  Arqu ivo  do  Es tado de  -

São  Pau lo  (Doc .  I  e  9 ) ,  onde  es tá  cons ignada  a  p ropr iedade  Bo-

rac6a  em none  da  mesna  Dna.  Când ida ,  agregados  e  esc ravos .



. ,  , r . . t i r j i r : ;  r ; t : r . : r ( i t . : i  . r t r :  r  i i q t , , ,  i r  l r l , . r , L  r Ì t ,  ,  r r  1 r I  c r  1  r  r  '  i  L  ,  L  I  I  r  L  I  I  t , .  t , r  .  r r , l L r
' ì r . e n s r ' r i t i t ì  

Ì c , g . r  ì r L L ,  r r 1 " ,  , Ì r '  l ) i r i  p i r r : r  r ' ì Ì l r ( ) s ,  r l l r i  ( l Ì 1 , ! l i r r  i | | )  l ) r ' ì l j e i .

r o  s i S l l i r t r Í Ì j o  , J O ^ ( l l J  l f l  ì ) l i Ì  l í : l ^ N ! l  l l , \  : l  l 1 - \ , \  N l j  l ' l i l ,  d c s c e D ( Ì c l t l c  e  I r Ì

I  i r r ì r t  t , . ' t i t  r Ì r t  .  ì  t ; r , l : r  l ) i ì i Ì .  {  \ N l )  |  l ì . 1  ^ l ì r ( ; [ ] i  l ( : ^  ( ; ( ] l 1 l ; : ;  J ' ì { l J l ) l i l \ ' l  l i  ,  r : o  -

c ì u c  t i l n g e  ã  . J l J R f i l A .  ( .  r ì o  ( l u r '  ì 1 . ; l , i  i r j r  i  l l l ) l ì i \ ( i l l l À ,  j ) u Ì i l  l | r e : j Í Ì i r  ( ) Ì j

.  g c n r  c  d c s c c n r l c i D c ì l  i r  l i  r )  l i s l ' Õ Ì , Ì o  , ì , ì  l ) { ) I l l i N l ( l ( )  Ì t l t ì r l l ^ l ì l ) l  l \ 1 i \ l ì Ì { l ( ) ) l -

Ì ì 1 .  s r  i r r r Ì J o  s i : i Ì ì r l . , r ' . .

l ) o : t , l c  c i  I t - , s s  í r , , c ì  i  i ì l i Ì l l ì l l r - s c ,  s c l l l  c o n l L ' s 1 r \ i , ' ,  ( l r r L -  o

l ) 0 I 1 ÍN l0  dê  an r l ) r s  os  I r op r i c r ì r ( l c : r ,  ó  t l os  s . i g r ra t : i r i os ,  q t r c  o  r ô r ,

exe rcendo  dcs .1e  ó | r , , c l r s  i  r l t  c  r t ro  r '  j  r l  i  : ;  ,  j l ì n t i r r r Ì i r 1 ì t ! r  ( ún l  l  I ) L ì : ìS l -  j l s i _

ca  das  g l eb rs  qucs ï i onadas ,  a t Ì i r \ ' ó i  ( l c  l )  c  l  l  l  c  i  t  o  l -  i  i ]  s  ,  co l l s l  r l r -

ções ,  p r c l r os l os  c l ,  [ lA : ì  l l l l l  Ì ; : j l ' i ; ( : 1 . \ l i t l l : i ( ' ì  l : .  I , l ,  l i r  r r r r i r ì i  l - ( \ t i r ç . r u  -

j l r d i c i r i l  da  possc .  s (  r t r l ) r c  | ì ' o t ì t a t Ì r ( r ì 1 , . '  (  \ ( ' r . i d : 1  ,  q t l l l l Ì r l o  l ) acu : s i l -

r i as  ì  s t r a  dc ' Í ' c s i r .

{
' 1  -  A  1 ' !Q! ! ! ^q- l ) ^  PR0PÌ l Ì i1 )A l ) l :  -  ÂçÕÌ r .s  l l J l ) l -

C I^ IS  PROPOST^S -  ACÕi rS l l l l  C{J1 ìS0 RI I Ì . ^ i I -

vÁs ^  "ÁR l ÌA Ì )0  s  .v l l IRA"

l l ( . t Ì t ons l  ro l r - s (  ( l l l ( - ì  Ì ) c l o  t Ì Ì r . | | o : i  ì  i l  l ) i l r t i r  d r i  _ ] l Í )  os  -

s i l l Ì r r t í r i os  t a ìn Ì  Ì ( ' l l i s1 ì r ì r l o  o  r l o r r l Í Ì ì i o  t l r s  11 l c Ì r i r s ,  I ) i r r ' t c  d i r s  r l u l i i s

é  ob  j  e t o  do  1 i t í g i o .

A  o r : up rç i o  t l r : s sa  I a r_ t c .  l oc r Ì i zad i ì  r ì r s  1 r c ì - t c r ì t c : ,  do

l i i be i Ì ão  do  S i l v c ì Ì â ,  i l go Ìa  c r Ì  r l on r f  ( Ì . r  "Con ìu r Ì i dadc "  qL l c  ado ta  â

uesna  des ign i i ção ,  11 : r ta  c la_ -dócac !g_ { i l  t . g . ! t l  scgunc Ìo  L l i l cn r  os  ,Le fcn

so l ' es  dos  ocupa l ì l e Ì Ì t c : r .  I i n t r c  Ì l Í Ì ì a  d i ì t i Ì  c  o Ì l t Ì a ,  t l ansc r ) Ì  r ' eu  Ì LJ i s

de  90  Nnos :  l l l e s  r i r c s r ì o  i r i ' i r x ì i ì  i s i o .  r ì o  Ì i v ro  c i t ôdo .

Mas ,  co r l l ' o f Ì I c  D Ì -ovJ t Ì l  ( ) s  : ; ì gD i t t i i r ' Í o s ,  l ì a  Ì ' c l d i Ì ( l e -  âs

ten ta t i vas  de  ocupaç io ,  iD i c i o r r - s r :  r r a  , . l c i c rd r  do  1 , : 9111 ,  cnse jan -

do  o  1N l ' t l I ìD i  l ' t )  l )  I ìO  I  I l  I  ' j  i l  R  r  ( )  (À ( ì i l t ì l ì , \ ( ì  Ì ì r  84 .250  -  AP l tLAçÁo  ( : Ì \ l j l .

de  2  de  deze Ì r Ì b Ì ' o  r l c  1 .1 )S i l  ( doc , l 0 l  t . ì s  r l t r t -  os  " ì nd i , . Ì c l as "  1e r -

t i r r l  ocu l ) . t ' Ì '  a  ! ì l c l ì i l  so l )  o  r : o l Ì i l ì ( 1D  (  s r ) l ì  J : ]  o rdc r Ì : j  dú  u l r  c ì c laL lão

qu ( j  a l i  Ì ) Ì : c t e r ì ( ì i . ì  ( ' l i ' 1 ì \ , i l f  r ì r ì i r  Ì ) o : ; . ì r ' ,  r l c  Ì ì o r r ì c  l l 0À l ì j l ì 0  l ) ( ì : l  S1 \ -

. 10S .  Ì ) os te Ì i o Ì - l ì l cn l c ,  i s t o  o  a l r ì  l . : l { ì 3 ,  c f e ì i va t i ì c l l t c  r l ( r L Ì - sc  r ì  i n

Vàsa lo  c  co r l seq r r t r l l c  o ' . r l ) J i i o ,  a , . " p . .  .  r , , ' , , t , . f , , . f o . :  l ' .  I o  
" r , t uo  

ro to

Ì ì e1  P Ì \ l  -  l i on ìe ro  S r r t , r s ,  o ì i g ì n i l l l do  i ì s  j i ì ì r  a  Âção  r l e  l ì c i r r t eg r . r çao
_de  

Possc  na  Co rna ra i r  d . '  S i r n l os .  a  ( l u ; t l ,  Í o i  l l o r_a t i a  l l i r Ì a  r  Co Ìna r -

ca  de  São  Sehcs t i ão .  c ì ì  1 . 9 ( )8 ,  sc ' r r r ì o  l r Locessac Ì i ì  so l )  ne  3 l ó /aJB .

Â  o r i gc  L r r  . Ì cssc  cs Ì r Ì r ì l ì ú  o  (L ì rL - t Ì l  f  o i  o  seL l  andan t ( )  ,  es
ta  Ì c l a tada  con ì  p Ì i ) c i : r ao ,  Ì r o1 '  o | ] t r o  L ì , ) : ;  ( Ì ( ' 1 : c r Ì so ] ' es  c l os  a tu ; r i s  -

ocupa r ì t es ,  e  q t Ì e  é  t f  r ì  f  o r Ì l l ì r ì ha  i Ì ' Ì  r o l  l J , l  Ì ) o r  c ÌCs .  l  Ì ' i t t a - sL '  do  p rO
fesso r  cn r  a Ì Ì f l opo lL ì t l i i ì  i \ 1 , \ l J i ì L ì  ( : l l l i l ì t i t ì  r i , l  ,  c r ì t  . L r j : t  t c sc  ( l c  J I I s t r . ado

(



{ - :

(

"  1 , ,  t t  . r  I I r ( , ì r I \ ' r I | L )  l , ' i

L l , ,  l i i , ,  l l f ì Ì r , , ) . . . "

r , , r ' u . , , 1 , ,  1 , r , r '  , Ì i : j  i i  i .  , , : , ,

"  l , r i r r , i | , )  l i . \ l l ì : | Í  , Ú , ì  ' Ì l ( l , i t | r , r Ì r í ,  ( n  l l ,  r r i l )  . r ,

, ) i ì , 1 , ,  l . ) r i l | ì ì  r ' r ) r ì t  i ì t i r L l o : ì  l ) o t  u r n  r  i  ì )  r  !  s  . :  ì  r  L  J  n  L  .  -

, l j ,  l j , l  í 1 i . ,  N , ' , , 1 . i r .  ' l  i  s J n r ( \ . 1 u .  r "  , n  i -

s ,  r r ' . " ,  Ì ' r i ' " '  i  s r . i ' s  t t Ì r . r ì : .

\ ' t ) n v i  r e  r f c ì ì ( i i : r  i  ' r ,  c . ' s s i  ( i : r J c  d o s  p r , , p r i e r á -

f  i  ( )s  ! , rn t ì  s  . . ì -  c  r Ì , Ì  Ì  :11, ,1 Ì ! ì i j !  11q tÉ_r_Ì 'as PúÌa fa-

r r i  i i , r ,  e l ì t , i u  t u r  t l i s p u L í  ( ! . Ì n  u ì ì ì  c i d â d 3 o  d c _ n o -

119  l4 ! - l l ' o \D r l '  ( i r r i  I  r r ì ì os ) '

"  o , j _ - i ! ! t r . :  I ! t r l '  f . , , l . ! 1 . l l l j !  oo  cc r ìL r r Ì  d : ì s  I  i , n -

, ; J . ' s_  pe l r ,  r : oss r ,  . d .  _1 l t I j t l " . .  '  " l ' o r  vã r i as  vc -

z c i  Í o Ì i , n r  c r , r , ì l s r s  t ) c . o 5  e r n f  Ì '  g r d o $  d e  l l r r i -

. r ) u ( ì c :  a  c c r l a  e x p u l s ã o  a p e l a v a m  a o  C o Ì o n e l  Ì 1 o -

r . r c r o  N o r : u * i r r , l ' 1  S J I t o - s ,  o  q u : Ì  '  J e  p r s s t  J o

p r - s t i q i , ,  q ì r c  e m f r " s t e v â  s u a  I J a L c n L c  m i l i t a r ,

r c i n q t ; r l a v a _ o s  n o  r ì  I  d e  a n l e n  t o .  I '

"  N c s f e  n l ( ì c a n ì { r n l o ,  . { ' n r o  r ) o  S i l v e i r a ,  o  p Ì - o s e n -

ç . r  d o s  í n d i o s  t t ì  ì ì ì  r o Ì r ì o  f i n a l i d a d e  o c u p a r  r Ì m a  -

r r . r  c r Ì  l i r ; s i o . "

( D ( , . , u ! Ì c Ì ì t o  n ç 1 1  â n é ì í o ) .

E n t ã o ,  l e y a d o : ;  Ì ) e l o  C o r o D e l  d a  Ì \ ' l i 1 í c i a  Ë s t a d u 3 t ,  H o -

Ì ì ì e r o  d o s  S a n t o s ,  o r i  í r r r l i o s  f o r a n r  c { ) l o c i l d o s  n r  ã r ' e a  " c c r ì t r o  t l a s  -

t e n s ó e s  p e l a  p o s s e "  ( ( l l Ì c r u b i f i ,  c i t - ) ,  e  o r r r  a  f i n a l j t ì a c l e  d e  l l o Í l e r o

d o s  S a Ì ì t o s ,  a 1 í  " i r s s c S u r i ì r  i r  l ) o s s . r  d i r s  t c Ì ' r a s  l l c l a  l a n r j . l i a ,  e n  -

d isputa  com Ma Ì ' i  c  on(1 i  " .

Con t Ìa  cssos  r r l rL rsos ,  r . r s  l cg í t  i nos  p rop ' r i c tá r ios  recor

r ia Í ì  ã  , l us t i ça .  Ass  j rn ,  os  s ign i Ì tã Ì ios ,  pc los  se rs  an tecessô Ìes
in ìed ia tos ,  , IOSÉ BASïoS D^  S I I ,V^  (  p r i  do  p r . i rne i : .o  o r i r  Ì cquer  en te )
e  I Io Ì {ENÌq0 RÌCCiARDI  Ì \ iA I Ì tCoNì ) t  ( i r . Ì veDtã Ì io  c rn  p Ìoccssar ìenro) ,  in
te rpuse Ìan  o  lN l Ì ìR I ) I ' 10  PRo l l Ì I1Õ l ì ÌO  j i r  r c fc r ido  Idoc .  ]01  con t ra  o
Ce1,  l l o Ì te ro  San tos  c  scLrs  agrceados  (der Ì t Ìe  e les  os  índ iosJ ,  ten
do  o  Venerave l  Âcór r lão .  ! -oncc ( l i c lo  i Ì  l ro tcç lo  posscssór . ia ,  . cg is -
t Ìando :

(

r '  l , i / , n r  i s  r , s r , . , r J . r l r r ,  quc  -  c ( Ì .  une Ìo  Jos

Sr I t o , j ,  co r r  i r r u r  [ r  i n r . . nção  , ] "  Loma Ì  os  re r -

r e r ì os  dos  ÀA . ,  . r  À Ï ì t  ^R l l ou  UNS ÍNDÌos  pÀRA Es_
su  f t I l .  ( . 0s  s ILV i cÒL^5  ES lÀO NOU:^N0o  A  GL t_
BÀ . . . "  ( doc .  i 0 ) .

Pe rs i s t ÌDdo  I l on ì c ro  dos  l j a r ì t os  l Ì a  i nvasão ,  oco r r i da



(

V l r I } ìA ,  c  na  l c t i ção  i r c i a l  j ã  sc  r Ì c r l t r t t c ì ava  r l uo  r l  l ì õu  p Ì i r l  i . J r : l
' o  

csbu l l l o  possessó  r ' i o  "V^ l , l iN l l 0 -S l j  .  $ l r \  l s  t J l l ^  V l i :  ,  l l Â  Ì  ( jN t ) l Ì . ' \N t .  i . \

DE  IN Ì ) l 0s  ADV l iN l Í { l ìOS  QUÌ Ì  l ' ^R^  ì ,Ã  l ' l Ì 01 ' ( ) s Í ' f ^ l ) r \ Ì \ l l :N l Ì l  l . l ì vo l Ì . . . "  nL l

( l u i ì 1  sc  Ì c ( Ì L t c l  i l  l ' o s i ; c  o  l ì ó t r  eo t l J c r l l r L Ì o  l t  abo r t r l u l  i ì : i  Ì L I  I r s  i i l ì ' r

d i dos  I  co Ì ì dcn i ì L ìo  n , - Ì s  l ) l - o r l Ì l r l c i l t ç i r cs  t l c  ( l i l c i t o  c i l l ) i v c ì s ,  "  o  -

l ì éu  e  QUALQI Ì l ì l ì  l )OS  s Ì i Ì lS  ^ l ì Ì ìN l l iS  ' ) l J l ì 1 ì ^ l ) 0 Ì Ì l iS "  ( c l oc : '  r ì ? l :  onó ) i o ) '

À  l ç i r o  r c i v i r t d i t a tó r - i a  sc : l l l i u  os  t  r i t n i t c s  Ì ega i s , i n

c l us i ve  co ì l ì  r r  c xpc t !  i ç i o  ( t o  co Ì r l c t c l ì 1c  o f í c i o  pa ra  c i ônç  j . a  t l o  -

en tão  Se tv i ço  c l e  Ì ) Ì o t cção  ro  Í nd io  i c6p ia  anóxa ) ,  I ' i l ì do  l ' i na l -

nen te  a  n ÌeTccc Ì  a  dcc i : ; ão  Í i I Ì o l  co l t s Jg ra tó r i a  do  d i r c i t o  dos

s ig ra tá r ' : i o s ,  co t r f  i r r ì l i ì do  pc l o  V .Âcó t -dão  ne  268 .884  c Í r  30  dc  n ra Ì -

ço  de  1 .978  (Doc .  r r s i : l  a r l óxo )  j i i  1 l ì ^NS I l ^DO I l Ì \ 1  . lULCAD0 ,  que  res

sa l t a ;

"  i r i c o u  a i n d a  e s c  l a r c c i d o ,  n o t a d a m e n t e  p e l o

l a u d o  d o  p e r i  t o  j u d i c i a l ,  r l u e  a l g u n s  í n d i o s ,

q ' r €  o  r e r r  ' ì a o n e g a  o s t e i a Í n  â  s e ü  s e r v i ç o ,  r n -

v . r d i r a n  a  ã t .  a  . ' n  q u " " r ã o  ê  s e  a p o s s r r a o  d e  -

b r r r r c o s  c  í n z e n ( l ( )  r ) c e ü c n a s  c u l t r l r a a . "

{

o  . l u c ,

d e r  : 1 r l d a

d e  f c s t o ,  j a  1 ì r e s  f o r a  r e c o n h e c l d o  e m

a n t c r i o r .  "  (  g r i  f  a r n o s )

Dian te  d isso ,  o  que  Ìna is  d ize Ì?

Não ohs tan te ,  i Ì i c ia r ìdo -se  a  execução  < lesse  Âc6rdão ,

e  tg Í ìando conhéc i Ìnento  d iTe to  da  ordcm de desocupação (por  Oí i -

c iaL  de  Jüs t i ça ) ,  os  ocup i rn te ,  j á  cn tão  induz idos  pe .Los  q r re  ò ra

os  de fenden, ,ou to Ìgcr .un l  p Ìocuração a  ac lvogados cornponcr ] tes  do  _

Cent r "o  de  Traba lho  Ind i .gen is ta  -  C ,T . l  -  que  ing Ìessara r Ì ì  nos  -

au tos  conÌ  E I IBARGOS DÌ l  l l lRCÌ l IRo,  a lc .ganc io  c r ì ì  su ìna ,  quc  os  ocupan

tes  e ran  índ los  e  que  não  hav ia rn  s jdo  pa Ì te  na  ação ,  e  a inda ,  -

que  as  te Ì ras  em causâ .  es ta ì Ìa  sob  a  p r -o teçao  do  a r t .  198  da  -

Co  s l  i Í  u i ção  l j c ( l c ÌJ  l

I to r  nc io  ( lessa  l ) r_e tc ìnsão ,  a la rgan  a  ã rea  e fc , t i r ' anen
- te  ocupada  -  a t t Ìa lu ìcn tc  c l c '  do is /c i r r co  a1( l Ì l c i Ì cs  -  p l Ìa  cc Ìca  dc

290  a lque i  res :

"  l ì o s t o u  i ì r c o n ! Ì : r v ! r s o ,  a i n d a ,  q u e  o s  a u t o -

r < s  p o Í n ì f l n c c c n Ì  r ã  J ì o s s o  d o  r e s t r n E c  d d  Ê ì e b a ,

Os l i n rba rgos  dc  l e r cc l  r os  c  a  Manu tenção  de  l - osse ,

es tão  sendo  p roccssa ( ìos ,  a tu í ì l t Ì ì en t c  Ì Ì a  f ase  pe r i c i a l .

. ] t r o x i r ì ì 3 d i n ' c n t c  r r r r  J l q u , : i r c ,  a I i  . o n s t r J i n d g

( ]ONCI ,USÕLS



,  \ r I  ( ì t  ÕsA

ta tu to

sáve l  ã

provada

dc  t  o

A { ìo r Ìs  t  r

,  ì r l L ro  la ,  quc :

A I I'liillo]ì

do  ì t Ìd io  -  l , ( l

con f igu lação

por ììA I OS c

chu l  ì i : . r  t  õ r ' i o .

t Ì r i ç i { ) .  l ) 0  r  c ! i  ( l . l l t

l ) o l '  s u l i i  o t l J l ( ; Ì ì : i  1

l ^ 1 , i  l ) ^ Ì ) l i  ,  a l i i s  ,  r -

i  ( , 00 |  L l r '  19 . Ì 1 . ' i : i

da  Ì ) r o t c ( I o  co l l s f

Ì l i t , 0  c0N l i c I l l 1 ÌN '1  0

( ' ,  l \ A t )  l  l ( r I I l i , J l i

l a z  o  v í c ì o  L ì r r  i Ì i c i i r r t l c i

c i  t c r ; r da  ] 1o  i ì 11  .  : 5  d r l  Ì : s -

,  (  o | l r o  i ì t r ì b Ì r t r )  ì l r ( l i : i l , o l ) _

i 1uc ion l Ì ,  ó  aque lu  co t t t -

t i  l s  lÓR l  ( l i j ,  Não  i ì  p ro Ì , i nd i i

No  caso  l ) f c scn t c ,  os  i i ì 1os  c o cor ìhcc i Ì r ìen to  h is tó r i -

111  ( fo rnec idos  Pc los  adcp tos ,  l es tc r r ìunhas ,  advog i rdos  e  un t l ' opo-

togos  de fensô1es  dos  a tua ìs  ocupa l Ì tes ) ,  con{ ron tados  co i ì ì  os  do-

cun Ìen tos  do  uOMÍNlo  c  á rs  Da Ì i f cs teçõcs  da  PoSSE (ações  jud ic ia -

is  p ron taneÌ ì te  p ropos t .âs  c luando da  prã t ica  dos  esbu lhos)  ,  apon-

tan  en  sen t ido  inve Ìso .  A  l Ì " l l l l j oRÌA l , Ì l )A I l l  é  dos  s ig r )a tá r ios ,  c  -

não dos  " inc l ígenas  "  I

{
d ê l

de i  a
cada

Enquanto  os  rcque l ' cn tes  t6 r l Ì

.3 ! ! ,  p " to  I Í ìenos  '  a  oc Ì Ì fação dâ  ãrea

,  segundo os  pr6p l ios  dc lensoÌes  dos

o I I0MINI0  e  a  POSSE des

ondc  se  cncon t ra  a  a l -

ocupantes  ,  da ta  da  dé-

de 1 .940.

Logo,  conc ìue-se  (e  co Ì ì l

I c i te Ì rdos  p Ìo Ì ì t lnc i i ì r l ì c l l tos  do  l )o ( lc  r

a lguns  Ae  seu  Ì j xco lso  Pro tó Ì io ,  do

que NÃ0 sE lRAlA l )L ì  l l iRRÀ lN l ) ÍC l lNA

] ìÊDERAL.

Nen õ  por  ig Ì ra1  RITSDRVA (a r t ,  17 ,  i nc lso  IT )  ou  te r -

ra  do  Ì lOÌ ' Í lN IO INDlGENA (ar t .  17 ,  inc iso  Ì1 I )  con te ì r ìp ladas  essâs

h ip6 teses  pe los  c i tados  a r t igos  da  ì .e i  6 .001 /73 .

SÃO TERRAS DE PARTI  CULARËS,

a  boâ  dou t r ina ,  adena is  dos

.J r r t l i c i i r i o ,  Jcn  t  r c  os  .1 , ra  i s

Su | rc r ro  I  r i h t tna  ì  f cdc  rJ l  )
A( l0 Ì l l lR  Ì  A IJA pe1a CONSTI I tJ IÇÃo

,PORTANTO

.  OÌa ,  a  fo r rnação  de  un  a ldeancn to  ind ígena  nas  c i ta -

das  te r ras ,  à t Ìavés  de  a to  un i la te rJ l  da  IUNAI  (ou  por - .  p ropos-

t r  dc l r ) ,no  õ r8ao  co lcS i ldo  i ì  ( l Ì r c  sc '  r c fc rc  o  I ) cc rc to  88 .1 Ì8  -

de  23 .02 ,$ ,  que  d ispõe  sobre  c lena Ìcação  de  te ï Ìas  iDd ígc r Ìas ,

acar Ìe ta rã ,  conseque Ì ' Ì temeÌ ì te ,  a  obr iga to r iedade  de  inder r i  :ação

ao  par l1cura Ì .

En t re tan to ,  todo  p Ì 'ocessan Ìe Ì ì to ,  o Ì ' i g inado  pe los  e le

n ìen tos  in fo rna t i vos  dos  p róp Ì ios  in tcg Ìan tes  do  a ldeamento ,a t ra

vés  dos  seus  represcn tan tcs ,  c  se  r  i Ì  o i t i va  da  par te  con t rá Ì ia
(s6  agora  maní fes tando-sc )  ,  con i lu r  i r r  a  conv icções  quc  na  ver -da-

de  con t rapóen-se  ã  rca Ì jdac lc '  dos  I ' a tos ,  ã  ve r t la r ie  h is t6 r íca  e  -

ao  D l Ì ' e i to  ap l i cãve1 ,  . .nse jando  ass in ì ,  quc  a  Ad Ì ì1 i Ì i i s t r :ação  ve-
nha ,  inadye Ì t idamente ,  a  a Ìca Ì  co Ì r ì  os  ônus  inden iza tó r ios ,  de  -

todo  indese javc is  e  quc  pode Ìão  ser  l l í as tâdos ,  ì r ìed isn te  una  Ì ì Ìe  -
1 L ^ -  ^  - r - , r - r -  - ^ - - - .  ^ - ; ^  r ^  + ^ i -  * , . . - : - r



Ì 0

Ì ) i an t c  . Ì o  c Ì Ì r o .1o  o  co ì ì s i ( l e rando  que  V , ì l xa . ,  cu l l o r

do  D i "e i t o  e  i n t ï ans igen to  ( l e i cnso Ì  ( l ü  l , cBa l  i dadc ,  t t ão  < . l c i r  r á

quc  sc  pc rpc t l l c  r r ì r i r  : ; i t L r i r q i o  ( '  |  |  ì  I  ì  i  I  I  i  I  |  (  i  i  ì  r : n r  l - l l l s i r s  c  i l Ì j u : r l r r s  i t l -

f o rmações ;  cons idc r í r ì l do  r i nda ,  ( l L I c  sc  dc  t t t t t  l ado  r l  I : l JN . ' \ l  na  ( ì üâ

l j dadc  dc  1g1q1n  l 1 :g i l  ( l o : ;  i n t l í Í l ( Ì í r i ì r ' ,  1o r ì  o  dovc r  r l c  t l c l ' c l ì c ì e  r  -

scus  l cg í t i Í ì os  j l i t c ' . r ' i r s : ; cs  .  I  c l r r  t  i l ì r r h t . i Ì l ,  ( l c  1 ) ! ì t l  o  ]  ac lo ,  I  ob  r i  ! a -

ção  de  co i Ì r i r  ( l ì r c  p l - i ì t  i q r r r : r t ,  o t r  s c j r t ì ì l  iDd l l z i dos  po r  t c Ì ce ì  r os  ã

p rã t i ca  de  l t o : ;  a t c Ì ì t i 1 t ó r i o : :  ì t  p r . op t  ì c t l i l d c  p i l r t ì i  cu l i ì Ì "  c : ì pc r i l i l Ì

o s  Ì eque ren t cs ,  i ì  r c v i são  dc  t o r Ì o  , r  P roccsso  "a Ì )  ì n i t i ú "  a  i i l Ì t

de  qug  se ja  r cs t l l ) o l c ' c i d i Ì  a  vc rd l t , Ì c  t l os  l ' i ì t os  c  a i  s i r n ,  Jcc j d i r

dc  çon foTn i , l a ( l c  con ì  o  l ) . i  r c i t ( ì  c  i ì , ) r ì s t i ça .

É  o  que  sc rc r ta t [e r ì t e  se  ug t l a r ' d i l ,

S . Ì ) au1o ,  5  ( l e  deze lnb ro  de  1 .984

qS Lrr cq -L,r-lS--/.J <-rJCL-/ C1

-  Ad \ . ,

(

Serg io MaÌ t ins ' Io r Ìes
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.São  Pau Ìo ,  29  de  ou tub ro  de  1984 .

Er$!Ìo. Sr.

lr e 1SOr1 naraluto lolnangues

DD. Presidente da FUNAï |

Ì  uJ ìdaQao  i \ ac lona I  do  1nq1o

SÌA  T recho  4  l o te  750

cÊF 71200

BRASIL IA  DF .

S ê í ; ô É  P - â c  i . l ô ô f ê

Na qÌièÌ idade de advosados da CoÌnunidadê dos

Índios Guarani do Rio Sih'eir:a, mrÌnicÍpic e êornarca da São Se-

bastião, seatimono-nos na obr. igação de, atravás desta, procu -

rârmôs Vossa Senhorl ia para discutirmos sobrê as cônsequãncia6

que pode.ãc advir casô o deeliganento da antrol6loga RegBna

Mu l1e r  se ja  n Ìàn t i do  po ! ' es ta  Fundação .

CoÈo Vosea Senhoria deve teÌ cônhecir0ento ,

na  qua l i daCe  de  pa t rônos  da  re fe r i da  Conun iCade  Ìnd ígena ,  no

ano de 1982 ingressarnos com Ações de EnìbaÌgos de Te:'ceir 'o Pos-

suidor e de Manutenção de Posse coÌlt).a o Espálio de Dornênico

R. Ma:' iconcii  e ÂrnÉÊdo Pe.a1ta, respectivê.nentie, com o f im de

inipedir o desapos saÌrÌento dós íodios da área q-ue hèbitan. Conse

guimos a l irninar que teÌn gêì:,anticìo os índios na áruá e sol ici-

tenos ao Judieiár' io a int inação da Fulai Dâra conosco reforçar:

a  de6êsa  i nd ígena .  I s to  fo i  f e i t o  e  a  FL I ' IA Ì  t em con t r i bu ido

nes ta  de fesa .

Acontecerque recentenente foi designada perí

cia da ãr,ea sendo norneado perÍto iudieial o engenheiro ê antro

pã1ogo Dr .  rus ídár io  Ay ta i .  N6s ,  cômo advogêí jos  dos  índ ios  en-

trãrxos enÌ contato com a anterior admi'ristração da Funai e corn-
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binamos corn esta 
.Frindação 

que designaríanos cono assi-stente

tãcn íeo  da  per Íc ia  pessoa com fo r inação táen ica  eEì  topogra f ia

e .lgronorria e que a Funai designaria assistênte tãcntco antro
t -

p61ogo. Es;e acot-'do Cenota o inter,egse c-ue tiverrcs efi traba -

thaa en conjunto com a Funai desenvolvendo trabaÌhos compÌe -

rÌentares e não sobrr:postos.

Foi dentl:,o deste contexto que vossã pÌ,o-

cuFadoria .iurídica houve po! br:n indicar a antrop6toga Ragina

MuÌ le r  que já  se  encont iava  rea i i zandô t raba lho  nes  a lde ias

Guar,ani do l itoral.

O t raba lho  de  per Íc ia  já  fo i  in ic iddo ê

está en fase finat de conelusão, devendo ser entregue inprete-

rivelnente at5 o pr6xir.o dia 13 de ncverÌbro.

ê_ servidora da Funai en questão jã pres

tou  ccr : rp ror . i ssc  j ' . rdc ia l ,  fez  d 'Jas  v iagens  ã  á rea ,  sendo que

urna delas acornDnhando o perito judicial, beiti corro jã redifiu

grandê pãlte do laudo pericial.

A de:nis=ão {ìa n.jsi l la dos qüadr,os da Funai

êoloca-nos uÌÌ Droblena de possíveis gÌiaveê co:16eeuãlciag ao bonr.

dêsfeeho da oerícia ben corno ã glantia da tena na medida ern qur

não há nais Drazo par. a indicaçãc ?cr. pelt" da lunai de urn no

vo ass is ten te  tãen ico .

Caso trossa Senhcria não venha a reconsi

derar a demissão dêsta funcionár'ia não haver,ã participação da

Funai na perícia bem cono os índios não ter.ãc do seu lado neÌìhur

assistente tãcnico con foriração ern antrorclogia por termos indi.

cado ass is ten tê  tácn ico  agrãnomo pe la  razão ac ima nenc ionada.

-  Se: r ìo r  Pres idante ,  ã  nossa oareensão 1e-

Ias  poss íve is  ccnsequônc ia  reqat ivas  aos  índ ios  que nos  es tã

lêvando a  r "câ Ì ' rc r  ã  Vossa Sen\or ia  no-sent ido  de  aeveÌ r  a  den is .

são da antrop6Ìoga quê estava e estã desenpenhaodo papel rêIeval

t í < e í m a  n :  . ì â f â ê ,  , ì ê c r " r  à r , r ^ i  -



l nq tgenas .

Cêr tos  dê  que  poderemos  con t i nuè r  con tanúo

con o aPoio da FUNAI na defesa das terras de6ta CotÌunidade Indj

gena , .  f i r Ì iaEìos  ncasos  pró tes tos  de  es t ima e  cons ideração,

Atgrlciosanênte

UaÍ'êo Ântônio Barbosa

OAB SP 46268

Rua Alfredo Piragibe 231, Vila Beat?iz

são Paulo-capital.

Nota: temos reDlresentado êm Juizo a Comunidade Guanani do Rio

Silveira eÌì conjunto corÌ o aCvogàdo Pr:ofesso!' Daluo de Abreu

Da11ari.
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Têrmo de Compromisso de À.ãÊ-:":.!-ç rÌ e..-Té.s.Íij.ç.o.

âno de miÌ  novecentos € oj lentã e o-ua!! .9 ----_-,

**a."' a"...s{o...,s,etgelf õ9 ..........,...,... ............, Estado

em saìâ das arìdjências Edif ic io do FonÌm, onde presente

nos  Ì j  (  t re :e ) diss do mès du_ _Èe.:g-ÈIa

, que presf,a e assl

às 1tÌ92.9.,.,horâs, nesta cidai

dê 5aO ! aulo

se schava o M. Juiz de Direito

Con s ,cÂ ,  D r  Á t  :  U  ì . . ) : :  -P . ' i  '  ' l  - r  1 . - - -

comigo Escrìvão de seu câÍgo, âdiante nomeado e no i inal  ossinado, 3i  compâÌec€u c

. ï ! : i  ü1 : i  ; 5  . t - , ;  - ì .  à - : . r o  ó ro -o .  ; c . ' . - oo í,n  . l : . . . : . 1 . . . , . ?  -4 .  ó - : í o .  o r9 . .Q . : . . da CeC.ul a i Ì  l e  ü e  L . Ì e n

J  Ì -  i . G . ' . 1  - . . 1  . o . - -  - - , : . ,  - e  l o e : - ( e  L  ì J Í ! - i . i l l ó d c  d  I . 0

e, por e}ê {oi dito que vinha presÌsr o compromjsso de -.-1s 
j-s,t-e-n-,t€,--T-,e--ç-F-].-c9---q-g

l !9 ! ! ì r  . . . . . . . . . . . . .
.."INIDAD: D.oos âutos de .1  ̂ r iu 1;, \ ! -qU r:  ."  5-.E, ôÍ  cÌUc aaQ _..p?.. f - I ,ç LY! !  .  . . . . . . . . . . .  . . . . . -

INIÌOS GUÁRA1ÌI . co n rra AiÌìlAìillc lERdll,j,

em trânsjto por estê

compromÌssoÌ o quaÌ

lâvrou-se o presente

OIicio. Pelo M. Juiz toi-lhe deferid

aceitou, sujei tando-se às penâs dâ lei  Nadâ mais. Do que pars con

que, depois de Ìido ê âchado coníorme, vai devidamente sssinado.

Eu,

r'2.'.
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ELEÌ ' IENÌOS DT CONVÌCçAO

ts te  p  e  r  i  t  o  -  a  s  s  i  s  t  e  n  t  e  ,  dou io r  em Ant ropo l  og i  a  pe la  Un i -

ve rs idade  de  Fr ibourg  Su ïça ,  quando  exerc Ía  seu  sacerdõc io  -

em S.Pau lo ,  Cap i ta l ,  p res tou  ass is tânc iô ,  desde  1 .966  a té  I971 '

aos  índ ios  Guaran ís  da  Cap i td l  de  5 .Par . r lo ,  a t ravês  de  v is i tas

se f l l ana i5 ,  quando  levava  cons jgo  o  Dr .  Hó l io  Ranos ,  que  os  a ten

d iá  na  par te  den tã r ia .  Conhece ,  po is  os  guaran ís  desde  essa

época ,  da í  porque  o  in te r0sse  de  v ìs i ta r  a  a lde ia  do  5 i  l ve . i  ra ,

por  onde  passaran ì  a lguns  índ ios  que  res ìd ia Ín  no  p lana l to

Na p r in ie j ra  v i s i ta  rea l i zèda  no  d ja  l ç  de  se tembro  de

l -984 ,  ouv i  do  p rõpr io  Cac jque  Samue l ,  a  h is tõ r ja  de  como e les

fo ram Ievados  para  aque ìa  ã rea  pe ìo  en tão  Corone l  P f , l  Homero

dos  San tos ,  e Ín  ve ícu lo  Vo lkswa!en ì  da  Força  Púb l i ca  do  Es tado  -

de  São  Pau1o ,  t raz idos  da  a ldc ìa  do  "Banana l "  em Peru íbe .  D Ì . r  -

rèn te  d  aonver .a ,  noLe '  no  Ldc 'qJe ,  ' ompreen_ão  o  rn re rêsse  de

reso l  ve r  pac ï f i  camente  a  ques tão  da  á rea  ocupada  pe ì  os  índ ì  os .

Nessa  ocas iã0 ,  encon t re j  na  a lde ia ,  o  Samue l  e  sua  fami l i a ,

n la is  suaS duas  f ì l has  Rosa  e  Vera ,  casadaso  com não- índ ios  e

a inda  um pr ìmo do  Samue l  e  s !a  respec t i va  fàmí l ia ,  ao  todo  -

cô rca  de  q ! inze  pessods .

Ins is t jndo  em veL  o  "Ce  ì i té r io I  que  à  in ìp rensa  p ropa-

ìava . '9 ' -me l  o  s  L  r  a  d  o  ,  r  '  t  *  e  '  h  o  dà  se lva  Lm poJco  des Ína tada ,

sem nenhu Í ì  ì  nd ïc i  o  de  sepu l  tu ras .

Na  segunda  v is j ta ,  rea l i zadè  em l3  de  dezembro  de  1 .984 ,

não  encon t re i  o  Cac ique  Samre l ,  se Ì rdo  in fo rmado que  e le  es tava

ausen te  por  do is  meses ,  p rovave ln ren te  na  a lde ja  "Bo i - Ì ,1 i [ i n ] "  e rn

5ão  Pau lo .  tm sua  casa ,  encon t re j  a  índ ia  Tereza  e  sua  f i l ha

Rosa ,  con  os  respec t j vos  f i l hos -  Respond ia  pe la  a lde ia ,  o  ïn -

d jo  I Ìá r io ,  que  con fo rn ìe  dec la rou ,  lá  se  encon t rôva  desde  ou-

tubro  p .passado ,  p rocède Ì ' ì te  da  a lde ia  do  R io  Branco  e  o r ìg ìnã-
- j ^  . 1 "  í  t , t  o c 7  -  s à l t ô  c è r a t ' n a .

Na a ì  de i  a  encon i re i  ds  f i  l has

t i vos  n ìa r idos ,  não- índ ios ,  os  q !a is

ra  do  Una,  con fo rme in fo rmaram.  Com

ced i  o  levan tamento  das  pessoas  que

ór j  anças ,  e laborando  o  den ìons t ra t i vo

hab ì  tan tes .

Tan to  na  p r i Íne i  ra  conro  na  segunda

ves t íg ios  de  agr i cu l tu ra  o rgan jzada ,  a

tacões  de  banar ìe i  ras  e  mí  I  ho .  de Ì r t ro  da

do  San l !e l ,  sem seus  respec

e"  tdvd , r  r .abd lha 'do  e t0  Bdr -

toda  met j  cu l  os i  dade ,  p ro -

I  ã  encon t re i  ,  i  nc l  us i  ve

anóxo ,  por  casa  e  seus

v is i  ta ,  não  encon t re i

não  ser  p recãr ias  p lan-

o rópr ia  a l  de ì  a .  Chamou- ,

rr l I ii,'Js t:0 0RÀslt
B I B L I O T E C A
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me a tençã0 ,  o  fa to  de  que  não  ex is te  cu l t ì vo  da  mand iõcò ,

uma vez  que  se  t ra ta  de  a l ìmento  bãs ico  para  o  sus ten to '

cos  g rJoos  C"aron Í - .  Quo  ro  a  o  d '  oes 'o ,  o r 'è  e  náo  é

pra t i cada ,  v i s to  que  a  mata  é  nu iÀ to  devassada  pe los  caça-

dores  da  redondeza  e  os  cu rsos  d 'ãgua ,  pobres  de  pe ìxes  A

a l imentação  dos  hab i tan tes  do  a lde iamento '  p rovem do  comér

c io  que  faze Í ì  em Bar ra  do  l l na '  de  pa lm i tos  e  a r tesdnà tos  -

que  con fec i  onam.

Fe i  tas  as  cons ì  derações ,  passo  a  responder  os  qUts I -

T0S fo rmr . r ìados ,  pe la  o rdem:  FUNAI  -  C0 l ÍUNIDADt  -  RELI

A  -  QUTSITOS DA FUNqI

Ol  -  Descrever  a  ã rea  hâb i tada  pe la  Comun idade  In -

d ígena  Guaran i  do  R io  S ì l ve j ra ,  i  u  s  t  ì  f  j  c  a  d  a  m e  n  t  e  .

Respos ta :  Das  duas  v is j tas  rea l i zadas  na  a lde ia ,

uaa  em l /9 /84  e  ou t ra  en ì  l3 /12 /84 ,  ve r i f ì cou-se  que  a  ã rea

hab i  tada ,  I  oca ì  ì  za -se  f í s i  camente  nas  cabece i  ras  do  R i  be i  rão

do  S j l ve i ra ,  com morad ias  em ambas  as  margens ,  sendo  t rês  -

nd  marge Ì Ì ì  esquerda ,  e  qua t ro  na  margem d ì re ì ta .  0  per ïmet ro

ocupado  pe ia  a lde ia ,  é  de  70  Hec ta res  a  p  ì "  o  x  i  m a  d  a  m e  n  t  e  ,  sen-

do  cer to  que  a  ã rea  de  perambu l  açã0 ,  co r responde  ã  ce rca  -

de  um ( ì )  k ì lomet ro  en  cada  n ra rgen  do  R ibe i rão  do  S j l ve i ra ,

par t indo  das  suas  cabece j rds  em d i reção  a  sua  desen ]bocadura

no  R io  Una .

02  -  Esc la rec€r  o  n ìodo  e  a  fo rna  de  u t ì l i zaçáo  das

te " ras  2e l  â  Co-1un  i  d "de  
' I  

d l co  . .
'  

Respos ta i  U t j l i zam a  te r ra  na  f i xação  de  hab j ta -

ções ,  co r ' r s t ru i  ndo  suas  rús t j  cas  n ìo rad i  as ,  a tua l Ìnen te  em núme

ro  de  se te ,  es tando  n ìa ìs  duas  em cons t rução .  Têm agr i cu l tu ra

pr ' i Í r i t i va  co í Ì ì  p lan tação  p recãr ia  de  bananas  e  m i lho .  Fssôs  -

cu l tu ras  encon t ram- .se  numa área  aprox imâda de  100  [ ìe t ros  a0

redor  da  a lde ia .  No ta -se  inex is t i r  o  cu l t i vo  da  mand iõca ;  -

a l  i Í l e r 'o  bá  i co  do  Ì r  c 'o  t  .a -on ì .

..:tl

03 _  Descrever  as  ca rac te r i s t i cas  da

n í  na  reg ìão  e  suas  e  s  p  e  c  i  f  i  c  j  d  a  d  e  s  .

Respos ta :  São  carac te r i s t i cas  da

n ï  na  reg iao .  a  oe 'ano , ìação  oo ,  r r i l ha  en

do  Rìbe i rão  do  5 i I ve i  ra ,  desde  sL la  nascen te

r ì  o  l Jna .  Nessa  ã rea  mdntêm suas  hab i  tações ,

: ru ros  s  l ve ) t res ,  Loçò  D 'ou 'nos  an t " ra ' ì .

l hem mate r ì  a l  pa ra  con fecçãc  de  a r tesa fa tos .

ocupação Guara-

ocupaçao Guara-

ambas a5 ma rge ns
â i Á . 1 ê < ã n , , Á F  ú ^ -

co l  hem pa l r í ì i  t os ,

passar0s  e  co -
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04 -  Desde  quando

ocupdção  Guaran í  e  qua ì

a lde ias .
Respos ta :  De  acordo  con  os  es tudos  an t ropo lóg i -

co  consubs tanc ìado  no  14apa  t tno -H is tó r i co  do  e tnó logo  a le -

mão cURï  N I I IuENDAJ!  -  Pub l  i  cado  em l  gB l  -  IBGE-R i  o  de  Jane i

ro ,  a lguns  Grupos  Guaran ís ,  p roceden tes  do  Paragua i  e  do  Pa

ranã ,  se  es tabe leceran  por  vo l ta  de ' l  835  a  1860 '  no  L ì to -

ra l  su l  de  São  Pau lo ,  fo r l r ìando  a tua lmente  as  a ìde ias  do  R io

Branco ,  Ì ta r ì r ï  e  Banara l ,  j un to  às  c ìdades  de  Iguape ,  l ta -

r i  r í  e  Per Ì - r i  be .  Não  se  con fun{1 ; Ì  esses  Grupos  Guaran ' i s  com -

os  Tup j  s  (TuP j  naqu ì -  Tamoi  o  e  Tup i  nambã)  que  no  sõcu l  o  XVI

ocupavam a  ma iõ r  par te  de  toda  Cos ta  A t lãn t i  ca  Bras j  l e i  ra  e

que  fo ram compie tamente  a5s i Í Ì ì ì  l ados  pe la  soc ìedade  nac ìona l  '

A  d inãmjca  da  ocupação  e  f i xação  de  -

a lde ias  é  dev jdo  ao  co lapso  das  reduções  Jesu í tas '  em mea-

dos  do  sécu ìo  XVI I I ,  segu indc-se  a  decadênc ia  e  desagrega-

ção  .  acen tuada  de  toda  cu l  tu ra  Guaran í  Da í  se  c r ì  ou  o  m i  -

io  da  ex is tênc ia  de  um para ïsc  ou  "Ter ra  Sem Ma les"  que  es -

ta r i  à  na  d j  reção  do  So l  Nascen te .  Rasu l ta ram ass i r Ì l '  suas  con-

t ïnuas  perãmbu lanc ias  en l  d ì reção  ao  L i toÈ :a l  A t lãn t i c0 ,  onde

acrec l i  tEvam encon t ra r  a  " te r ra  p ro r Ìe t i  da  -  sem ma les" .Quan-

la tõ r io  anéxo ,  se  observa  que  apenas ,  n le ia  duz ia  de  fa l r ì i l . i as

es tão  f i xadas  nas  cabece i ras  do  R ibe i rão  do  S i l ve i ra ,  haven

c lo  g rande  p resença  temporar i  a  de  índ i  os  p roceden tes  dos  a l  -

de i  a r Ì ìen tos  ex is ten tes  na  Cap i  ta l  (Bar ragem -  Bo i  -14 i  r jm)  e  -

do  L i , to ra l  5u ì  (R ìo  Branco ,  I ta r i r í  e  Banana l ) .
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to raJ  pdu l i s ta  é  te r r i tó r io  de

nãmj  ca  da  mi  g ração  -  f i  xação  de

Guaran í  têm assegurado

aos  ques  i tos  2  ê  3  su -

p ra .

O6 -  Qua l  a  ã rea  de l imì tada  pe los  s i l v í co las  cono  de

sua  ocupaçã0 .  Jus t i f i r ìue .

Respas ta  -  A  a lde ia  do  S ì l ve j ra  es tã  loca l i zada ,

o  l i

a  o l

t.í

to  ã  fo rmaçãc  da  a lde ìa  do  S i l ve i ra ,  ve r ì f j ca -se  que  esses

ïnd ios  são  o r ig ìnãr los  da  a l r ie ia  do  Banana l  (Peru ïbe)  por  -

' vo l ta  de  1 .957 ,  t raz idos  pe ìo  Ce1  Honero  San tos ,  que  t inha

in te resses  escusos  de  es tabe lecer  posse  na  ã rea ,  en tão  em -

d ispu ta  con  o  s r .  Domên ico  l ' l a r i cond i .  A tua lmente ,  pe lo  re -

05  -  Esc la recer  o  modo como os

sua  ocupação .  J !s t i f i que .

Respos ta  -  V i  de  resPos ta

seguranen te ,  nas  cabece i  ras  do

sas  e  p recãr ì  a  c ! l  tu ra  em ambas

de  f l s .  10 ,  de l ìmì ta ram ãrea  de

Ribe i rão  d r l  S i l ve i ra '  com ca-

ds  -ô rgens .  Con fo r rne  môPa -

ocupaçã0 ,  toda  ãque ìa  ao  re -
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met ro .  No  en tan to ,  es te  ass is ten te  ^n t ropó lo9o ,  pode  a f i  rna r "

que  a  á rea  de  peranbu ìação  dos  ocupan tes  do  S ì l ve ì ra ,  es tã  to -

ta lmente  iden t i f , i  cada  da  a lde ì4 ,  pô ra  o  lado  e  d ì reção  da  Bar

ra  do  L lna ,  onde  5e  encon t ra  o  ún i  co  cami  nho  de  acesso  à  a ' ì  -

de ìa  e  a  perã f lbu lanc ia  desses  índ ios  é  en  d í reção  ãque la  lo -

ca ì idade  onde  vão  fazer  suas  t rocas  comerc ia is .

=  07  -  Ex i  s tem t ì ^ i  I  has  ,  Ioca ì  s  de  caç4 ,  ce Ì r i  tê r i  os  e  ou-

t ras  c  a  r  a  c  t  e  r  i  z  a  d  o  r  a  s  da  posse  dos  índ i  os  sobre  essa  ã rea?

! ! lgq ! !a '  Na  ã rea  onde  es tã  loca l i zado  o  a lde ja -

mento ,  a lém das  t r i l has  de  perãnbu1ânc ia  iã  re fe r idas  na

par te  f i  na l  da  respos te  da ta  ao  ques i  to  òn te r i  o r ,  e r i s te  à  -

Í ra i  s  ou  menos  500  n ìe t ros  da  a l  de i  a ,  e f l l  d i  reção  ã  Bar ra  do  -

Una ,  jun to  ã  margem d i  re ì  ta  do  5 i  l ve i  ra ,  u Í ì  I  oca l  ,  den t ro

da  f lo res ia ,  o Ì rde  an t i sa  en te ,  con fo r Ì re  ìn fo rmação  dos  ín -

d jos ,  fo ram sepu l tadas  a ìgunas  tnu ìh res  e  c r janças .  Pergun-

. "  ' çando  ac5  a tua ìs  oc l - tpan tes ,  sobre  o  fa to  de  te rem ass is t ido
It

a a lgum sepu l tanen to ,  todos  negaram ta l  p resenc ianen to .

0B -  Podea  o  Sr .  Per i  to  do  Ju ízo  e  os  Ass is ten tes  ï6c -

n icos  das  par tes  i  n fon Ì la r  sobre  o  conce i {o  ind ígena  da  posse

en  con f ron to  com o  conce i to  a tua l  da  soc iedade  envo lven te?

Res  pos  ta :  0  conce i  to  da  posse  i  nd ïgena  é  o  que  -

es tã  no  ts ta tu to  do  Ind io  (a r t .  23 )  que  cons is te  na  ocupa-

ção  e fe t i va  da  te r ra ,  segundo  os  cos tunes ,  usos  e  t rad ìções

t r iba is ,  exercendo  a t i v idades  ind ispensãve ìs  ã  sua  subs is -

tãnc i  a  e  economi  a .  Por tan to  essa  posse  ã  mane i  ra  i  nd ígena  
"

é  geográ f i camente  i Ì ìa i s  e lãs t j ca  do  que  a  dô  posse  c jv j l , , -

que  se  l i n i ta  ao  uso  e  usu l ru to  do  res t r . j t o  espdço  f í s i c0  -

ocupaoo .

O9 -  0s  í fd ios  da  Cornun idade  Ind íg - .na  R io  S i l ve i ra  pos

suem qua l i f i cação  p ro f j ss io Ì ra l ,  poss ìb i ì ìdade  e  asp i ração  -

de  buscãr  a  subs ìs tõ Ì rc ìa  do  g rupo  fo ra  da  ã rea  onde  hab j tan?

Respos6a :  Ao  qLre  cons ta  a  qua l i f i cação  p ro f i s -

s iona l  d0s  índ ios  do  S i l ve ì re ,  se  res t r jnge  ã  p rodução  a r te -

:sana l  do  g rupo  i r i ba l .  0s  que  t raba lham fo ra ,  são  ! ]a ldon i fo

Soeres  de  l ' 1e lo  e  José  A i  l t on  de  Souza ,  que  não  são  ind ios ,

porém casados  com as  d !as  f ì ìhas  do  Cac ique  Sanue l .  A  sub-

s is tênc ia  do  g rupo  apõ ia -s (  no  que  es tes  do is  ganhan ,  ven-

da  de  pa lmì to  e  a r tesa Ì ra lo  no  comérc io  de  Bar ra  do  l Jna .

a  -  n r  r ( t
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ne Ìnbros  caçam an in ìa is  s i l ' / es t res  '  co lhe Ìn  p lan tas  e  f ru tos

na t ìvos ,  re t ì ram Í ìed icameÌ l tos  da  r0a ta  e  na té r ìa -p r ima para

con fecção  de  a r tesôna to?

Respos ta :  A  CoÍ ìL ln i  dade  ind ígenà  não  hab i ta  a  -

ã rea  i c len t i f ì cada  e  donon inâda  Boracé ia '  que  faz  d iv l sa  -

co l ] ]  a  deno f l j nada  Juró ì4 ,  ondc  es tã  loca l i zado  o  a lde iÀmen-

to .  pa ra  o  lado  da  Borac6 ia  não  ex ìs tem t r i l has  de  pêne t ra -

çã0 ,  sendo  cer to  que  a  ã rea  de  perambu lação  dos  índ ios

ìden t i f i ca -se  por  t r i l has  para  os  lados  de  Bar ra  do  t lna  Por

toda  f lo res ta  ex is ten te  ao  redor  do  a lde ianen to '  i nc ìus ive

no  Parque  Es tadua l  da  Ser ra  do  l ' 14 r ,  pode  haver  pene t ração  -

para  caça  e  co le ta  de  p lan tas  e  n ìa te r ìa is  para  con fecção  -

de  a r tesana to .  Cer ta  ta Í ìbém é  a  p resença  nesses  loca is '  de

caçadores  ca iça ras ,  fa to  a l iás ,  p resenc tado  por  nõs '  quando

nos  d i r ig iãmos  ã  a lde ia .  Quanto  )s  p ìan tas  med jc ina is  ou  re -

cursos  da  f lo ra ,  ã  sab ido  que  não  são  usados '  v i s to  que  os  -

índ ios  norma lmente  es tão  recor rendo  às  fa rmãc ias  e  med icamen

tos  modernos ,  inc lus lve  a f i Ìbu la tõ r ios  da  Bar ra  do  l Jna  A  ín -

d ia  Tereza ,  que ìxou-se  oe  não  te r  reméd ios  para  combate r  a

9r ' i  pe  e  tosse  das  c r ianÇas .  0  p roPa lado  uso  de  p lan tas  med l -

canen tosas ,  jn fe l ' i z$en te '  fdz  par te  do  Úassado '  Nem os  na ls

an t i  gos  sabem o  que  fazer  e  co Ìn  que  fazer '

2 .  A  posse  da  ccmr ln idade  ind ígena ,  te Ìn  20  anos  ou  ma ls  !

te inpo  es te  su f i c ien te  para  gera r  a  usucap ião?

Respos ta :  Sabe-se  que  os  índ ios  do  S ì l ve i ra '  1ã

se  ins ta la ram em 1963 ,  con fo rme denunc ìado  na  pe t ìção  in i c ìa l

do  p rocess0  de  Re i  n tegração  ce  Posse  Ìnov i  da  por  Donên ì  co  R '

14ar i con .d ì  e  José  Bas tos  da  S j  l va  con t ì "4  o  ce l .  Homero  San tos

(P . roc .  nç  316 /68  da  Conôrca  de  5 'sebas t ião ) '  f l s  3  a  9 '  Fo-

ram levados  para  as  margens  do  R ibe j rão  do  S i l ve i ra  Não  es -

tão  jns ta lados  e  nem oc l lpam a  ã rea  de  p ropr iedade  do  Espõ l io

de  Domên i  co  Ì l a r i  cond i  ,  ì  den t ì  f i  cada  como Boracé i  a  '

3 .  Descreva  f í s i camente ,  ass jna lando  os  l im i tes '  ô  ã rea

hab i tada  pe la  con ìun i  dade  ind igena ,  denons t rando  a  re ìação  en-

t re  as  necess idades  econõmi  cas  e  soc io -cu l tu ra is  da  CoÍ run ida-

de  ind ïgena  co tn  os  recursos  nà tu ra ìs  e  ca rac te r i s t i cas  9eo-

g rã f i  c  as  da  ã rea  .

Respos ta :  A  a lde ìa  do  S i l ve i ra !  ocupa '  f í s i camen-

te ,  a  ã rea  loca l i zada  nas  cabece i ras  do  R ibe i rão  do  S i l ve i ra '

com hab i  tações  ex is ten tes  nas  duas  margens '  0  per ímet ro  f i s i -

co  do  a lde jamento '  não  va i  a lém de  70  h€c ta res '  den t ro  do  -

qua l  encon t ra -se  p recãr i  o  cu l  t j  vo  de  banane i  ras  e -pequenq  ì io -

ca  . í i o  i r i  I  ho ,  Es tende-se  pe l  a  f l  o res ta  em d i  reção  a  Bar ra  do

tii



tu ra is  ex i  s ten tes ,  Pe lo  q ! (

te  ex t ração  de  Pa lm i  to ,  caça

r i  a ì  s  para  con fecção  de  a r te

i  Ì rd i  s t ì  n ta f len te  Por  í ì ' rd ios  c

re5 ta ,  como co fs tamoS quando
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.e  -n  ra lou  e  oDSe 'vou .  Só  e . '< iS

de  pássaros  e  co le ta  de  ! Ì ìa tê -

5a to .  A  caÇa de  an ina is  é  fe i ta

não- i  nd i  os  que  Pene t ram na  f l  o -

nos  d i  r i  g i  anos  ao  a l  de i  amento  '

4 ,  En t re  o  décadas  de  50  e  30  q rem e fe t i  va l ìen te  ocupara  a  -

ã rea  ob je to  do  I  j  t ï g i  o?

Respos ta :V ìde  respos ta  ao  Ques i to  2 '  supra  re fe -

r Ì  oo .

5 .  Ex is te  a lgum t lpo  de  posse  dos  réus  den t ro  da  ã rea

e fe t i  vàmente  hab i  tada  pe l  â  Comunì  dade  lnd ígena  '  excep tuadas

as  p icadas  que  deram or igem ãs  ações  p ropos tas  pe la  comun i -

dade  tnd ígena  E  Í Ì r  caso  ô f i rmat i vo  demons t ra r  a  idade  das

even tua is  cons t ruçóes ,  p lân tações  e  ou  ou t ras  ben fe i to r ias

e  suàs  carac te r l s t l  ca5 .

Respos ta :  A  pergu Ì r ta  é  capc iósa ,  porque  a  ã rea

em ì  i  t íg i  o  ( l ' l anu te r ìção  de  Posse)  nunca  fo i  '  nem é  e fe t i  vamen

te  hab i  tada  pe l  o  g rupo  Guara I ì i  do  R i  be i  rão  do  S ì  I  ve  j ra  '  t an -

to  ass im que ,  nessa  ã rea  de  ì i t i g io ,  cu ja  posse  é  dos  Réus '

jã  ex is tem inúneras  ben fe i to r ias  a  sabeÉ:

Ex is te  desde  1957  o  lo tea Í ìen to  Ba lneár io

Boracó ìa  I  e  l l ,  reg is l ròdos  sob  nQs 35  e  44  no  Reg is t ro  de

Inóve is  de  São  Sebas t ião '  cu ia  comerc ia l i zação  jn i c ioL r -se  en

' ] .957 .  0  lo teamento  é  abas tec ido  de  ãgua '  cap tada  no  I ' 1o r ro

do  Cedro ,  cu ia  cana l i zação  é  mant ìda  a té  aqora  t x ìs te  es t ra

da  de  acesso  ao  mor ro  oo  Cedro ,  onde  e ra  fe i  ta  ex t ração  de

a te r ro  para  o  lo teamento  0bserva-se  que  o  R ibe ì rão  Verme lho

a t ravesse  j  números  I  o tes  '  cons tan tes  das  quadras  54  a  50 '  -

con fo r í ìe  cons ta  na  respec t i va  p lan ta  0u t ras  es t radas  e l iS -

tem no  Ioca l ,  exc lu ida  ãque ìa"  margeando  o  l . l o r ro  do  cedro  -

q !e  se  aprox ìmava  da  d jv i sa  da  p ropr iedade  com a  Juré ra '  e

que  deu  o r i  genr  ã  Ação  de  Ì ' l anu tenção  p roPos ta  pe l  a  CÔmun i  dade

6-  A  á rea  re iv ind icada  pe la  Comun idade  Ind igena  é  re -

conhêc ida  por  a lgum orgão  governamenta l?  tm caso  a f ì rmat i vo

responder  se  ta l  reconhec imento  co lnc ide  com a  ã fea  de fend i -

dd  pe los  ind ios  nos  p resen tes  p Ìocessos  iud ic ja i s '

Respos ta :  A  F [ INAI  rea lmente  fo rneceu  un ]  r0apa

tan te  das  f l s .  l 75  do  Laudo  do  Per ì to  0 f i c ia l '  Qua f to  ao

.itt

cons

re -

EIÌ] -
fe r ido  mapa ,  ve r ì f i ca -se  que  fo ì  e laborado  pe la  FUNAÌ

16 lB /83 ,  e  t raz  o  mesno  per imet ro  (dezenho)  cons tan te  do  na-

pa  jun tddo  pe ìa  comun idade  na  sua  pe t i ção  in i c ja l  ( f1s '  10 ) '

F . í ;  n2 tên ip  í ì Ì rê  o  T0aDa e laborado  pe la  FUNAI  é  pos te r io r  ã
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a  ex is tênc ia  de  í I ìd ios  na  reg . jão  do  S j l ve j ra '  Por  obr ìgôçã0

lega l ,  Ì ìa  qua l idade  de  tu to ra  dos  ind ïgenas ,  sõ  ìhe  res ta  -

rea f i  rmar  ta l  p re tensã0 .  Por  i sso ,  o  per ine t ro  que  t raçou ,

é  ìden t ìco  ao  t raçado  pe la  Comun idade ,  no  mapa iun ta ' l o  co Ín

a  in i c ìa l .
tm verdade ,  porém,  na  á rea  Pre tend i  dò  pe-

la  Comun idade ,  que  a t inge  a  p ropr ìedade  denominada  Boracé ja ,

não  ex is te  qua lqüer  ind ic io  de  ocupação  pe los  índ ìos  As  t r i

l has  e  acesso  ã  a ìde ia ,  se  fazen  nò  ou t rè  d i reção ,  ao  ìongo

das  margens  do  R i  be i  rão  do  S ì l ve i ra .

7 .  A  á rea  e fe t Ì vamen i -e  hab i tada  pe ìa  Comunìdade  lnd í -

gena ,  cons iderando  se  inc lus ' i ve  a  p ro ieção  demogfã f i ca ,  é

su f i c ien . te  para  a  sobrev jvõnc ia  da  Comun idade  ìnd ígena  como

meio  de  subs is tênc ia  e  v i vênc ia  soc io -cu l tu ra l  e  por  quan to

te Ì Ìpo?
Respos ta :  cons iderando-se  a  reduz ida  ex tensão

da  ã rea  a tua lmente  hab i tada ,  a  saber ,  a  a lde ia  com uns  l0

(dez)  hec ta res  ao  redor ,  é  de  conc lu i r  não  ser  su f  j c ìe i1 te

para  a  sobrev ivÊnc ia  dãque ìd  Con lun ìdade  ìnd ïgena"  como nú-

c leo  de  subs is tênc ia  e  d  e  s  e  n  v  o  I  v  i  [ ì  e  n  t  o  Eóc io -cu l tu ra ì .

rtí,,-

B .  A  impì  an tação  do

r i  o  p re tend i  do  Pe ì  os  réus  ,

quênc ì  as  para  os  ì  nd ígenas

Demons t re .

Respos ta :  A  pergu Ì l ta  es tá  p re jud icadar  porque

o  p ro je to  agroprecuãr ìo  dcç  Réus ,  es tã  loca l i zado  em ãrea ,

que  'ào  r l . ' gê  o  ò 'oc ia - r .n ro  oo  5 i Ì ve i ' d .

9 .  Ex is tem ou t rds  co f l run ìdades  ind í9enas  ou  e lementos

índ jos  q !e  morem em ou t ras  d lde ias  que  se  s i rvam da  ã rea

em ques tão  e  de la  dependem?

Respos  ta :  Não  '  A té  o  moI Íen to  os  ïnd i  os  não  ten Ì

qua lquer  posse  ou  ind íc ios  c ie  ocupação  na  ã rea  in tegran te

do  S í t io  Boracê ia "  de  p ropr iedade  do  Esp6 l io  de  Domôn ico  R.

l l a r i cond i  da  qua l  os  Réus  são  sucessores  hered ì tã r ios .

10 .  À  ã rea  em ques tão  te r l ì  è lguma ou t rô  i Í ìpo r tãnc ia  -

a lén  de  serv i r  cono  te r r i tó r io  jnd ïgena?  D iscor re r '

Respos ta :  É  ev iden te  a  ìnpor tãnc ia  econôrn ica

da  ã rea  ob je to  da  açã0 .  Ne  la  ex i  s  te Í ì  l  o tea Í ìen t0s  aprovados

e  reg is t rados  dêsde  1 .957 .  A ' lém d isso ,  hã  ou t ros  aprove i ta -

mentos  econõn i  cos ,  td i  s  co r lo  inp ì  an taçã ì  de  p ro ie tos  agro -

p recuãr ìos ,  pa ra  a  p rodução  de  a l ìmentos  des t inados  à  ven-

r  ì  n i p r v e n c ã o  d e  i  n t - . r m e d i ã -

pro ie to  agropecuãr i  o  e  imob i  1 iã -

na  ã rea  em qres tão ,  t ra rã  conse-

e  para  o  ecos is tema res iona l?
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v imen io  dessa  par ie  do  f4u f j c ip io  de  São  Sebas t iã0 ,  reJegado

a té  a ro rò .  a  r jus  r  i  f i  ì do  o  l ro ,o  L0nõn  i -o .

I I .  Qua l  é  a  h is tõ r ja  da  ocupação  da  Ser ra  do  | l a r  pe -
' l os  

Guaran ï  e  a  ìmpor tãnc ia  a tua l  da  á rea  Guaran í  do  R i  o

S i  l ve i  ra  para  o  con iun to  da  nação  guaran í?

.  Respos ta :  0s  Guaran ïs  nunca  0cuparam a  Ser ra  do

Ì , la r ,  nesse  t recho  do  Es tado  de  S-Pau lo .  A  jmpor tãnc ia  é  re -

la t ì va .  A té  agora  os  que  l l assard rn  pe la  A lde ia  do  S i ì ve ì ra ,

não  consegu i ram aprec ìãve ì  desenvo ìv ìmento  s  ó  c  i  o  -  e  c  o  n  ô  n  j  c  o  .

Pouco  f ì ze ram,  a  não  ser  v i ve r  no  loca l ,  0  qLre  se  observa  ê

que  se  to r Ì ro l - r  num pon to  de  passagem dos  Guaran ís  que  peram-

bu lam en t re  a  Cap i ta l  e  o  L i t0 ra l  Pau l j s ta ,  em v iagens  rea l

zados  "os  on ib -s  ío Ìu '  de  'a " re i ra .
ì

i' (J

. r) -
. "  l :  . ô ^ i ; ^

ben fe i  to ì  i  as

do  R io  s i l ve i

2 )  -

r i  to  Jud i  c ì  a l
D a  i  n t a n r : c i n

Bastos  da  S i l

QUES I  ÌOS DOS REUS

Respos td  :  S im,  é  a  Íncsma

Ped" - se  do .  s r  r ! .  pe -  l os  que  i nd iquem,  em ma-

ô  e^a td  o .a Ì i zaCão  ce  mordo l  ô5  ou  t ao i l dções ,

e  á reas  c . - r l t _  i aoas  qu "  compõe  r  o  a ìde ' ane . ì l o  -

ra .
Resposta :  v ìde na pa anéxo.

;
Tra ta -se  da  mesma área  ass ina lada  pe lo  s r ,  Pe-

ro  laudo  que  jns t ru ju  o  p rocesso  nq  316 /68  de

de  Posse  mov ida  por  Domên ico  R.Mar icond i  e  José

va ,  con t ra  Homero  San tos?

Res  po \ 'a  I  S i1 .  . -  a . ìPsna  ã*eà ,

3 )  -  Tendo  en ì  v i s ta  o  documento  ng  ì l  j un tado  pe lo

. r !udes ta  açã0 ,  e  as  respos tas  do  Per ì to  Jud ic ja l  aos  ques ì -

tos  2  e  3 "  do  laudo  apresen tado  no  Proc ,  316 /68 ,  pode Ín  os  -

sn rs ,  pe r i  tos  a f i  r r Ìa rem que  a  ã rea  ob je to  da  Re i  n tegração  de

Posse  é  a  mesma que  es tá  ocupada  pe l  os  ïnd i  os  ?

4)  -  D i  zendo  a  Au to ra  ãs  f l  s .  2  da  i  n ì  c i  a l  que

fo r r Íe  demons t ra Ì Ì ì  as  inc lusas  peças  ex t ra idas  dos  au tos

Ação  de  Re in tegração  de  Posse  que  Joaqu im Fe l  i c ìano  da

e  0u t ros ,  rnovem con t ra  Homero  San tos ,  nes te  Ìnun ic íp io  e

marca ,  os  índ ios  Guaran í  hab i tam,  en t re  ou t ras  v i z inhas

" cor
da

Si  I  va
Co-

9 ião  a l i  d i spu tada  . . . "  pe rgun ta -se :

a )  Fora  da  á reô  que  fo i  ob je to  do  l i t í g jo  en-

t re  Domên jco  R.  I ' l a r í  cond i / Josã  Bas tos  da

S i l va  x  Homero  Sàn tos , -ex is te  hab i tação  jn -

d íge .ó?  A  onde :

Respos ta :  Não  ex is te  hab i tação  ind ígena  fo ra  da
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b)  Ex ìs tem ãreas  cu l t ì vadas?

Res  pos  ta :  Não  ex is tem.

A onde?

c)  Ex is te  qua lquer  ben fe ì to r ia  que  carac re ì "1 -
se  posse  de  i  nd ïge Ì ìô?  A  onde?

Respos ta :  Para  o  lado  da  Bora .é ia  não  ex . i s te

nenhua  ben fe i to r ia  o !  i nd ic ios  de  posse  ind Ígena .

5 )  -  Tendo  a  Au to ra  apresen tado ,  em de fesa  da  sua  p re ,
tensã0 ,  es tudos  de  A l f red  I ' tETRAUX e  Cur t  N I I IUENDAJ! ,  demons-
t rando  a  p resença  de  Ind i  os  Guaran ï ,  no  I  j t o ra l  do  Es tado  de
S.Pau jo ,  desde  1 .820 ,  "con fo rme demons t ram o  quadro  re fe ren_
te  a  n ig raçóes  t !p ì -9uran í  (doc .4 )  e  o  mapa e tno-h is tó r j co  -
(doc .5 )  da  in j c ia l ,  pe rgun ta -se : '

a )  Em que  par te  do  ts tado  de  S .pau lo ,  l oca l i zava-
c "  ô  , - . iDo  a - rgu i , ,

Respos ta :  A ,T r jbo  Tan ìguá"  loca l . ì  zava_se  r ìo  L r ro_
ra l  Su l  do  Es tado  de  S .Pau lo ,  no  a tua l  mun ic ìp io  de  peru íbe ,

onde  ho je  a inda  se  encon t ra  a  Es tação  da  Es t rada  de  Fer ro  So-
rocabana ,  com o  nome " ts tação  Tan jgüá" .

b )  Essa  loca l ì zação  t ì ca  no  L j to ra l  Su l  ou  L r ro -
ra l  Nor te?  4

Res  pos  ta :  L j to ra l  Su l .

c )  t x j s te  a jnda  ho je ,  un ì  lugar  denominado  ' ,Es ta -

ção  Tan iguã ' , ,  ìoca ì  j zado  no  mun i  c i  p i  c  de  peru í_

be?

Respos tô :  S im,  v jde  respos ta  , ' a , ,  supra .

d )  Pode-se  d jze r  que  h js to r j ca Ínen te  é  essa  a  re -
,  g ião  re fe r ida  pe los  h js to r iadores?

Respos ta :  S in ,6  essa  a  reg ião  re fe r ida  pe ìos  e tnõ_
gra fos .

e )  Ex js te  a ì9una  re ìação  en t re  "Tan iguá"  e , 'S ì t ìo
. '  Boracé ia ,  ou  s imp lesmeÌ r te  , 'Boracé ia "?

! "  s fS : !e - .  Não  cons ta  nenhuma re Ìação  h is tõ r i ca  e
e tnõgra f i4en t re  "TANIGUÃ"  e  "B0RACEIA, .

6 )  -  E  ce  r to  que  os  Lo teamento  deno Ì l l j nados
neãr io  Boracé ia  Í ,  e  Parque  Ba lneár io  Boracó ia  I ì ,
vados  pe la  Pre fe i tu ra  l ' 1un ìc ipa l  de  S .Sebas t iã0 ,  e Ín
23 /12 /57  

"  
r  e  s  p  e  .  r  i  v  a  m e  ' l  I  e  .  o r raves  dô  p rocesso  ng  l

que  o  R ibe i rão  Verme lho  a t ravessa  par te  dos  fundos
ted Ínen tos  ? .

PôrquÊ tsa 1-
forêm apro-
07 /  12/  54 e
73/57 e  -

desses I  o -

Respos Ìè :  P re  l d  i i ada

de  engenha r i  a .

r  compeEenc l  d  de  a rea  t ec -

I ì rc4



^ - - + -  - : ^  i ^  : ^ .  -c a p Ì a ç a o  o e  d  g u a .  q u o  d L ì d s Ì e - F

ro  do  Cedro?

Respos ta :  S ìm-

au l  ado  pe ì  a  Comun j  dade .

f  I  s  -  I0
f  e i  ta  no ! ' lo r -

ao ques j  to  .5  fo r -

os I  o tear Ì rento

v- Ì  qe reSposta

8)  -  t x ìs te  em todo  per ï Íne t ro  t raçado  pe laAuto rd ,  nd
par te  q !e  i  nvã  da  a  p ropr iedade  do  Espõ l ìo  de  Donên jco  R icc ja r

o i  I ' l a r i co rd i .  q r ,a lque"  i  o ï  ' o  dc  Do  se  pe- -a . ' ìe r  te  de  índ ios?

5e  ndo  pos  i  t i  va  d  respos ta ,  espec i f j ca r  suas  carac te r i  s t j  cas  e
ass j  na l  a r  sua  exa ta  I  oca l  i  zaçã0 ,  e Ì Ì l  p l  an ta .

Respos ta :  Não  ex is te

9)  -  Parà  chegar  ao  a lde iamento ,  qua l  o  camìnho  percor -

r ido  D" lo .  p " - i tos?  lno ìao Ì  . ì 'm"oô  o  " . c .no .  f  o  re r r r r ,  . l so -
do  pe los  ocupan tes  para  en t ra r  ou  sa i r  do  a lde iamento?

Respos ta :  0  caminho  percor r ido  pe lo  per ' j  t o  pa-
ra  chegar  ã  a ì  de i  a ,  i  nc i  ou -se  em Bar ra  do  Una.  A t ravessou-se
u Ì ìa  por te j  rã  de  fe r ro  que  dã  acesso  à  Fazenda  Ãgua  do  Ben to  e
sesu indo  de  car ro  à té  uma pequena  por te i ra  da  fazenda ,  do  la -
do  esquerdo  de  que Ín  va i .  Da í  a té  a  a lde ia ,  segue-se  por  caml -
nho  a t ravés  de  pas tos ,  a  pê ,  a té  a t ing i r  o  in i c io  da  f lo fes -
ta ,  sendo  que  a  pôsso  ve loz  percor re -se  e í í  40  m inu tos  uma d is -
tanc ia  aprox inada  de  meìa  1égua .  Ë  esse  o  can inho  usado  pe ìos

ocupan tes  e  v i s i tan tes  para  en t ra r  e  sa i r  do  a lde ia Ìnen to ,  pa -

ra  o  lado  da  Boracé ìa ,  não  ex is tensa jdas .

l0 )  -  Es tando  as  p ropr ìedades  do  tspó l io  de  Domên ico  R.
t la r i cond i  e  José  Bas tos  da  S i l va ,  a jnda  ind iv i sa  f ï s ìcamente

na  par te  dos  fundos ,  pede-se  aos  snrs .  pe r i tos  ass jna la r  en
p lan ta "  qua l  a  l ìnha  d iv i sõ r ia  das  re fe r idas  p  r  o  p  r  i  e  d  ô  d  e  s  ,  b  e  m
como a té  o 'de  e - ta  fê .  ro  d  p icaaà  e \ i sLenre .

Dando por  conc l  u  jdas  as  pesqu isas ,  es tu -
dos  e  cons ta tações ,  es te  ass is ten te  técn ico ,  e laborou  o  p resen

te  laudo  enr  l0  (dez)  f ì s .  da t i l og rô fadas  que  va i  íns t ru ído  -

con  0apas ,  quadros  e  pareceres .

Respos ta :

ã rea  da  an t ropo log ia .

P . ê  i l r . i  i  ; ì . l d  A , q I n  ô  n l ê  t t t n 1  a  -

São Sebas t ião ,  l 5  de  dezembro  de  1 .984

VICENTEcÉs lR-nn t ropóì  ogo
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Têrmo de Compromisso de i.9.11.';.1,ç.,1.;. ' .1 !óq;j-.çg

, que presta e assil

Aos  Ì l  ( t r e : t , ) d e E : b l o

ano de mil  novecentos e oi lpnlâ e o,ui . . ' i Ì 'O,,  ,  às !ÌqZ€. horas, nestâ cidad€

comsrca de ìq9 ,ì.-e-q:.ç.1leC ... .  .  . .  . . .  ,  Estado

cm sa l s  dss  aud iénc ias  Id r í r c iu  du  fo rum,  ond"  p rêsên1"

com srcs, Dr. .a-i.q]I3..,rtr, :!Ìq.L4,....1J.!i:ç_

comìgo Escrivão de seu c€rgo, âdiant€ nomesdo e no f inaÌ sssinsdo, 3i  compâreceu o

d Ê  > a O  r  a  U I O

se schava o M. Juiz de Direi to

:Lçl-q-s-...i-J.:.4...i:....!lnr) ;n!{ç.iró..,.ass i qp-i.!.?4q{ q? ..qéè!rl3-..q.e-..rÈ .q !
9.*l-:...1.:9.:.. { .-2 ?ra6 : tt 9L,/.1it :..r....i9.ìjt19l.!9....,e-...g.9.{!-1.ç.t-Ì.r.+.dc à r,. oz

e, por eÌe foi  di to qüe vinhã prestâr o comproinisso de -Àssi l rLent-g, Lé-c!:-c o dos

Âéus,  .  .
nos autos de li-::!,Li.TP1r:çÃo Dl lcslE e.r. qu:-são- !atX-e-s--q-qli!$-1,4P-l. .-r..çl
INIÌOS GUÁ?.AìII . co n tra -411"lÌ']iC PER{LTI:

em trânsito por este

comp.omisso, o qusl

lsvrou-sê o presente

sceì tou,  su je j tsndo-se

que,  depois de Ì ido e

Oficio.  PeÌo M. Juiz foi Ìhe defer ido

às penas da ÌeÌ.  Nada mais. Do que parÂ consl

âchado coníorme, vai  devidamente assinado.
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Es te  per j  to -ass i  s  ten te  ,  dou t ! . r  em Ant ropo l  og i  a  pe l  a  Un i  -

ve rs idade  de  Fr íbourg  -  Su íça ,  quando  exerc ía  seu  sacerdõc io  -

em S.Pau ìo ,  Cap i ta l ,  p res tou  ass is tênc ia ,  desde  1 .966  a té  1971 '

aos  índ ios  Guaran ïs  da  Cap i tô l  de  5 .Pau lo ,  a t ravés  de  v is i tas

sema na  i  s ,  quando  I  evava  cons i  go  o  Dr .  Hê l io  Ramos,  que  os  à ten

d ia  na  par te  den tá r iô .  conhe .e ,  po is  os  guaran ís  desde  essa

época ,  da i  po rque  o  jn te rêsse  de  v js i ta r  a  a lde ia  do  S i ì ve i ra ,

por  onde  passaram a ìguns  índ ìos  que  res id ian  no  p lana l to .

.  Na  p r ime ' i rõ  v i s i ta  rea ì j zada  no  d ia  ì8  de  se tembro  de

1 .984 ,  ouv i  do  p rõpr jo  Cac jque  Samueì ,  a  h is tó r ia  de  como e les

fo ra 'n  levados  para  aque ìa  ã rea  pe ìo  en tão  Corone l  P14  Homero

dos  San tos ,  en ì  ve ícu lo  Vo lkswagem da  Força  Púb l i ca  do  Es tado  -

de  São  Pau lo ,  t raz idos  da  a lde ia  do  "Banana l  "  em Peru íbe .  Du-

ran te  a  conversa ,  no te ' j  no  Cac ique ,  compreensão  e  in te rêsse  de

reso ' l  ve r  pac i f i camente  a  ques tão  da  á rea  ocupada  pe los  ïnd jos .

Nessa  ocas iã0 ,  encon t re i  na  a lde ià ,  o  Sâmue l  e  suâ  fami ' l  i a !

ma is  suas  duas  f j l has  Rosa  e  Vera ,  casadasé  com não- ïnd ios  e

a inda  un  p r imo do  Samue l  e  sue  respec t ìva  famí ì ìa ,  ao  todo
. ; - . "  . l o  . ' , i n r ô  n ô c c ^ , .

l ns i s t indo  em ve I  o  "Cen i té r jo "  que  a  i Ínp rensa  p ropa-

lava ,  fo i -me Ìnos t rado  !n ì  t recho  dô  se lva  um pouco  desmatada ,
ser r Ì  nenhum i  nd íc i  o  de  sepu l  tu Ì ^as .

Na  segunda  v is i ta ,  rea l i zdda  em ì3  de  dezembro  de  1 .984 ,

não  encon t re i  o  Cac ique  Sdmue l ,  sendo  jn fo rmado que  e le  es tava

ausen te  por  do is  Í ìeses ,  p rovave lmente  na  a lde ja  "Bo j -1 "1 i r in "  em

5ão Pau lo .  Em sua  casa ,  encon t re Í  a  ind ia  Tereza  e  sua  f i l ha
Rosa ,  com os  respec t i vos  f i l hos .  Respond ia  pe la  a lde ja ,  o  ïn ,
d io  I l . ã r io ,  que  con fo rme dec ìa rou ,  lá  se  encon t rava  desde  ou-

tubro  p ,passado ,  p rocèden te  da  a lde ia  do  R io  Branco  e  o r ig inã -

r ìo  de  Chapecó  -  Es tado  de  San ta  Cara t ina .

Na  a lde ia  encon t re i  as  f i l has

t i vos  mar idos ,  não- ïnd ios ,  os  qua is

ra  do  Una,  co0 fo rme in fo rnaram.  Co Ìn

ced i  o  levan tamento  das  pessoas  que

ór janças ,  e  laborando  o  den Ìons t ra t j  vo

hab i  tan  tes  .

do  5dT-e l  !  sem seus  respe(

es rova  r  ! rôba  I  hando  en '  Bar -

toda  met j cu los idãde ,  p ro -

I  ã  encon t re i  ,  i  nc l  us  i ve

anéxo ,  por  casa  e  seus

Tanto  na  p r ine j ra  como na  segunda  v ls j ta ,  não  encon t re j

ves t íg ios  de  agr i cu l -u rò  o rgôn i rada ,  a  náo  ser  p recãr ias  p ldn-

, ,  r . . ' _c ,  rJ  0nÀsL I
E I B L I O T E 9 A



rne  a tenção ,  o  fd to  de  que  não  ex is te  cu l t i vo  da  mand joca '

uma vez  que  se  t ra ta  de  a l imento  bãs ì  co  para  o  sus ten to  -

dos  g r , jpos  Cuaran ìs .  0uonLo  i  
"aco  

n  pesLa '  quèse  não  é

pra t i cada ,  v i s to  que  a  mata  é  m! jÀ to  devassada  pe los  caça-

dores  da  redondeza  e  os  cu rsos  d 'ãgua ,  pobres  de  pe ixes .A

a l i [ ìen tação  dos  hab i tan tes  do  ô ]de ia f i l en to '  p rovem do  comér

c io  que  fazem em Bar ra  do  L lna ,  de  pa l [ ì i t os  e  a r teSônatos  -

que  con fec i  onam

Fe i  tas  as  cons ì  derações ,  passo  a  responder  os  QUESI -

T05  fo rnu lados ,  Pe la  o rdem:  FUNAI  -  C0MUNIDADE -  REU

0 l

Q U E5 I  ï05  DA FUNA]

-  Descrever  a  ã rea  hab i tada  pe la  Comun idade  In -

d í gena Guaran í  do  Rìo  S ì  l ve i  ra ,  j us t i  f i cadamente -

Respos ta :  Das  duas  v is ì tas  rea ì i zadas  na  a lde ia ,

una  en  1 /9 /84  e  ou t ra  em )3 /12 /84 ,  ve r i f ì cou-se  que  a  a rea

hab i  tada ,  I  oca l  i  za -se  f i s ì  camente  nas  cabece ì  ras  do  R ibe i  rão

do  s i l ve i ra ,  co r r ì  morad iâs  em ambas  as  margens ,  sendo  t rês  -

na  margem esquerda ,  e  qua t ro  na  nargem d i re i ta .  0  per ímet ro

ocupado  pe la  a lde ia ,  é  de  70  Hec ta res  a  p  r  o  x  i  m a  d  a  m e  n  te  ,  sen-

do  cer to  que  a  ã rea  de  perambu iação ,  co r responde  ã  ce rca  -

de  u r Ì r  ( ' l  )  k i l omet ro  em cada  margem do  R ibe i rão  do  5 ' i l ve ì ra ,

par t ìndo  das  suas  cabece i ras  em d i reção  a  sua  deser0bocadura

no  R. i  o  Una .

02  -  Esc ' l  a recer  o  nodo  e  a  fo rna  de  u t i  I  i  zèção  das

te r ras  pe la  CorL ' idooP Ind :qêna-
'  

E l l ! ! :  i g :  U t i  l i  zan ì  a  te r ra  na  f i  xação  de  hab i  ta -

ções ,  cons t ru í  ndo  sLras  rús t i  cas  morad i  as ,  a tua lmente  em núme

ro  de  se te ,  es tando  n lô is  d !às  em cons t ruçã0 .  Têm agr i cu l tL r ra

pr im i t i va  com p lan tação  p recãr ia  de  bananas  e  m i lho .  Essas  -

cu l iu ras  encon t ram- .se  nLrna  ã rea  aprox imada de  
'100  

. Í ìe t ros  ao

redor  da  a ' l  de ia .  No ta -se  inex is t i r  o  cu l t i vo  da  Ì Ì ìand iõca i  -

a l imento  bãs ico  do  índ io  Guaran i .

da  ocupação  Guara-

^t';,

03 -  Descrever  as  ca rac te r i s t i  cas

n ï  na  reg ião  e  suas  espec i  f i  c i  dades ,

Respos ta :  5ão  carôc te  r i  s t i  cas  da

n í  na  reg ìã0 ,  a  peranbu ìação  por  t r i  l has  em

do R ibe ì rão  do  S i l ve i ra ,  desde  sua  nascen te

r io  Unã .  Nessa  ã rea  rd Ì  [êm suas  hab i lações ,

f  ru  tos  c ì  I  ve \ t res ,  caço ' ì  peq  ueros  an ima is  e

lhem mate r ia l  pa ra  con fecção  de  a r tesana tos .

o cu Í i  acão Guara-
ambas as margens
até  des aguËr  no-
co l  he[ Ì  pa l  mi  tos ,
passaros e  co-

/1 ía,



04 -  Desde  quando

ocupação  Guaran í  e  qua ì

a Ìde ias .
Respos ta :  De  aco rdo  com os es tudos  an t ropo lõg ì -

co  consubs tanc iado  no  l ' 4apa  E tno-H is tó r i co  do  e tn6 logo  a le -

mão cURT NI Ì4UENDÂJ0 -  Pub l i cado  em l9B l  -  IBGE-R io  de  Jane i

ro ,  a lguns  Grupos  Guaran ís ,  p roceden tes  do  Paragua i  e  do  Pa

ranã ,  se  es tabe leceram por  vo l ta  de  i .835  a  lB60 '  no  L i to -

ra l  Su l  de  São  Pau ì0 ,  fon Ì la rdo  a tua l Ínen te  as  a ìde ias  do  Rìo

Branco ,  I ta r j r ï  e  Banana l ,  j un to  ì s  c idades  de  19uape ,  I ta -

r ì  r í  e  Peru i  be .  Não  se  con funda ; r  esses  Grupos  Guaran ís  com -

os  Tup is  (Tup inaqu i  -  Tamoio  e  Tup ìnambã)  que  no  sêcu lo  XVI
: -

ocupavam a  maíó r  par te  de  toda  Cos ta  A t l ;n t i  ca  Bras i  l e i  rã  e

que  fo ra Í r  comp le tamente  ass i , Í i l ados  pe la  soc iedade  nac igna l  '

Â  d r  nã Ín i  ca  da  ocupação  e  f i  xação  de  -

a lde ias  ó  dev ido  ao  co lapso  des  reduções  Jesu i tas ,  en  mea-

dos  do  Sécu lo  XVI I i ,  segu indo-se  a  decadênc ìa  e  desagrega-

ção  .acen tuada  de  toda  cu l tu ra  Guaran í .  Da i  se  c r ' i  ou  o  m i -

to  da  ex ìs tênc i  a  de  um para iso  ou  "Ter ra  Sem Ma les  "  que  es -

ta [ i  a  na  d i reção  do  So l  Nascen te .  RÊ$- ] l ta rum ass jm,  suas  con-

t ínuas  perâ rnbu lanc ias  en  d i reção  ao  L i toF? l  A t lãn t i co ,  onde

ôcred i tavam encon t ra r  a  " te r ra  p romet ida  -  sem ma les" .Quan-

to  ã  fo rn ração  da  a lde ia  do  S i l ve i ra ,  ve r i f i cô -se  que  esses

índ ios  são  o l j  g inã r los  da  a lde ìa  do  Banana l  (Peru ibe)  por  -

' vo l ta  de  1 .957 ,  t raz idos  pe lo  ce l .  Homero  San tos ,  que  t inha

in te resses  escusos  de  es -aDe ecer  poSse  na  ã rea ,  en tao  em -

o ispu ta  con  o  s r .  Domèn i .o  I1 , , r ' i ro 'd ; .  A tua l -e . Ì1ê ,  pe lo  re -

la t6 r ìo  anéxo ,  se  observa  que  apenôs ,  n re ia  d Ì rz ia  de  fami l . i as

es tão  f i xôdas  nas  cãbece j ras  do  R jbe i rão  do  S i I ve i ra ,  haven

do  g rande  p reserça  temporar ia  de  índ ios  p roceden tes  dos  a l -

de i  amentos  ex is ten tes  na  Cap i  ta l  (Bar ragem -  Bo i  -M i  r im)  e  -

do  L i , to ra l  Su ì  (R io  Branco ,  I ta r ì r í  e  Banana i ) .

Guaran í  têm assegurado

aos  ques i tos  2  ê  3  su -

pra.

06 -  Qual  a  ãrea de l in i tada pe los  s i Iv ïco l

sua ocupaçã0.  Just i f jque.
Respas ta  -  A  a lde ia  do  s i l ve i ra  es tã  

' l oca l i zada ,

o  I l

a  d ' l

f ì s ' 3

torô l  pau l is ia  ã  ter r i tõ r io  de

nâmì  ca da mì  9ração -  f i  xação de

..i.d

05 -  t sc la recer  o  modo co Íno  os

sua  ocupaçã0 .  Jus t i f i que .

Respos la  V 'de  "espoq ta

seguramente ,  nas  cabece i  ras  do

sas  e  p recãr i  a  cu l  tu ra  em ambas

de  f l s .  10 ,  de l ìmì ta ram área  de

Rìbe i rão  do  5 ' i  l ve i ra ,  com ca-

a5  môrgens .  Con fo r rne  rapa  -

ocupaçã0 ,  toda  ãque la  ao  re -

as  co t ìo  de
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met ro -  l l o  en tan to ,  es te  ass js ten te  An t ropó lo9o ,  pode  a f i  rna r ,

que  a  ã rea  de  perambuìação  dos  ocupàn tes  do  s i l ve i ra ,  es tã  to -

ta l Í ren te  iden t i f , i  cada  da  aJde ia ,  pa ra  o  lado  e  d i reção  da  Bar

ra  do  Una,  onde  se  e rcon t ra  o  ún i  co  can i  nho  de  acesso  ã  ô l_

de ia  e  a  perãmbu lanc ia  desses  índ ios  é  em d ì reção  ãque la  lo -

ca l idade  onde  vão  fazer  suas  t rocas  comerc ia is .

=  07  -  Ex js ten ì  t r i l has ,  Ioca is  de  caça ,  cemi tó r ios  e  ou-

t ras  ca rac te r j  zadoras  da  posse  dos  índ i  os  sobre  essa  ã rea?

Respos ta :  Na  ã rea  onde  es tã  loca l i  zado  o  a lde ia -

mento ,  a lém das  t r i l has  de  perãmbu lãnc ia  iá  re fe r idas  na

par te  f i na l  da  respos ta  da ta  a .o  ques i to  an te r io r ,  ex is te  ã  -

na is  ou  menos  500  met ros  da  a lde ja ,  em d ì reção  ã  Bar ra  do  -

Una ,  jun to  ã  margem d ì  re i  ta  do  5 i  I  ve i  ra ,  u  I Ì ì  I  oca l  ,  den t ro

da  f Ìo res ta ,  onde  an t igamente ,  con fo rme ìn fo rmação  dos  ín -

d jos ,  fo ram sepu l tadas  a lgumas üu lh res  e  c r ianças .  Pergun-

tando  aos  a tua ìs  ocupan tes ,  sobre  o  fa to  de  te rem ass is t ìdo

a  a lgum sepu l tamento ,  todos  negarèm ta ì  p resenc jamento .

o  S ì : .  Per ì  to  do  Ju izo  e  os  Ass ' i s ten tes  Téc-
jn fo r ro r  soo .e  o  con"e  j {o  ind igera  dd  posse

o  conce i to  a tua l  da  soc iedade  envo lven te?

Respos ta :  0  conce i to oa  posse  'nd ígena  é  o  que  -

es tá  no  ts ta tu to  d0  lnd io  (a r t .  23 )  que  cons is te  na  ocupa-

ção  e fe t ì va  da  te r ra ,  segundo  os  cos tu f l ìes ,  usos  e  t rad ições

t r iba ìs ,  e  x  e  r  c  e  n  d  o  
'  

a  t  j  v  i  d  a  d  e  s  ì  nd ispènsãve is  à  sua  subs is -

Íê rc 'a  e . .onomia .  Por tan ïo  e \sa  pos5e  ã  nane i ra  ind í9ena ,

é  geog iã t i  ca r , ren te  ma is  e lãs t j ca  do  que  a  da  posse  c jv i ì , ,  -

que  se  l i f i l ì t a  ao  uso  e  usu f ru to  do  res t r ì to  espaço  f í s i co  -

ocJpòdo ,

.  09  -  0s  ïnd ìos  r la  Comun idade  Ìnd ígena  Rìo  S i l ve i ra  pos

suem qua ì i f i cação  p ro f i ss iona l ,  poss ib i l i dade  e  asp i ração  -

de  buscar  a  subs ìs tênc ia  do  g rupo  fo ra  da  ã rea  onde  hab i tan?

Resposóa :  Ao  que  cons ta  a  qua l i f i cação  p ro f i s -

s iona l  dos  ïnd ios  do  S i l ve i re ,  se  res t r inge  ã  p rodução  a r te -

:sana l  do  g rupo  t r iba l .  0s  que  t raba lham fo ra ,  são  {a ldon i fo

Soares  de  l ' 1e lo  e  Josê  A i l ton  de  5or . rza ,  que  não  são  ind ios ,  ì
po rõm casados  com as  duas  f ì  l has  do  Cac ique  Samue l .  A  :uQ- ,
s i s tênc ia  do  g rupo  apõ ìa  se  no  que  es tes  do ìs  ga fham,  ven-

da  de  pa  l r i Lo  e  a r le 'd Ì  d lo  no  ,  ompr r io  dc  Bar ra  do  l j na .

08  -  Podem

ni  cos  das  par tes

em con f ron to  com

B -  QUESITOS DA "COÌ ' IUNÌDADE'
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[ ìembros  caçam an ima is  s i l

na t j  vo5 ,  re t l  ra l Ì  Í Ì ìeo ìcan le

con fecção  de  a r tesana to  l

f l s .5

ves  t res  ,  co l  he f l l  P l  an tas  e  f ru tos

n tos  da  aa ta  e  Í Ìa té r ja -Pr ima Para

Respos ta :  A  Coí ìun idade  ind ígena  não  hab ì ta  a  -

ã rea  iden t ì f j cada  e  donon jnada  Boracé ia '  que  faz  d ìv i sÀ  -

con  a  deno f l i  nada  Juró ia ,  onde  es tã  ìoca l i zado  o  a lde ianen-

to .  Para  o  lado  da  Boracé ia  não  ex is tem t r i ìhas  de  Pene t rò -

çã0 ,  sendo  cer to  que  a  á rea  de  perambu lação  dos  ï I ìd ìos

iden t j f i ca -se  por  t r i l has  para  os  lados  de  Bar ra  do  l Jna  Por

toda  f lo res ta  ex is ten te  ao  redor  do  a lde iamento ,  i nc lus ive

no  Parque  Es tadua l  da  Ser ra  do  Ì " la r ,  pode  haver  pene t ração  -

para  caça  e  co le ta  de  p lan tas  e  mate r ja i s  para  con fecção  -

de  a r tesana to .  Cer ta  tambéf l ì  é  a  p resença  nesses  I  oca ìs ,  de

caçadores  ca jça ras ,  fa to  a l ìãs ,  p resenc ìado  por  nõs ,  quando

nos  d i r ig ìámos  à  a lde ia .  Quanto  às  p lan tas  med jc ina is  ou  re -

cursos  da  f lo ra ,  é  sab ìdo  que  não  são  usados ,  v j s to  que  os  -

índ i  os  norma lmente  es tão  recor rendo  ãs  fa rmãc i  as  e  med i  caüen

tos  modernos ,  i  nc l  us ì  ve  a r Ì lbu l  a tó r i  os  da  Bar ra  do  Una '  A  ín -

d ia  Tereza ,  que ixou-se  de  não  te r  reméd ios  para  combate r  a

gr ipe  e  tosse  das  c r ianças .0  p ropa lado  u5o  de  p ìan tas  ned l -

can len tosas ,  in fe l í zn ien te '  faz  par te  do  p 'assado .  Nen ì  os  mô is

an t i  gos  sabem o  que  fazer  e  com que  fazer ,

2 .  A  posse  da  comun j  dade  i  nd í9era ,  tem 20  anos  ou  Ì Ì ìa i  s  ,

tempo es te  su f i c ien te  para  gera r  a  usucap ião?

Respos ta :  Sabe-se  que  os  índ i  os  do  S ì  l ve i  ra ,  l ã

se  ins ta la ram em l963 , ' con fo rn ìe  denunc iado  na  pe t i ção  in ' i c ia i

do  p rocesso  de  Reìn tegração  de  Posse  mov ida  por  DomÊnìco  R.

14ar i cond j  è  José  Bas tos  da  S  j ' l  va  con t ra  o  Ce l .Homero  San tos

(Proc .  nç  316 /68  da  Comarca  de  s .Sebas t ião ) ,  f l s '  3  a  9 .  Fo-

ram levados  para  as  margens  do  R ibe i rão  do  S j l ve i rd .  Não  es -

tão  ins ta lados  e  nem oc !pam a  ã rea  de  p ropr iedade  do  tspõ ì ìo

de  Domên ico  Ì , l a r i cond i ,  i den t ì f i cada  como Boracé ia

3 ,  Descreva  f í s ìcamente ,  ass ina lando  os  l im i tes '  a  ã rea

hab ì tada  pe la  conun idade  ind igena ,  demons t rando  a  re ìação  en-

t rq  as  necess idades  econôn icas  e  soc jo -cu I tu ra is  da  Comun ida-

de  ind ïgena  co tn  os  recursos  na tu ra is  e  ca rac te r i s t i cas  geo-

g  rã f i  c rs  da  ã rea .

Respos ta :  A  a lde ìa  do  S i l ve j ra ,  ocupa '  f ï s i camen-

te ,  a  ã rea  
' l  

oca l i zada  nas  cabece j ras  do  Rìbe i rão  do  S i l ve j ra ;

con  hab ì tações  ex is te0 tes  nas  duas  margens .  0  per ímet ro  f í s i -

co  do  a lde iamento ,  não  va j  a lém de  70  h€c ta res '  den t ro  do  ' -

qua ' Ì  encon t ra -se  p recãr i  o .  cu l  t i  vo  de  banane ' i  ras  e  pequena  fo -

ça  do  r i l l -0 .  l s te 'de .e  pe ìc  r lo res ia  cm d i reção  ã  Bar ra  do



tu ra iS  e \ i5 i c ' ìL t5 '  l '  
"

te  ex t ração  de  Pa lm i to '  caça

r ia i s  Para  con fecção  de  a r te

ind is t in tamente  Por  jnd ios  e

re  s  ta ,  como cons tamos  qL laooo

et0

! e

to

J A

s !  con : ; t a l 0u  e

de  pã : sa ros  e

Jô  l o .  A  còça  dc

não , i  nd i  os  que

nos  d  ì  r l  c ì l  a Í ì os
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obse  rvou ,  só  ex is

co le ta  dc  na  le -

a r ima is  ó  fe i  ta

pene t ram na  f lo -

ao  a ' l  de i  a Í Ì l en to .

4 .  En t re  ó  décadas  de  50  e  80  quem e fe t i vèmente  ocupara  a  -

ã rea  ob je to  do  1 ì  t l g ì  o?

Respos ta :V i  de  respos ta  ao  Ques i  to  2 '  supra  re fe -

1 1 0 0 ,

5.  t x ìs te  a lgum t lpo  de  posse  dos  réus  den t ro  da  ã rea

e fe t ì  vamente  hab i  tada  pe l  a  Co f lun i  dade  ind ïgena  '  excep tuadas

as  p ìcadas  que  deram or ìgem ãs  ações  p ropos tas  pe la  Comun l -

dade  Ind ígena .  Em caso  a f i rn ìa t i vo  demons t ra r  a  idade  das

even tua is  cons t ruções '  p lan tações  e  ou  ou t rès  ben fe i to r ias

e  suas  carac te r l s t ì  câs  -

ResPos ta :  A  Pergun ta  é  caPc iósa ' porque  a  a rea

-\!; I i t í g io  ( l ' l anu tenção  de  Posse)  nunca  fo j  '  nem é  e fe t i vanen

hab i tada  pe . ì  o  g rupo  Guaran i  do  R i  be ì  rão  do  S i l ve i ra '  tan -

ass i Í Ì ì  que ,  nessa  á rea  de  1 ì t ïg io '  cu ja  posse  ã  dos  Réus '

ex ìs tem inún ìe ras  ben fe i to r ias  a  sabe) / :

L \ ' s re  dosoF 1  957  o  lo Ïeàn 'e -Lo  Ba lneãr ; ^

Boracé ia  I  e  I I '  reg is t rados  sob  fQs  35  e  44  no  Reg is t ro  de

I Í Ìóve is  de  São  Sebas t ião '  cu ja  comerc ìa l i  zação  jn i c iou -se  em

1.957 .  0  lo teanen to  é  abas tec i  do  de  ãgua  '  cap tadô  n0  f io r ro

do  cedro ,  cu ia  cana l i zação  é 'mant ida  a té  agora  t x i s te  es t ra

da  de  acesso  ao  mor ro  do  Cedro ,  onde  e ra  fe i  ta  ex t ração  de

a te r ro  pa ì .a  o  ìo teamento .  0bserva-se  que  o  R ibe i rão  Verme lho

a t ravessã  ìnúmeros  ìo tes ,  co ! rs tan tes  das  quadras  54  a  60 '  -

con fo rme cons ta  na  respeL t i  va  p l  an ta  0u t ras  es t radas  ex i  5 -

tem no  locô 'J ,  exc lu ida  ãque1a ,  margeando  o  f ' l o r ro  do  cedro  -

que  se  aprox imava  da  d iv i sa  dô  p ropr jedade  com a  Juré ì  a  '  e

que  deu  o r igen  ã  Ação  de  Ì Íanu tenção  p ropos ta  pe la  comun idade '

6 .  A  ã rea  re iv ind ìcada  pe la  co f lun ìdade  Ind igena  é  re -

conhec j  da  por  a ìgum or9ão  governanen ta l  ?  tm caso  a f i  rma t l  v  o

responder  se  ta l  reconhec i f iÊn to  Lo ìnc lde  com a  á rea  de fend ì -

da  pe los  ind ios  nos  p resen tes  P Ìocessos  iud ic ia i s '

Respos ta :  A  FUNAI  rea l Í ìe f te  fo r Ieceu  u Ìn  I Ì ìapa  con :

tan te  das  f l s -  l 75  do  Laudo  do  Per i to  0 f i c ia l -  Quan to  ao re  -

em -
fe r i  do  [ ìapa  ,  ve r i f i  ca -se  que  fo i  e laboredo  pe la  FUNAÌ

co na-

.  10) .
or  ã

16/B /83 ,  e  t raz  o  mesno  per imet ro  (dezenho

pd  junLddo  pe ìa  Co-un  dade  ' l ó  ' l a  p "  i ção

c - + :  n : ï â h r o  n r ê  ô  m ã r - r a  e l a b o r a d o  p e l a  F U N

)  cons

i  n i  c i  a

A I  é  p

tan te
' l  ( f  I  s

os ter i
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a  ex is tênc ja  de  índ ios  na  reg jáo  do  S i l ve i ra '  Por  obr igação

ìega ì ,  na  c ìua l idade  de  tu to ra  dos  ìnd ígenas '  só  lhe  res ta  -

rea f i rmar  tô l  p re tensáo  Por  i sso ,  o  per ïmet ro  que  t raçou '

é  iden t i co  ao  t raçado  pe la  Comun idãde ,  no  mapa jun ta ' lÔ  co Ì r

a  in i c ia l .
Em verdade ,  porém,  na  ã rea  p re tend ida  pe-

la  cooun idade ,  que  a t inge  a  p ropr ìedade  denominada  Boracé ia '

não  ex is te  qua ìquer  ind ic jo  de  ocupação  pe ìos  ïnd ìos '  As  t r i

l has  e  acesso  ã  a lde ia '  se  fôzem na  ou t ra  d i reçã0 ,  ao  Ìongo

das  margens  do  R i  be ì  rão  do  S i l ve i ra .

7 .  A  ã rea  e fe t i vamente  hab i tada  pe la  Conunìdade  Ìnd í -

gena ,  cons iderando-se  ìnc lus ' ì ve  a  p ro ieção  demogrã f i ca '  é

su f i c ien te  para  a  sobrev ìvênc ia  da  co Ìnun idade  ìnd ígena  como

meio  de  subs ìs tônc ia  e  v i vônc ia  soc io -cu l tu ra l  e  por  quan t0

temPo?
Respos ta :  Cons iderando-se  a  reduz ida  ex tensão

da  ã rea  a tua l rnen te  hab i tada ,  è  s  abe  r ,  a  a l  de i  a  com uns  l0

(dez)  hec ta res  ao  redor ,  é  de  conc lu i r  não  ser  su f i c ie f te

para  a  sobrev ivênc ia  dãque ìa  Comun jdade  ind ïgena '  como nú-

c leo  de  subs is tênc ia  e  d  e  s  e  n  v  o  I  v  i  Í ì  e  n  t  o  9óc ì  o -cu ì  tu ra l  '

B .  A  jmPlan tação  do

r i  o  p re tend ido  Pe los  réus ,

quênc i  as  para  os  ìnd ígenas

Demons  t re  .

Respos ta :  A  pergun ta  bs tã  p re iud icada ,  porque

o  p ro je to  agroprecuãr io  do  Réus ,  es tã  loca l i zado  em ãrea '

que  não  a t ìnge  o  a - Ì  de ì  amento  do  S i  I ve j ra .

9 .  Lx rs tem ou l ras  conun ldades  ind ígenas  ou  e lementos

ïnd ios  que  morem e Ì ì  ou t ras  a lde ias  que  se  s i rvan  da  á reô

em ques tão  e  de la  dePendem?

Respos ta :  i ' ] ão  A tó  o  moDento  os  índ jos  não  tem

qua lquer  posse  ou  ind íc ios  de  ocupação  na  ã rea  in teqran te

do  5 í t i o  Boracé ia ,  de  p ropr iedôde  do  tspó l io  de  Domên ico  R '

I l a r i cond i  da  qua ì  os  Rêus  são  sucessores  hered i tã r ios '

10 .  F  á rea  e r  q -e<  do  L ' r l  o lgd Í ró  ouLrè  ìmDor tãnL ia  -

a lém de  serv í  r  como te r r i  tõ r i  o  i  nd igena?  D i  scor re r ,

Respos ta :  E  ev ìden te  a  impor tãnc ia  econõmica

da  ã rea  ob ie to  da  ação .  Ne la  ex is t€m lo tea Í len tos  aprovados

e  reg is t rados  dèsde  1 .957 .  A lém d isso ,  hã  ou t ros  aprove i ta -

mentos  econõmicos ,  ta i s  como jmp lan taçã ì  de  p ro je tos  agro -

p recuãr ì  os ,  pa ra  a  p rodução  de  a l  i nen tos  des t ì  nados  ã  ven-

- - :  ì n r ' Â . v a n . ã o  r J p  i n t e r m e d i ã -

pro ie to  agropecuãr j  o  e ' imob i l i ã -

na  ã rea  em ques tã0 ,  t ra rã  conse-

e  para  o  ecos is te Ína  reg jona l?
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f  l s .B

v imento  dessa  par ;e  do  l ' 1un  j c ip io  de  São  Sebas t ião '  re legado

a té  agor . .  õ  ' n jLs t ' í j ' aoo  o ' rd  '  i onó-  i co '

l  l .  Qua ' l  é  a  h is tó r ia  da  ocupação  da  Ser ra  do  l ' l a r  pe -

los  Guaran í  e  a  ìmpor tãnc ia  a tua l  dd  ã rea  Guaran i  do  R io

5 i  l ve i  ra  para  o  con jun to  da  nação  guaran í?

,  Respos ta :  0s  Guaran ïs  nunca  ocuparau l  a  Ser ra  do

Mar ,  nesse  t recho  do  Ês tado  de  S .Pau lo .  A  ìmpor tãnc ia  e  re -

la t ì va .  A Ìé  agora  os  que  passara 'n  pe la  A lde ia  d0  S i l ve j rô ,

não  consegu i ram aprec ìãve ì  desenvo lv imento  s  õ  c  i  o  -  e  c  o  n  ô  m j  c  o  '

Pouco  f j ze ramr  a  não  ser  v i ve r  no  loca l  0  que  se  observa  é

que  se  to rnou  num pon t0  de  passagen  dos  Guaran ïs  que  peram-

bu lan  en t re  a  Cap i ta l  e  o  L ì to ra l  Pau l i s ta ,  em v iagens  rea l i

zadas  nos  on ibus  comuns  de  car re i  fa

C -  QUESiTOS DOS REUS

.  l )  -  Pede-se  aos  snrs .  pe r i tos  que  ind iquem'  em ma-

pa  da  reg ião ,  a  exa ta  Joca l ì zação  de  morad ias  ou  hab ì tações ,

ben fe i to r ias  e  ã reas  cu l t i vadas  que  compõem o  a lde iamento  -

do  R io  s i  l  ve i  ra .

R e s o o s  . d :  v l o e  - a P d  ò 4 ó r o

2)  -  T ra ta -se  da  mes Í ìa  ã rea  ass ina lada  Pe lo  s r '  Pe-

r i to  Jud ic ìa l  no  laudo  que  ins t ru iu  o  p rocesso  nQ 3 , ]6 /68  de

Re i  n tegração  de  Posse  Ì Ì rov i  da  por  Domên i  co  R .Mar i  cond ' j  e  José

Bas tos  da  5 i l va ,  con t ra  Homero  San tos?

Respos ta :  S im,  é  a  nesma.ãrea .

3 )  -  Tendo  em v js ta  o  docur r len to  nq  l l  j un tado  pe lo

r ! !des ta  açã0 ,  e  as  rêspos t \ ì s  do  Pe | i  to  Jud ic ia l  aos  ques i -

tos  2  e  3 ,  do  laudo  apresen tado  no  Proc .  3 l6 ,168 ,  podem os  -

sn rs .  pe r ì tos  ô f i rmarem que  a  ã rea  ob ie to  da  Re in tegração  de

Posse  é .  d  mesma que  es tã  ocupada  pe l  os  ïnd i  os  ?

Respos ta  :  S in ,  é  a  nesma.

4)  -  D ìzendo  a  Au to ra  às  f l s  2  da  in i c ia l  que  "Con

fo rme demons t ram as  i f c l ! sas  peças  ex t ra idas  dos  au tos

Ação  de  Re in tegração  de  Posse  que  Joaqu im Fe l i c jano  da

e  0u t ros ,  movem con t ra  Ho Ìnero  San tos ,  nes te  Ì Ì ìun ic ip io  e

marca ,  os  ïnd ios  Guaran í  hab ì tam,  en t re  ou t ras  v ìz ìnhas

g ião  a l j  d i  spu tada  . . . "  pe rgun ta -se :

a )  To ra  dò  á .ea  oue  Fo i  ob je  o  do l i  t í g i  o  en-

t re  Domên ico  R.  Ì l  a  r  í  c  o  n  d  ' i  /  J  o  s  é  Bas tos  da

s i l va  x  Honre ro  Sàn tos ,  ex is te  hab j tação

da

S j  I  va

Co-

' I  n -

dígena?  A  onde?

Respos ta :  Não  ex js te  hab i tação  ind ïgena  fo ra  da
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b )  t x i  s  lem ãreas  cu l  t i  vadòs?  Â  0nde?

Respos ta :  Não  ex is iem.

c )  Ex is te  qua lquer  ben fe j to r ia  que  carac te r i -

se  posse  de  i  nd ïgenã?  A  onde?

Respos ta :  Parô  o  lado  da  Boracé ia  não  ex is te

nenhua  ben fe j to r jd  ou  ind ïc jos  de  posse  ìnd ïgena .

5 )  -  Tendo  ã  Au to ra  apresen tado ,  em de fesa  da  sua  p re -

tensã0 ,  es tudos  de  A l  f red  üETRAUX e  Cur t  N IMUENDAJ0,  demons-
t rãn . {o  à  n rêsên .ã  i l p  Ín r l i ns  Guaran ï ,  no  l  j t o ra l  do  Es tado  de

5 ,Pau io ,  desde  l .B?0 ,  "con fomle  demons t ram o  quadro  re fe ren-

te  a  m ig rações  tup i -9uran í  (doc .4 )  e  o  mapa e tno-h is tõ r j co  -

(doc .5 )  da  in i c ia ì ,  pe rgunra -se : '

a )  Em que  par te  do  Es tado  de  S .Pau lo ,  l oca l i zava-
se  a  " Ì r i  bo  Tan iguã"?

Respos ta :  A" Ì r ibo  Tan iguã"  loca l i zava-se  no  L i to -

ra Ì  5u l  do  Es tado  de  5 .Pau lo ,  no  a tua l  mun ic ip io  de  peru íbe ,

onde  ho je  a ìnda  se  encon t ra  a  t s tação  da  Es t rada  de  Fer ro  So-

rocabana ,  com o  nome "Es tação  Tan ìguã" .

b )  t ssa  loca l i zacão  f t cà  no  L i to rè l  S Ì l l  ou  L t to -

ra  I  No  r te  ?

Respos ta ;  L i to ra l  Su l .

c )  Ex ì  s  te  a inda  ho je ,  um l  ugar  dero Í Ì i  nado  "Es ta -

ção  Tan jguã" ,  l oca l i zado  no  [ ìun ic ip io  de  peru í -

be?

Respos tõ :  S im,  v ide  respos ta  "a "  sup ' ra .

d )  Pode-se  d ize r
.  g ião  re fe r ì  da

Respos ta :  5 im,  ã

que  h is . to r i camente  é  essa  a  re -
pe ìos  h  sLor 'ado .es?
pssa  a  reç ião  rc fe r roó  pe ìos  e rnõ-

q ra fos

e)  Ex js te  a l9uma re ìação  en t re  "Tan ìguã"  e , ,S ì t i
'  

Boracé i  a ,  ou  s jmp lesmente  "Boracé ia "?

Respos ta :  Não  cons ta  nenhuma re lação  h is tó r i ca  e
e tnõg) 'a  f i 4en t re  "TANIGUÃ"  e  'B0RACElA ' .

6 )  -  E  ce r to  que  os  Lo teamento  denominados  Parque  Ba ì -

neãr io  Boracé iô  Í ,  e  Parque  Ba lneãr io  Boracê ia  I I ,  fo ra r Ì ì  àp ro -

vados  pe ìa  Pre fe i t ! ra  l l un ìc ipa l  de  S .Sebas t iã0 ,  en  07 /12 /54  e
?3 /1? /51  

"  
r  e  s  p  e  c  t  i  v  a  m e  n  t  e  ,  a t ravés  do  p rocesso  ng  1 j3 /5 j  e  -

que  o  R ibe j  rão  Verme lho  a t ravessa  par te  dos  fundos  desses  lo -
tednen tos? .

Respos  ta :  P re judraoda

de  engenhar ìa .
ãrea

n- lca

Ë c  on  pe  tãn  c i  a  de



cap tôção  de  ã9ua ,  que  abas Ìece

ro  do  cedro?

S i r I  .

l 0 )  -  Es tando  as  p ropr iedades

l ,1a r i  cond i  e  José  Bas  tos  da  S i  l va ,
. j . c  f . . n . ^ -  a ê - ê _ s ?  A O S  s

p l  an ta ,  qua l  a  l i nha  d iv j sõ r ia  das

como ô té  onde  es ta  fe i  ta  a  p i  còda

00  Lspo t lo  oe  uomenìco  x .

ô inda  ind iv i sa  f ï s  ì  camente

nrs .  pe r i tos  ass ina la r  em

re fe  r i  das  p  r  o  p  r  j  e  d  a  d  e  s  ,  b  e  m

ex is ten te .

f  I  s . I0

f  e i  ta  no l '1or -

. ìues i  to  5  for -

n ê < ^ r  ì  ( Â c  a c  t " -

el  aborou o  presen

va i  ins t ru ído -

os  I  o teamento

v i  d o  . â ( ô â ( t :

, é

aoRespos tô :

muì  ado  pe ì  a  Comun i  dade .

r ì
do

B)  -  Ex is te  em todo  per ïmet ro  t rôçado  pe iaAuto fa ,  na

par te  que  invada  a  p ropr iedade  do  Espó l io  de  DoqìÊn ico  R icc ia r

d i  t r1ô r i cond i ,  qua lquer  ind íc io  de  posse  permanente  de  ïnd ios?

Sendo pos i  t i vd  d  res  pos  ta ,  espec i f ì ca r  suas  carac te r i  s t i cas  e

ass ina la r  sJa  evara  ìoca l rzaçã0 .  e Í r  p l . rnLa .

Respos ta :  Não  ex i  s te .

9 )  -  Para  chegar  ao  a lde ia í Ì ten to ,  qua l  o  caminho  percor -

do  pe los  per j tos?  Ind jca r  em 'mapa o  t recho ,  E  o  nesmo usa-
pe los  ocupan tes  para  en t ra r  ou  sa i  r  do  a lde ianen to?

Respos ta :  0  caminho  percor r ido  pe lo  per i to  pa-

ra  chegar  ã  a ìde ia ,  i nc ìou-se  em Bar ra  do  Una.  A t ravessou-se

un ìa  por te i  ra  de  fe r ro  que  dã  acesso  ã  Fazenda  Ãgua  do  Ben to  e

segu indo  de  car ro  a té  uma pequena  por te i ra  da  fazenda ,  do  la -
do  esquerdo  de  quem va i .  Da i  a té  a  a lde ia ,  segue-se  por  cami -

nho  a t râvés  de  pas tos ,  a  pé ,  a té  a t ì Ì ' r9 i r  o  in i c io  da  f lo res -

ta ,  sendo  que  a  passo  ve loz  percor re -se  e Í t  40  m inu tos  una  d is -

tônc ja  ôprox imada de  Í ìe ia  ìógua .  Ë  esse  o  caminho  usado  pe los

ocupan tes  e  v ìs i tan tes  pàrô  en t ra r  e  sa i r  do  a lde- iamento .  Pa-

ra  o  lado  da  Boracé ia ,  não  ex js temsa ' i  das .

Respos ta :  P re jud j  cadë

ãrea  da  an t ropo ì  og ì  a .

Assun ,o  que  foge  ã

Dando por  co i t c lL . t i das  as

dos  e  cons  ta taçóes ,  es  te  ass js ten te  tãcn i  co ,

te  I  audo  em l0  (dez)  f  l s .  dd t i l og ra fadas  que

co Ín  mapas ,  quadros  e  pd 'e  e /e - .

São  Sebas t ìã0 ,  l5  de  dezembro de 984

adre  J0St V ICENTEcÉsnn-nntropót  ogo
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IDADD /7 ANOS ESTADO CIV IL :  CASADO I \ . I  SOL I 'E I Ì ìO  I  I  OUTROS

ORIGEM /I  I  (LI .LIL C:L.

pRoFÌssõES ANTERToRtrs I ::2.';'-=::= .. i4-'í--

SUA TIULHER (ELE ) / ,'. i. t: .. , ' ..n:z t_.'-' :2
1 .^,:-2->

ORTGEM . / . ' ì . 1 .  I  ' .  c .  S í  PROFISSAO

- DE QUANTÂS POSSES O TIfULAR DËSTE DIREITO E

- HÃ QUÁNTos ANos DETEM A PossE? /c c-

IDADE : '- ]ANOS

5 - LAVOURÁ: DI SCRIMINAR

LOCALIDADE

BENFEIToRIAS C0Ì"1 QUANTÌDADES E TDADES.

DIMENSÃO ESTIMADA

DÌMENSÃO CADASTRO INCRA

CULTIVO PRINC IPAL

TDAIE .DO_ RÀNANAL

DlMENSÃO PLANTMETRADA

ÁREÂ DO BANANAL

Ne TOUCEIRÁS BANANA '  ; -- .  l

oÚTROS CULTIVOS ó.I . '/ftl

CRIAçÃO

HORTA

OUTRAS BEii] i tr lTORII\S

OCUPAçÃO DO TERRDNO:

MÀTA PRIÌ.{ÁRIA

CULTIVO PÂSTO

-- CÂPOE I RA



7 - CL: t\. (;ol'i QU^L 1.úADE'? ..:)4"1 .:.'/u:1'/ : (, - REFOlìi \ l4 QUANTì()?

e STri S08IìL CA\'A ^NTTC^? ÌDADIi

M^1'lìlì1AL C^SI\ AT]JAL, 1a,44 Bcb"t4s.EISO :2q^a COBERTURA \. a"-

HA OUTRAS CAVAS? IDADE?

B  _  C O N Ì : N O I ] T A ç O L S  D A  P O S S E :

LESTi '

NORT'

O E S T E

SUL

,/ / tr:, t..

i '' th at e-:' ìu - .y ,.,1_.c.;

9 _ HÁ CADASTR0S NA PREFE]TURA oU INCRA? (JUNTAR COÌ"ÍPROVANTES )

10 _ ASSINOU ARRENDAI' iENTO,PARCERIA OU COI4ODATO: SlM

QUAL DÁ?A?

NÃo t ,

QUAL CONTRATO?

ì 1  _ T F M  E ' F ô ' F C C ô QUAL?

DATA:

AçÃO CaLETI\,ÌA? Ot- 22.4-*4/+-{ ,;, -,-.{- t.---/ìv,s" .'- -i.. /'-,!s., "..,.

13

ALGUÌ,íA

_ JÁ TEI!]

-  QUANTOS

NOI.1E E

ADVOGADo? lv I uoÌ/iEl/t r'tla 4rte o;,.-,..... '

FrLHos sÂo NAScÌDos NA LocALTDADE? t 3

IDADE D0 MArs vELHo Lu,:->.-a<a_ 5 c-

Ì4 . OUTROS IIIORADÔRES NA POSSE COM MAIS DE 18 ANOS

15 .  SEUS ANfTCESSONES JÁ  ERAÌ , I  NASCÌDOS NO MESMO LOCAL?  (PAIS ,  AVóS)

4 ,  . .  . ?

16  -  OUTNAS INFORÌ IAçÕDS Ú1EIS :



FF.proÍìTl\! lfl!ìsaÏl fTr\lo ]ljE I'os

( .? ,  /é2  a  DE I ' iZ , / )  P

LocALÌDAnn caNrLrl'o | /A/í!Ltt alt €-ç--C u/ZLz-í\1 -

2 . - ú dt &"/ "e-NOME DO POSSEI Ì ìO  (Â )

IDADE á?.ANOS . ESTADO CIVIL: CASADO L l SOLTEIRO I-] OUTROS

R LÒ CVz. (.dan a-ORÌGEM

PROFÍSSõES ANTERIORES

oRÍcljt. l. .[ dirb, tú í7.Lv.L;7"& .íP^orttris /a , pa.d ' â"Ì"k r'l

3 - DE QUANTÁS POSSES O TITULAR DE

4 - HÁ QUANTOS ANOS DÊTEM A POSSE?

STE DIRE]TO É DÊTENTOR? í, , '

5 - LAVoURA: DÌSCRÍì1INAR

LOCÂL1DÂDE

BENFEITOR]AS COM QUANTIDADES E IDÁDÊS.

DÏMENSÃO EST]MADA

DIMENSÃO PLANTMETRADADÌMÉNSÃO CADASTRO

CULTIVO PRÌNC1PÀL

INCRA

,4.a t / ,4t: NS TOUCEIRAS BANANA

ÁREA DO BANANALIDADE DO BANANAL

OUTROS CULTIVOS bCr'7Ma,o.n'z:t

ÁnvoRes rRurÍFsRAs

CRIAçÃO

HORTA

OUTRAS BENIEÌTORIÂS

OCUPAçÃO DO TERNENO: CULTIVO PASTO

XMATÁ PRÌì.{ÁRIA CAPÔEIRA



:

. . / r r r  ̂ l ^ i  r n ^ n r . ) REIiOÌìÌÌ1A QUANDO?

EST,r i  SCtBit i i  0ÂVL

" í  
, - , , ' . . ^ ô  - ^ c ^ c t

ANTTGA?

] DADIÌ ?

IDADJi

Ì,1^TÌliìÌ^L a!s^ ATU ^L 
+tu24J,7âL.P 

ISO fu')-,"c:L :aBERTIJRAV#L

HÁ oU,I 'RAS 0AVAS? IDADE?

8 - CONFNOT]TAÇõTS D,A POSSE:

L I  ST I

IJORTE

OE STE

.SU L
')?.1â'"L-D t&, &t,.( ta ,h.-"7Lt> n ( s<-e.t .>ZynÃ)

9 _ HÁ CADÂSTROS NA PREFEITURA OU ÌNCRA? (JUNTAR COMPROVANTES )

10  -ASSINOU ARRaNDAMENTO,  PARCERIÂ  OU COI4ODATO:  S ÌM I  I NÀO t l
QUAL CONTRATO? QUAL DAIA?

11 . TEM PROCESSO NA JUSTIçA? QUAL?

DATA:

ALGUMÂ

JÁ IET,I

QUANTOS

NOì'18 E

Aç,ÃO COLETIVA? 9

!2 -

13  -

ADVOGADO? , I2< I NOME22z6ur-r,/.1/,,/'e-; 3>c-2*--.2;-

FÌLHOS SÃO NASCÌDOS NA LOCALIDADE?

IDADE DO MATS VELHO

14 - OUTROS MORADORSS NA FÔSStr COÌ'I  MAIS DE ì8 ANOS

15_  SEUS ANTECESSORES JÁ  ERAÌ , I  NASCIDOS NO MESI {O  LOCAL?  (PAIS ,  AVÓS)

16 -  OUTn^S rNFOI ìMAçõES Ú1 'ErS:

L i



HElio[irr{I- ìpË:sc[ìÍ"rÏïo n}8 f'ossE E oÌL]r'r[Ì"r[s -Mqq!]II4gqEI

(  d ' l  ,  Ci  or  r .g-EJ

1 - LOCALÍD^IìI CONliLrl 'O:

2 -  NoME Do PossErRo (À)
"4 Za"*. cu é-í ,L u lr ttzi

toaor l?eI'tos trsTADO CÌVrL: CASADO lj-l SOLTEÌnOl I OUTROS

'lr,a ?x'ü/u>l^

ORIGÉM Cg<>i,a,4 -

PRoFrssõEs ANTÊRÌoRES

ogrcxrq -(&,r. ú 
"â-! 2-{.*t^/a PRoFrssÃo

DE QUANTAS possEs o TTTULAR DESTE orRerro È

HÁ QUANToS ANOS DETEM A POSSE?

,/a 
"*.:rC. 

Ct ,-t-z Yta <lo

DETENToR? o /

7e,

suA MULHER (ELE \ A'vt.a Zo.cqQa lZZ, Z! 7( IDADESo ANos

4 -

5 - LAVOURA: DISCRÍMÌNAR

TOCALIDADE

DTMENSÃo éeoesrno

CULTIVO PRINCIPAL

BENFEITORIAS COì'Í QUANTIDADES E ÌDADES.

oruel.isÃo ESTÌMADA

DÌMENSÃO PLANÌMETRADAINCRA

4,.Í" i lthz N9 TOUCEIRAS BANANA

ÁREA Do BÀNANALIDÂDE DO' BÀNANAL

OUTROS CULTIVOS

Ánvonss rnurÍr'snas uér) L.Peí AWt)

csrAçÃo

HORTA

OUTRAS BENTI ITON IAS

OCUPAçÃO DO TERRtrNO: CULTIVO PÁSTO

)..MATA PRrt4ÁRrA ix CAPOEI RA



REFOIìl ' iA QU/rÌ lDí.)?lc.

rsrÁ sonnr c.\v^ ̂ NTrc^?

HÁ orr rnAs cASÂs? rDADIÌ?

MArrìÌìr^L c\,s^ ^r\.tAI-. -L,a,u.a' PrsoJfu4:a-coBERruRAlv!4-:-

HÁ oUTRAS CAVAS? IDADE?

CONFROÌ]TAçOLS DA POSSE:

L '  STE

l DALì}:

B.

OESTE

g - gÁ cenasTRos NA PREFEÌTURA OU INCRA? (JUNTAR COÌ"ÍPROVANTES )

10  - ASSlNOU ARRtrNDAÌ'] :NTO,PARCERIA OU COi{ODATO: SIM -

NORTE /.tê2,-.4>. ht|-

NAO

n r t a r  n a t a tQUAL CONTRATO?

11 - TÊM PROCESSO NA JUSTIçA? QÚAL?

DATA:

ALGUMA

.rÁ rru
QUANTCS

N0Ì'1E E

ÂÇÃo coLETrvA? oa -

13  -

ADVoGADo? l_É_J N0ME

FÌLHos sÃo liAscrDos

IDADE DO MAIS VELHO

NA LOCALIDADE?

14 . OUTROS }ÍORÀDORES NÂ POSStr COÌ4 MAIS DE 18 ANOS

ts- sEUs ÁÌJTEcESSonts .;Á rnatq tescroos No MESMo LocAL? (pAÌs, A\rós )

16  -  OUTRAS I \ -FORMAçõTS Ú1EIS :
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DEcÏ,ARÂqÃO

Eu, Marla Ìnês ivlartlns Lad.eira, brasj.lel-ra natural d€ São

PaÈlo, poÌtadora da carteira i ls identldade n.G, 6.152.O44, declaro para Íina

de Dlrelto que no dia 22 de tevereiÌo deste ano, estando aconpanhada do

cacdque Joee tr 'ernand€s Soares entre outros, não pudeooe traíeaar na eetrada

que conduz à aÌdela íiuaranl do R1o Silvej-ra eo vLÌtude de prolbição por parte

da proprletárla da tr 'azenda A6ua do Bento.

lsta estrada, conetruída eú 1982, já encontÌava-se fechada

con uta portelra de íeÊo trancad,a à ca.dead.o cuJa abertura depend.ia do consen-

tlneato da proprietálla da Fazenda. Â partlr de feverelro não consegulrooe aaLs

penaissão pera entrar na estÌada con veículo.

No dla 24 de feverelpo, regressando da aldela do Êio Sl1ve1ra

acorDanÌìáya-nos uDa Eulher Guarani greyenente doente, Jureaa Fundu d.e 24a,

pata Êer hoepitallzada em São Paulo e ôua fi lha de 11 neÊeE. Nee neste cêso

obtlvoloB Ìlcenga para que o carro losBe buscar a doente tendo esta quo caní_

!üar con enorne dificuldade oa B Kn até a portei-r.a. Jureaa Fundu fol hternada

no lloepitaÌ $ão Paulo. no d1a 25 de feverelro onde peruaneceu três senanas.

Conheci eete caeLnio antes de seu alargauento tendo sld.o eate

mÊ ã,presentado pelos índios coEo o único caEinÌlo por elea uti l izado ao longo

dos anoa para chegare4 à afdeia do Rio Silv€ira.

vez que o

atendlBento

nunc8 Qausa-

Este l.úped.l.eento torna-se dupÌamente absurdo uÍa

trdlêgo de carroe pelas entidades e Orgãos púbÌ1cos que pr€s-rara

aos Guaranl gó ocorre esporadicaeente, eÌ! casoe de necesgidsdê,e

raü trânstotnoe ou lntertellraE na rotina da Fazenda.

gão Paulo,26 de iulho de 1984 Marla Inês Martins Ì,adelra

PdL# aWMw,ee,mw' e#e" Src ü
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TXCELENTÍSS IHO SENHOR SECRETÁRIO  DA  ÂORICULTURA OO ESTADO D€  SÃO

PÂULO.

DR.  NELSOI I  N ICOLAU } IANSI I I I
it

Â s s o h t o :  I n v a s ã o i d e  t e r i a 5  d a  â Ì d e l â  G u â 1 6 n l  d o  R t o  S Ì  Ì v e i

p l o  d c  S ã o  S e b a s t l ã o .

r a ,  Hun  l c Í -

Eu ,  aba l xo  ass inado ,  An ton lo  Sé rg io  Azevêdo  Demy ,  b r ,

! l l e l r o  na tu ra l  de  São  Pãu lo ,  po r t ãdo r  de  c . r t e i r a  de  l den t i dade

R.c .  7 ,7 \2 . \ 63 ,  venho  dec lã râ r  que ,  no  d l a  l \ / o l l 8 \ ,  ao  reà l t za r  pesq

3âs  de  ne tu reza  e tnog rã f l ca  ne  â l de lâ  gua ran Ì  de  S i l ve i Í ãs ,  s i t uãdâ  n ,

I ncd iações  dê  8á r rê  do  t t nè ,  n !n l c í p i o  de  São  Sebas t i ão  (5P ) ,  p resenc i r

os  Segu  i  n t es  acon tec  i  nen tos  :

ds  rãn  te  v l  ã9e tn

t ro  do l  ì  |  m l  t és

co l t |  o  r rE3 tê tu to

t . âbâ lhãndo .

l -  En r  co rnpanh ia  do  cèc ique  Samue l  Een to  dos

à "ã reâ  de  pe ranbu tação  i nd ígena " ,  á rea  es ta  s ì

do  re fe r i do  e Ìdeameh to  e  reconhec idâ  cono  t a l

do  Í nd io " ,  ve r i  f i que l  a  p regençã  de  homens  e

San  t os  ,
t ! â d a  d e l

d e  ã c o r l

m ã q  u  i  n a s

2 -  A  na tu reza  do  t r âbâ ìho  -  r eâ ì i r âdo  com o  aux í l Ì o  r

l ( sn )  t r a to r  ( r . e t r o -escavade l  r a ) ,  3  ( t r es )  cam inhões  b6scu lan tes  e , l
( u rn )  " j i pe "  ( uF  3673 ) ,  t odô3  co r Ì ì  r eg i s t r o  no  mun i c íp ìo  de  cúbã tão  ( sP l

a rã  a  r e t i r ada  de  t e Í r a  des t i nada  â  t e r rôp lanãgem de  f u tu ro  l o t eàmen t (

es te  i 9uê lnen te  s l t uãdo  no  i n te r i o r  dà  á reâ  êc i í nâ  c i t adã .

3 -  Con5 ta te Ì  â i  ndâ  que  es te  ì o teâmen to  p rovocou  (  e

p rovoca )  eno rme  devês tação  em espéc les  vege tê i s  e  conEequen remen Ie  nâ

p r6p r i a  f auna  nà t i va .  Às  qued , iË5 fo rêm âbe r tàs  em reg ião  c i r cundãn te

ãs  encon tas  dâ  Se r rã  do  Hê r  com o  uso  oe  no ro -se r rès ,  l ncon tãve !  nún re

dê  pã Ìne i  r as  p rodu to ras  de  ps lm i  i o  (Eu te rpes  ed ! l  i s )  f o rôn  de Í í ubadas

seú  p rodu to  ì evado  po r  cam inhões  ( segundo  re l a to  do  c i t âdo  câc ique  e ,

mã Ìs  í nd ios  do  â l deã Ínen to )  Dã rã  Dos te r l o r  r evenda .

'  q -  Â  t e r ra  de3 t l nàdâ  à  t e r rap lanagem á  re t i r adâ  de

p róp r l á  Se r ra  do  Hâ r  co í1  um de  seus  mor ro teg  sêndo  ràsgado  pe ìo  t r a to

5_  Pa râ  poss ib i Ì l t e r  à  oâssãge rn  dãs  Í Ì ánu ìnà5  e  câ í . ì

nhões ,  f o l  abe r tà  uma  es t reda  que  €vançâ  pe lo  I n te r i o r  da  "á rea  de  pe

ramb  r . r  l ação " ,



6 -  Sabendo  €3 t . r  á  p re3en te  ; r € .  on  con f ron tâção  Jud l

c l r l ,  l d f o rnê l  âo r  t r êb . l h rdo res  t ob re  se | ]  p roced lnen to .

i r  7_  Es t cs  r f l r nõ ran  e3 ta r  3ob  o rdens  do

ta  ê  â l guns  f o rn i ce ran_me  vo lun tâ t Ì €mèn te  Seus  nones :

l { ê l n . . dês ,  Edc l son  f i àno€1 ,  E r l vã tdo  e  S lnva l .  Es te  ú l

I nd Ígena :  como  " J rgunço "  con t | . a t sdo  pc ìo  s r .  A rnãndo

Sr .  A  rmando  Pe ra -

l { â  r cos  Hendes

t tmo  e  t t oo  pe to r

Pe rà Ì  t ã .

8 -  Vênho  r ca l l zando  pesqu ìsâ9  e tnog rá f l cas  en t r c  ôs  Í n_

d l03  dã  á rea  desde  1982 r  . 3 tândo  po i s  f ám l  l l â . Ì zado  co4  e l es  e  sua  5 l

t uàç ;o ,  o  que  í i e  pe r f i l t e  a f l rmá r  que  t à l  es tãdo  de  co lgas  vem aumen  -

t â r  â l nda  f i â i s  o  dêpeupe rânen to  e  a  desêg regação  en  que  se  encon t rãn

pe lo  âçanba rcâ Ínen to  de  suâ i  i e r ras ,  r edução  de  suas  poss ib l l l dades  de

câç r  e  co Ìe tâ  de  espéc les  vege tâ i 5 t  u t l l i zâdâs  não  somen te  co f i o  bâsê

á l tmen ta r ,  mês  t ambéo  na  con fecção  â r t esanè l  '

' 19 -  t s t es  f a to res ,  t omedos  ên  con jun to ,  dão  o r i gem a  l l r n

p ro fundo  descon ten tanen to  en t re  o9  i nd ígênás  e  c r i à r ì  u ín  c l  lmê  de  t ens

exê rce .bãda  e |n .  t oda  ã  reg lão .

19uâ rdando  que  3eJe |n  t o tnádâs  p rov ì  denc l  ãs  u rgên te5

po r  pã r t e  de  vossã  Exce lênc ia  no  sen t l do  de  I n Ìped i r  t â l  i n vãsão  às  t e

ras  da  re fe r i dã  Común ldáde  t nd íEenã ,  da to  e  ass lno  â  p resen te

São  Pau lo ,  t 7  de  Jane l ro  dê  198 !

€Ì=_- t-.= 0.---...-
AITTON t O Sfí-CíO9ì*VFú DAHY

92 ,  l  p l  r ânga

L

Ruã  Canudos ,

Cep l  t a
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f t ì :r.1?, Ì1r., !  j . ï ,L. : 's l  l ie, 'h: l : l  fcr ' ln :: l :r i : l  el: '  : ' :" i Í ' i> l i i ' l  " ì  11 '  f- lr  '1Ì-
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1o r  1 ì . r " .

6 -  ôabendo  e . ta r  â  p rú ' ' e l i e  á i - ' a  en  co l ì i : ' ) 1Lação  l r r - l i c l 1 l ,

1nï.-o1'rDei aos tr::!o.!f i ia:lo rJ s scbre Êeu )nqceliÌrenlio '

7- f lte;i : i l irnor3n e:r' l t:ìr s)1) írrìenr: ' io lr '  ! '" '- ' l

e l::ÌL -rul1g i lrrteCl al.n-jÌe Ì/ClUnt , ai.,13t1te . ',,u:. ì1 ìÌì.)::: '  ì l

' l i l i j l r : l r  Loi ,  l i . ì l -5rn l ! . r ' ìoc:1.,  ì t ' i . r t  ' : - ro , l  ì i j r  
" ' ' .  

; " '1" ' i r  i ;1 "  1

lLos inìí1enrr.s como 'r i! ' Ìunirorr c')nlrats' '1o reú 5r' !r ' ' :L':. l  i  '

6- Venho ro.t1iÍ iì,"}.1o -lesquliÌ.1.-!3 e l;no ';r ' í l  iq ìt ln t '

,a ìa ' r Ì ta

oa ;

a : )

1n  taôs
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r  - ^ ô Â  ^ ^ + 4 h . ì ^  ^ . 1 ê  f - . i t i ã ? i  . i ì ì O  c o n  e l e S  e  s l r i Ì  s i t u a _:  ú ' 1 .  c r e i ì  l e ' j . r e  l y u z t  E : . 1 : Ú r ( J  v v ! È  a  ' L r f r f r r i  u \

-  lão ,  o  . lu ' r  ne ' l c r 'ú ibe  2 f l r Ì !21  que ta l  e ' t ' :do  ìe  co ls€ ! '  qe Ìo  " Ìuac ' Ì t r . r

ainàa ì."r11s o a elsuperianento e a de salre,gie!ìo eln lue 3e enc'jn irr 'Ìm 9e-
il

r  ̂  - . . -üÈ. ì r -  , íê - ra  ìe  su Í Ì3  i te r .cas ,  r - .  lu ; io  le  cu : rs  Do3s ib i l i fL :1cr  de

caìa e colelte de esoócies vereitaisr uti l j ' lo'1as não sonenbe ccrno baee

allneni:Ìr, n1.: tc-nh ém tto s941sq:ão artes?nal.

9 -  Es tes  fa to res ,  toüadoe em con ju t to t  '

. .fìur.Ìo íes c.?n1t entenentÕ entre. os in'fílenas e crj.nm

e:(acerbãd.i! eü tod.a l], re3ião'

São PauLo, 1? de ie-Êeiro c.e 1984

dão

ìxtr

oTi Ìem s, Ìrl! llro-

clan4 (1e rensao

ÀrÌt onlo


